
Será um acontecimento dc grande importância política a III Conferência Nacional do P. C. D. ;

Denunciam as Comissões de Salários os Vícios
ie Origem do "

&% mm V _#tt êf% if jfl ' * Financiado Pela Light
Votar «Hão» será votar peía mimm És onze sacrificados e pelos 200 cruzeiros de aiiüiento
************

APROVADO
o piano Qüinqüenal

I lOKORfS. 11 (UM —
ltt4>* ¦« Mouou anunciou
*„ a Conielho do Sovie»

|,)« jprovou hoje. da
bpl deciliva, o plano
p^fttMl relativo i Indui-
^ la.iíiiea.
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Falam â TRIBUNA POPULAR vários membro» da» Co-
missõra dc Salarioi — Só a Light, o ar. Negrão de Lima e
o deputado Velasco te acham intcrcisado» neiac pleito
ilegal, fraudulento e vergonhoao pura a clasio

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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ANO U

) Partido Comunista Conclama o
II Conferência bioil a In

DCMtíiGO, 23 DC lUíWQ PS IWfi

Importante documento lançado pela Comissão Executiva do P. C. B. — Balan-
ço critico e auto-critico das atividades do ano - "A democracia vem sendo amea-
cada e erram elamorosamente os que anda vacilam c julgam poder dcfcndê-Ia

capitulando"
t r -..-''.a Executiva do Par-

tsí} Ç ~.*::ita dO llroitl dirl-
fUt a í -íoi ei me mor oi do
h- ¦ e»i teus amigos a i'¦•¦••
pstfíin. aos eleitores que Pie
(.-:-. i • ¦-• •¦Mos en 1 da dezem-
Htc* p«o em geral que oura
ms pslsnas da ordem a nele
M/b, t e itAes chama em apoio
U tU CONFERÊNCIA NACIO-
fll W PAKTIDO. já convoca-
ti file CoT,tU Nacional e que se
aaM aetttt capital o $ de /a-

f:-:•:' -i « concidadãos!
O Perííáo Comunica do üro-

fl resguarda organl-ada do
pJtlsruilo, maior $ mais sétl

da organização política de notto
poço. ;--.*i: i efetivamente bra-
tUetro e de âmbito nacional,
reúne tua III CONFERÊNCIA
NACIONAL em momento dos
mais decisivos para a drmocra-
cta fto mundo e tm nona terra,
para o luturo da humanidade e
o proçrtm do Brasil.

A colaboração sincera t leal
de (cdei oi poeci amantes da
pu « tfo pregresto alcançou a
vitoria sobre as /orçai a«sa.'Hiuti
do nazi-fascismo e rm perml-
lindo o avanço da democracia no
mundo inteiro cem a orpcniM-
cão da pas ainda vacilante, ma:
prcçreuiva. Fator decl.tco para

ttto contlR«a a ser a união da
grande democracia toctalMa com
as duas maiores democracias do
mundo eapUoUtto. V evidente, no
entanto, que cretee. dia a dia. a
aare$'tvidada doa pmpoi mau
rcarfcnartoi tfo capitei /!na*ceí-
ro «jplorador de pteoi a ««tonl-
tador. mptctalmente tngUU o
norte-americano, c que tentativos
sucessivas e coda va mais et-
nicas e audaciosos tão feitas vi-
•r-A, romper a siiltfaie dai Na-
çSes Viliat. Imprescindível d oa-
gar.l:ação e d conservação da pos
no mundo Inteiro.

E' particularmente alarmacU
tm notto Contlnenta a agre ai-

augurar-se
»!4*<r« do tmperuiumo twvçu».
<; .<¦ luu iV---; -.»:i¦-."•-:< por
tobrevtvcr. lenuado uma aaida
reacionária • lurrreir» para a
f.-iT (conOmlca 15-r atinge, no»
K-.uáta Dtldos. p-opo.*ctet cada
vez n:x'. :•*. r.-:r-* ¦'.'¦•» o hcnl-
co p.-oif.ar.aío norte-avertcaco.
em memoraieU imei, tuta prla
paz. centra a ml cria a a (alia
da trabalho, por uma «•.:;:•¦>
pacifica • prortaUta paa a
crtsc. icui ;-.•:¦' -i lmp«riatl»:aí
exercem preLtio cada vet maler
sobre tedot oa itovernoi doa pai*
aei da Amtnea LaUna. Que qve-
rem aubtnttcr por completo nâo
tà econômica como mlllu:mcn

«o- a t\m do orraidw o listo
paa~amertcaao tnOuperjaitl aoí
dr;tr.it»lflmrn:o de nui pUtu»
lumetrc» de olttaU*. #í^<cut-'
r. -¦ ;- contra a üfl^S t o ptele-
urtado ivroloe^naita Oa mundo
',:.•¦¦¦:> A afre aWdada c¦¦, tm* ,
ptrtaiumo Unçua 4 particular,
mente ara litl ».--i cm
Una. onda ainda < ¦¦¦•¦ •» a
;»-•.-• da bawa miUUrct a cujo
govento tenta arraatar ca naa
afcntunu contra «a potoa fttt-
nhM. lapcctalrnenta o arjens}-
ms aleda aofc o predomínio t - >
ROmlco a potlUco tfo tmpcrliltv
mo lãfVH. Nlo itUa da Mr ou-
ira a cauia principal dot «'..'->
de "-•¦¦*'¦-• t mttitarra Que ie ra-
cfdem de nona a aul por lodo o
Contlntnta.

Mas, a* a arresalrtdade Impe-
rtilUta erece e ameaça a pas
no mundo Isttlra terdada é
tambem qua creace com a fito*
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Vaatfcroi dos Comutou ca Salários, ça ando falavam â TMBVNA POrVLAll

Urrar» á» om* pr»p»»U oa* n»>
da l*m » »«r tem M rfWtnOlr*-
çbt* q«a »;--¦'¦-.--i-i i.» •¦•»
¦Tateia d» vit&U".

atsilo tmbor» *»U}ub »»nd»'
,«:j-U:i-.-i 1- »--;>l.! 1 dt «;!¦¦»'¦-
íf. «¦ i..f:»*¦-.--.í du I"üí» 'I.

da K*Uit»i. tndlttrtnu* i «:¦•»
fie qa» e drpaUd* 6* i:»^-jrr.i»
lifnvM-rátlr» r»U fw*ndo *m t*-
nrtteto da tnlírftv» oo»m qae
nii «a da c*a.*»t cue prcra<rtfn|
defender, nio (num d» n*ii-
r- -r 01 trabalhadom da 1 \ ht
quanto • «l-nlyr\<-'.iy do vota que
t-r 1 , qee d-pesltar ui boim d*
-eanadenit". Tnt memrrirtla as-
Mrabltlai ilndlnli reetberam da
e!a*-e o mandato etrrrwo para
drfrndrr »• irardlataa a luataa
r,-1-. in:iif u.„r» da "Tabela d» VI»

p*ttr » «tnprtaa a oailr a Tot |
daa t*M v.' r...>, in!,, mati kd-
tida». Malta* drlrt (oram prfwt.
• ¦»•! irirr.f ;•.;. t»panradc« • tor-
taradri nu mivi J-» al|ou« d*
frrttra lÀra, . IrobaaiaL Vrio
'.-:,!i • 1 • : .-u C <'..:¦•.Li-1-j

rartamrnlar. ItiMlowiOKnt» t«*-
1:1» pela* f» '¦' '¦ -•'¦ -» >'' "'¦¦ '"

1!» I Isl.t. • vlrram a.» camlanlta
i!',-UriC>, do drpoUda Vtlasco,
«to» ji nâo pedia mal» rxondrr
il* ..'.:<• tada ptaaram aa itiaa aim~
patlai.

O *p!cWieltoH eeri co dia 23.
terça-feira. O tempo urgr. maa
01 trabalhadores tomam poslc&o
em defesa de réus companhelrcs
— oa 11 sacrificados pela emprO-
ia Itnperlalirta.

Ontem, para falar ainda 4

apôlo. — A conlra-prepoau qua
apr«Kniamoa — afirmou Btr.e-
dito Lurahy — foi bem recebida
pclaa traballtadorei tm todoa oa
tocaia da trabalho, istabelrcrmaa
tfrrr.Ji sobre 01 quala a t.uie
poda ta pronunciar, pota laraa»
t«tn a rtadmUiio doa co~ir«-
nhií:n* demitidos e mala os 3M
cruulroa da aumento da qua '¦ >-
doa sentem a meu ¦-¦¦ „-..'.- :»-
ecMtdade.

Ao contr4rlo do qce afirma •
deputado Velasco. nlo somoa a|i>
bdorr*. O qua ^qurmr.oi 4 apoiv-
tar à atrase termoi da acdrdo
que nfto :•::-.;¦;•::', capttulaçla
Sa a, Llztu eat4 tnterrasada cm
rtsolrer a quest&o, ió poderá
cooiesut-lo se qulstr atender *
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Nos cosas de carros do Meter e da Penha, os trabalhadores da Light falam á TRIBUNA POPULAR

Ha Penha, em Olaria e no Méier a resposta será! "Não"!
Nenhuma proposta da Light será aceita sem que sejam readmitidos os onze trabalhadores sacrifica-

dos - Falam à TRIBUNA POPULAR chaveiros, fiscais, condutores e motorneiros daquela companhia

NA DEFESA DA DEMOCRACIA, 0
PCB NÃO RECUARÁ UM SÓ PASSO
Declarações de Luiz Carlos Prestes ao vespertino "A Noticia'*

O rerpertlno "A Noticia" pu-
blicou tm sua edição de ontem
uma entrevista do Senador Lula
Carlos Prestes, Secretário Geral
do P. C. B. Perguntou o repórter
inicialmente a Prestes se era ver-
dade o que declarou um depu-
tado da U. D. N., propugnador
de um acordo com o P. S. D., a
respeito da existência de "nego-
ciações tecretas" entre o sr. Ce-

O ipltbiiclto» nazista que a
"tft. 1 companhia mais reaclo-
üfo da America do Sul. preten-* tapor, na próxima terça-feira,
k 25, aoi vinte e sete mil lio-
Ra e mulheres que ela explora
¦f á ultima (jota de sangue, para
<* 01 <m!stcu> do Imperialismo
•^•o-eanadense possam apodrecer
*'Icos, |i Mtâ bastante desmo-«•iado. E' uma tapeação desca-
ni>, que nSo convence
ga. Essa odiosa farsa
Jl!|!o o monstruoso

a nin-
lembra

«plebiscito»

J« 
o falanglsta NcgrSo de Lima

jR com os heróicos estivadores dc«njos, que se recusam a carregar
f «searregar os navios da Fa-
«age.

NAOI -(o que se ouve com'"««Ia em todoi os setores de"««lho da Light. Ontem, a re-
pmaem da TRIBUNA POPU-LAR ouviu a palavra de outras
«M de trabalhadores. A
J* de milhares é a mesma:
ltín> a readmlssSo dos 011
f* das Comissões'«Pedidos 

pela Light só pelo fato

classe, e depois, ncgoclaçfies com
a Empresa quanto ao aumento dc
salários,

JA CASA DE CARROS
DO MEIER
O repórter c o fotografo ruma-

ram prra a 3' Scrflo di Llflht, no

pedidos, compareceremos ao seu
eplcsbicito».

Em seguida falou-nos o fiscal
Nelson Araújo:

«í. Sou contra essa moda de
«plebiscitos», arranjados dentro do"íiiilsícrio do Trabalho. Sc fôr

opl-
pri-

ie mem-
Salários,

Na 7." Seção da Light, condutores e motorneiros, quando eram
ouvidos pelo repórter

Mclcr, onde está localizada a Ca-
ia de Carros. O trabalhador Ncl-
ton Arau|o disse-nos:

_— Não somos traidores. Se a
t ... ..,..!,,, ;„, ,.,-.,. ,,,.._¦ I Light readmitir cs nossos onze

« saberem lutar pelos direitos da companheiros, criminosamente des-

a comparecer a essa «pa-
o meu voto, o que n!ío

obrigado
lhnçnda».
resta duvida, será NAO. Nenhum
dc nós, trabalhadores da Light, po
clcrA trair os companheiros despe
didos.

0 PROCESSO CONTRA OS POLICIAIS
ESPANCADORES DO POVOo proces-

anic-onícm, pe-

Teve ampla repercussão«Modos os meios
í!,nicii,(,° anie-c • ¦-nnte o Tribunal de Apelação
J° 

Distrito Federal, contra o
J.nere de Policia José Pereira«fa e seus auxiliares Augus-
I» Imbassahy, Frcderprard
r1""1 Ferreira, "Borè",

e "Timbó", respon-
-¦¦s bárbaros espan-"mentos de que foram vi-¦mas os>-Sht

Castro" „,a"ls pelos
»•*- ijiii. »i/i .1111 1 a-
trabalhadores da

..•"« que pleiteavam melho-
ric ?,:irios para si e seusCcn'Paiihciros.

,..Da Petição Inicial, que pu-
cntJm03 cm n(,5Sa c<l'Ção de"cn'i consta a narrativa""'Plcta e imparcial dos cri-" « cometidos por essas auto-
juades, todos verdadeiramen«revoltantes dadas as ca-
h fStieas de covardia c
iSSí, • de que se reves_
,Fala um dos patronos
I w DAS VITIMAS«o mtuito de esclarecermeUlM a oplnlio pubUca

"Acredito na Justiça do Tribunal de
Apelação; estou certo de que os cui-

pados serão todos punidos", diz em
entrevista à TRIBUNA POPULAR
o Dr. Hélio Walcacer, um dos patro-

nos dos trabalhadores

sobre os detalhes do processo
que está. sendo movido con-
tra o Chefe de Polida e seus
auxiliares, procuramos ouvir
ontem, o dr. Hello Walcacer
um dos advogados que patro-
clnarão a causa das vitimas
da reação policial.

_ "Acredito na Justiça
do Tribunal de Apelação',
foram as primeiras palavras
do dr. Walcacer bo Inteirar-

I

se da nossa pretensão. E con-
linuou: — "Estou certo de
oue esses crimes serão apu-
rados em suas proporções,
punlndo-se afinal todos os
culpados. Os laudos medi-
cos que Instruem & represen-
tação corroboram de forma
absoluta • convincente a,
existência daa tortura* In-
frlnjridaa na/i dependências

O motomeiro Alfredo Figuelre-
do Mclciro declarou-nos:

—A rcadmlssao dc nossos com-
panhelros é agora a principal rei-
vindlcaçáo dos trabalhadores da
Light. Sem essa certeza, o nosso
voto scrA NAO.

Jo5o Machado Lima disse ao rt-
porter

— A Light nunca teve tanta
pressa como agora... .Sabemos
nós. os trabalhadores, que as suas
Intenções, como sempre, n.lo slío
boas. Engana-se ela, porím, se
pensar que vamos necitar de cabe-
ça baixa o seu «plebiscito». Sem
a volta dos nossos companheiros
ao trabalho. scrA Inútil qualquer
tentativa da raposa da rua Larga
cm nos convencer...
NAO TRAIRÃO OS DES-

PEDIDOS
O trabalhador Virgílio Silva,

antes que o abordássemos, dccla-
rou peremptorlnmcntc:

«fr O meu voto scrA NÂO.
Joflo Santiago da Conceição as-

sim (alou:
O plebiscito «Domingos Ve-

lasco - Negrüo de Lima - Pereira
Lira» é conversa finda. Sc nfio
houver outro remédio, votarei.
Mas votnrcl NAO, porque serei
Incapaz dc trair os onze compa-
nheiros das Comissões dc Salários,
que ho|e se encontram passando

| fome com suas numerosas famílias.
I Manoel Antônio da Silva, que
j se aproximou do grupo que o re-

porter entrevistava, disse-nos logo
A queima-roupa:

Moço, diga pelo seu (ornai,
que a ouasc totalidade dos opera-
rios da Light votnrA NAO. Afirmo
Isto de boca cheia, porque conhe-
ço n minha classe.

I«.\ 7.' SECÇÃO DA PENHA
A caminho da Penha, em Ola-

ria, ouvimos eletricistas, chaveiros,
motorneiros c condutores de bon-
dc. Todos reafirmaram o ponto
de vista dos seus colegas: sem a
readmlssSo dos onze trabalhado-
res das Comissões de Salários, In-
Austamente despedidos, não serA

blsclto" inventado pelo deputado
Domingos Velasco, para servir aos

'lr-perlalistas da Light. O que nos
interessa, cm primeiro lugar, è a
rcadmlssao dos onze sacrificados.
Sem que Isso se verifique, nJo en-
traremos em entendimento algum
com a Companhia.

O PENSAMENTO DA
MAIORIA

Ari Duarte, condutor 5.101. de-
da rou:

— Eu acompanho o pensamento
da maioria. Assim sendo, nüo pos-
so deixar dc votar "n5o". Nao te-
mos o direito dc cometer nenhu-
ma Injustiça para com fsses onze
companheiros, que representam o
que dc mais nobre têm os trabalha-

(CONCLUI NA 6.» PAG.)
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Os comunistas estão dispostos a apoiar
qualquer corrente politica e o próprio
Governo, desde que seja em beneficio
da democracia — Só não farão cam-
balachos ou acordos secretos à revelia
do proletariado e do povo — Por mais
que o desejem os reacionários e f aseis-
tas, não é tão fácil fechar o Partido

Comunista

Preife»

túlio Vargas a o Partido Como-
nisto.

Prestes fie as tegulntes decla-
rações àquele jornal:

— "E' falso. Hà quinze dias,

pergunta Respondi numa Unha:
•Nfio tem nenhum fundamento a
noticia em apreço".

Continuando, diz o senador Lula
Carlos Prestes:

*- "O Partido Comunista do
Brasil é um Partido Político eomo
outro qualquer, o que quer dizer:
¦naturalmente foz política. Te-
moa dito que estamos prontos a
apoiar qualquer corrente política
• o próprio governo, desde que
aeja em beneficio da Democracia
a, particularmente, da soluções
práticas para a crise econômica
a financeira qua atravessamos".

A propósito da declaraç&o que
deu margem 4 entrevista disse
ainda Luiz Carloa Prestes:

— Versões como essas suo de-
vidas, certamente, A atitude do
nosso Partido, em 1943, apoiando
as medidas democráticas do sr.

outro Jornalista me fêz a mesma, Getüllo Vargaa o lutando contra

qualquer golpe armado. Ma* '
mesmo naquela época, nlo Uva*
mos nenhum entendimento po-
lltlco com o governo e permana»
cemos livres de qualquer com»
promlsso. A verdade é que nâ*t
fazemos cambalachos nem acor^
dos aecretoa, nem estamos lutr.n-
do por postos no governo sejam
eles quais forem. Para as prózl»
maa eleições, estamos prontos, no.
entanto, a fazer os entendimento*
políticos que forem úteis a vltA*'
ria das forças democráticas".

A última pergunta do redatot
da "A Noticia" foi a propóstta
dos rumorea aôbra o íechamenta
do P. C. B.

Eis a resposta do senador Luto
Carloa Prestes:

— "Estes quatro meses da té*
rPrno a de marcha para a rea-
çáo, provaram suficientemente qu*

(CONCLUI NA tf PAO.)

0P0V0 EXIGE A PUNIÇÃO DOS
ASSASSINOS DO LARGO DA CARIOCA
Um mês após o mas-
sacre, Imbassaí, Pe-
reira Lira e sequa-
zes continuam cons-
pirando contra a de-
mocracia — O re-
voltante massacre

do dia 23 e uma
"enauête" rápida

da TRIBUNA PO-
PULAR

Faz hoje um mis que o povo
carioca, reunido cm praça pública,
para ouvir a palavra esclarecedora

áiiNKtinenie aeapcaiuus, nuu sao do líder do proletariado c do povo
possível qualquer negociação com Luiz Carlos Prestes, foi vitima de

¦ aí aÍn_í_B__MM____B__fiflr bjk ariÉ* - *.• ' «SLjBS EwMtMMuB Mtff t ^ Sb£€^mI

g^ffljfi^Bj * ¦ Umwm I H™_i - mmmttfisWB WSmW^Sm \

ffifV Em ¦ L w \ \ mÊ0 4Ri SHtí» Ç^^^ • A mm |w TWéSi W&^l¦.%'1n ^mam !__!_¦ \m\rmmmWÍ ¦¦*,;.*¦•¦.m~Jtà E WKSKW!%mr^immmmmmmmEi3íã ;.-y'IT*^^ea\mmwm¥lavrmmwi^m fatmáwstS %Zy-W*<*£J£yy-Mm ¦H'1!^wraH,m JH - .fl^;:;^£j| t |jn| ,''>« BB^Bm^K:/^BmK ^K^B^^Bk^^P^^BA

¦'— .¦¦ -.mmy-imr " • j- ¦ ¦ tmy ~'-ml <?'-¦'¦ W^^^^mamvt^ tíBmm^mmVtm\ mmmt /,;'-' ¦"- 9'mmaSaW ^YmsaW ¦¦¦¦¦ 
& •-' . "^ ¦ - T- •,"•¦ yrm \'*-i ~^j-'; fflff 

'¦ '-Í^WB^aB wK:íSjÊ'- iuu^9' ral,'-': \ >^W^* ¦¦'¦*:'.' ',.'¦, ¦ Jyjx ,; V;; 
'. %^»í -''¦'¦"' ¦HÉPx"'*'~ÍÍBÍ ^_^_aB ^^^^^^^^^RhB

>W"^--^ i V i ¥ v ^ ;-.'a.s... ¦'-. >f'£i& . wje^ÊamWmi ÊâKfiMwi ffiflS mmT^^^mmX^^^mmiimnm mamgjTTl'" ¦'¦ ¦-'-%v.' \ X**^**, ^"* -;:''-'_/t':- ^':'--'».^:':'1H SS^iÀi^^SBa'x^^9am,

 , ,-.-._ ... . . ¦¦—l.Ll.,Í,„i..é».«. m \no^iu»tiuu*\\\A\\wm\ÍtHmM  ¦-jj^ffítf^^-rr^MMHB^Í:míB

_ Light,
Na Cnsa de Carros, na Penha

(7.* Secção), ao saberem que eram
visitados pela TRIBUNA POPU-
LAR, nos procuraram. O Intrépl-
do lutador das causas da sua das-
m, e condutor Raymundo Nonato
Linhares Madeira, aos Aaatt

- Na 7.* StcçS*. aqui sa P-

tremendo massacre, levado a efcl-
to pela policia fascista dc Pereira
Lira e Imbassaí. Sobre tSo vergo-
nhoso e revoltante crime, ouvimos,
ontem, em rápida "enquets", ai-
guns populares.

Um grupo de operários, quando falava d nossa re portagem

mês no Largo da Carioca foi o es-
petAculo mais brutal que JA vi ati
ho]e. Apenas, quando populares
caíram so meu lado, feridos pelas
Mas 4a polida ftaUplaM, p*4t
•satlr nal&MKrt* Mé «M po**e ak*-

• awAeekt 4c< ImMi) «¦

foram punidos ainda os responsa-
vels por aquele crime".

AFRONTA AO POVO
A seguir, tivtmo* a «portuaMa-

db da «««ir •
laa «M 1
- «Pai «t.

mmma eía êjaaauwa. tü eu» cc3e££»A

Carioca

ceu na noite de 23 de Maio. Foi
mais uma afronta qu* a policia
faacista lançou ao rosto do pov*
carioca. B' ée Mtraakar, entro-
ta«aa «aa •hJmmm m»Mi» ataü»
«• toas» sM* tomaM oaatra •>
•_j>i«iiVVf•.!]¦.___. f*f W> í?Wfl*BS!
tmm ^BprtW5<BW5W ^W *mrmmmfmmf>

%imf-tf £LJa§>.e-^*
1,1 ,M.. ;

.LI. Is.iJ .'./.• U Liijif.ua/nu 
-niiü "a Ü Lt^Síííffiá^
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PR T BOCHA
DENTAI >Ult AS
Em 2 t 3 dias

Pftlfttlon
Cr$ 500,00

-ttcitran-a »i-».íuu •*-"<"* o
mom<nio da ctAkí.***

IJVDORATOIUO UB MIO
TtttSB aoeao para tiutr

quaiqu-. ****."-*« rit-tdo
Oenu-luia* u- ti *¦'.*** A***
ttreuA.t Caíram o* d-tiic*»
CMuertam-» em %** mitiuiM
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da» 8 i» 1J bflrM

ROA LOPES JE SOUSA. 1
— s* ;. e*tquw» da rua Sio
CrUtciio - E-n '¦'¦¦'¦* A

Pra**a d. DandHia
Telefoie: Wli:»

O povo exige **. pu*
nição <!..*» um átimos

(io Lnrgo da
Carioca
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PU *mpm*A Am a c^m dw
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(laiM 0ÍO é ;••'..* ¦¦!:-.« to ptlo
oi»»:» titi ¦ !-í!'.;-•! • d» fe*-t<**»0*
ut'a r a A o RmOltalo Aí.st»
mata. o -*!. >-*.'.-¦. )*.o * Itiio è rt*
nlta diato".

C t-Jivtiu*:

t,-.'t , .,., tm» v-f. -^i-o--

tfi, tma Am ltl a m *»»¦ »¦*>-»'-»
IM »'.-,<!!-«Isl*.»!» -jtMltria M
nio. f«rjii!itv»» a vaitOftâ» a*
pltltU
poucuia \of-*rx> ha n*

tm ii" a I S OM
r-ícíx-íí.,1» tttf«»rmaf*9*M. —

eonciut Pauto Valtrrrd*. — dt
qu» na (.-...¦.-:» dt ti* dota antl*
go» comiHmhriro. no-tot. qua
multo t« draiararam na pfimrlia

.COfiÇt-tlflAO OA I* MO»
**i* **r**u i-*»m4**Hi« #o>
«.•»»--,i*»,*^.e**4, fU<> # » lt;!.!.».*
ti-» oa» xtm****^*******. t oi-*
mttttmitmt*, »pttmA A* xm*tt\*m**J**
Am *f**i---í'»M |ibau!v4'i>a fciÉMO
* MttiM *ot*ot-t-« Om ÇtmW***
l>itt»ia*f-i»it*i. tptt tmm tm***-
Mnua 0 M»'*-p*ÕMlr»-M ata-w.**
poreali * t «a» u»t»'...tJ-f«

.» •.-«*¦;.(,-«-t I. ll d -fM*0

í.-iU(A'.llAr» AlttVUiE** oe
UM OKfUrAOU -"CKI81A0
O A*pt**mA* MtltMv ttta modo

i«.*«ii4t-!rf..U »*M»Ul4a *****
uatttliwoo'-*» 0a Uittl a *i»
«iistíu 0m i.*js»a-*At» xtutt.j um
¦t-» -nal* ! ••» «tiaOot da rmpl-

,»» a it-Otdtua "pot" ia p7o>- i:.»-.-.*»j.. da "«***?.
rtaomutia cm II ta*-ti;K*4*ta, • a paUHjMlfll Oa

¦pi oti-siia",
O cootfuior ****** ***** c*

Oituua fKutOa • .¦¦>-. da
dttmUlO» A* t*-*iUt*-Jt. D*.•no.-.»-
I - * * O i *'-*' (¦»»;•¦:.'«(«nu «ut
;:-.»<¦'..., nc». dmtrt» 0» i' ¦
ü.u» t« l'»*;».n ntar, a ponto 0*
r.'..'.i .»:.-. n,i'j (».».• t »'¦* OVM>
n-.u t«*ntU • tOlâo do» lrs'.»-i*
HMM «tmo *A V»n*u»rda", «ft*
ttm r.-í tti.iM -¦ r;s.» tr.»ii toattm
a cs.-, -#»» ii« ardofotamtnt» *»•
frndida **?;*> **jkiI**> («ano

c.r-c;s, •>:.!<-•» o* oue o Mrna-*. i it-.ii-.:.! .*> «Hetutlra oio (em
cvmpart-rido ia alitroai rcunio--*
d» ComiMio Parltmtniar a que
fi dt-rUfou ou* o dfputado Vo*
l»».-o uís-i falado temutt tm ta-
rater pftMl. t. ».*:•--.. comi-ma:

— O OtíHtitdo Vtiatco nca p-t-
i¦•» Itt-tteoa a kí-í» Sio mm i Judlcou tanio ffuanto a V*".¦-'. tm
¦M ir.u.rsu ,'•¦'» a ;.*¦•» eampenha, Na tr*

— *T• ,l» (et -Mf-sifiii»» tu (**!» ¦ .•»-f. drfendtu foi m mt*' "¦-•-»
•»*t»i« '•"«¦» «tvsa <u*o «j-j» •' o» tm-r-iha * nio poderm» dei-

HH*l • r....'«'.«.f eu oio pm*
t*tf* » m*m*t* ou M x\**m*mm
pai* a UiNl O (tio t *w a
p<«»ti*<4ia Im *ím«**«i*4* MMa

.'¦-* *•-"* t au*4« **-»» tim».
t-tt» ¦».».» tta.foia »•«.,.»j.t.t toa<
Ira m ou* ** ¦".*»• .«•»••*.«- .¦;.'.. *
•lê O "pU&IMlIO** (ai fototia
0a -»».u- Oa -»•!.«•.« d*t 0. .•»•
(riO tf* l->.» <u|i<tr...-J ptl.*
mim *»i um »¦» !i»,.>::i«'.i*i

mat* p*U> Otpuitia Vt:*u*j.
0. UalOOitt Ct:ni»n» Ntnt t
Jm* rooua fii.so • *** *-»¦..-*--»
da -*...»:. A U|)ll M
(¦íu*it.r,;j - • í.;»'.**» lota* at
.'«..¦iu. • (JMMIW » «-ji:.. -nt-,
t» tm rtwiitr tua ****-. et <*wt
BM -juw* *--«ti falt*. Pw ttu-
tt •-'!« »j:ii*.--.lo j-t ;« U;.. -s

II d* OM ler-un attptOtóo-» A|0-
ra. nio ,.**•*.... »..*..
cutno ¦, n .«-.. .,.: t . *. .• d»
•.«taa. i «lar* tu* a ptMpo*'.*
Ut* ¦*¦ *<¦-. » , , m amte mau
tMauUO» tu» a "ptabitoiio"
li-ftl

r, -«ss, .1 »«r c. f-i. *.-.»? —

ptftwaia Otucâo.
£ it».-'S :c

Ptlat n-rtiria* -*••• M ,''•:-
baia p-t..<â'i.. MiudaoiM lõd,*
t»OM pe O ' tiniíi) c» «.:.;»¦
uepuia.o '.'- »•- • .'•¦ -, » d* em-¦.'<•» a '.:-s.*¦•'¦:' ••'» indi-ado-a

VOCÊ GANHA
MENOS DE

C 2.000,00
por mês?

,..*mtflo capacita-la para novo» o mal» ampla» par»p*H*il--*t3i et-
ludando a profiuflo quo etleja do acôfdo com tua» íncllna(*3o»l

ptlo» uaiderM d* clttto t qua '»*• da eam*»ai.riA da "Taltc*
trio fucatuai* a routio oot to-! •" ¦ Vi'-*r»-»". e qu» pMttiionmto.

ta traíram a *-...-.•- a m <-»>:<«•

tot**' Mm (M**p.*»*4« **»>«
I.' dt •¦!»:» &»r**o n5o hon-.** nta•*m<<i*i><> r»¦» o -»<.«•< i»> s <•> ..cio
«.via dt p*r*r*ito pm* o tptt mo*.
mm Ut * >*•' tM-s?*a» ta» uw ver»
i*»*f"» <*s»vi.ví*, i«f> irria
• '¦> -r?'- ' > Mat M ItIOi dt*
tactui»*»» o cor-irir»".

Al* VSTMIflNTO DOS
W-SPONSAVUIS

O cuSv-rKU.no Stvfium Mfjatl
(Vktu* fiui.*.-3 cot dtu a toa opl-

xtWÊÊSÊW |

COM

SAM e VIGOR
V i g o k i n

Combate o eaiuaço •
neura»U'iiia que nu ee*

ral tio 'iiovix-aci»»-, (itlo
excesso de trabalho l. i. o

menul que conduzem a
velhice precoce 'Viito*
Kin" da vida nova ao»
fraco» e nervoso», cedo
envelhecido*

Obtenha avstm, uma
Mude pcrltlta e um ».,. ,i
que o farA Invejadu.Na*
Parmacla» • Drogatiaa.
Pt*d'da*. para o Interior do
Pais. Drogaria Ame-
ricana — I-iruo S. Fran-
cisco, 42 - lUo.

"Fui ttm* dtt vtumat da bru*
itUdMt pvZtitt* tf-r-f-t-la oa.it.
Como o t*it* qu-Jq**! ant» l«-
tuta, ttptotío tua» «iiud»-* d»
tturtim *>.>uij. «dvumSa qut o Pie*
tiJ-mit ii» RtpubtK* «*-*.€#»*» *'.**¦
lar dot t«ut pviiu» dt co.mjj o»
crspent.ivt-i» por aquela* aiUu*-

PÜUC1A OB ASSASSINOS
O tf. Ií... A/.us; > I ''..,(:•» c*r*

pint-iro em consm^to naval abor*
dado por ootu tt-* m.» ;«¦•-». diuc-

"Ot ciUiM-t furam provadot a
to-i* ¦ culpa recai tobt* a pulicia
d* Ptrttra Ura Rrtt* apenat pu*
mr o* ls....,...mi-» ti.» chaont, pou
I* nto t mnlt -,- •¦ -.-' coni.miar
o p.no a mttct dot dttelot tao-

>- • > dC UU)« .-..:..i.l.» 
'

A ila-ncstic» I bi.ia tMachado Vl-
!.-s..... mia dluei

".vi uma policia dt auattlnot
ter!» ps.>:...,)¦) Mu.ellidiiict bar-
barldades. ü que é li.acitdilável

tmt 4» ettratkhtr m *eu* tta»
muito **qu»'tM mt* um depu-
lado qu» ftiou como falou na*
qutla atiembleia da t*r. -. d»en*
do ali qur. eomo cmiio I que
Ia dlf ndtr oa *•¦*:»!' »<i m da
:••:•.: "!-• nio é nad» crtttio
defender a empri'a poderwt e
explorador» conua m humddet
a explorado*.

NAO POI Al-AffTAOA A
AMEAÇA OO AUMENTO OE

TARIFAS¦Sobre o aummlo d» larifas
pleiteado pela «Usht, a tobre o

s»l a prop-tta di Comiuio
Parlamretar it-mbés» apresenta
uma "tuteitio", no temido de
qut e goTimo. pMtertormtnte.
examine o aisunto. nada mais ie
falou, na praa*a que tem a tm**•¦•¦'¦ * tm fanr votar o **p!ebl»*
dto OomlngM Veluco". Mas. te
ot parlamentare» e o ar. Astolfo
Serra que numa du Aitimaa re*
uniões m referiram ao "clamor
publico" que levaniarla qualquer
tentativa d; aumento noa prtto»
dM -.-.:.*. te cqueceram das
paltvra* que pronuneUram. nio
«e e-queceram m trabalhadore*
da Ught.

I*' o que afirma o lider «lndl-
cal D*ima*o Barreira Alvares:

— Quando a questio do au-
mento de tarifas foi levanUd»
p Ia emprísa. como condiçio iu-
dispensável para qualquer au*

RÁDIOS
Válvula* e material

•letrico

D I M A 9 t O.

Av. Mem de Sá, 185
TeL 32-0010

mento do» teu» empresados, in-
e comervar o íwvirno ttaa mt*- . ,erpretaado o «entlmrnlo da ma-uI ma poluía íascista. Impiclllio de. M 0pertkr!a da "canadense" e do

| i-upoiiancM capiul ptra a verda-1 nosso povo. protestjno» eontra
dc.ra drm-Krat!:.-K.*.o do p-.it | uj man0bra extowlva. declaran-

OS RESIOS DO PASC3SMO do me/mo que n5o podriamosA opunflo do opcrano |o»e i'...*. weiur qualquer aumento com o
do A-naral loi a »eqiilnte: j racrlficlo da nossa população, e

Si cm um pais íascista. s6 em 0 nosso também, vlst. que somos
uma ditadura C-t uiau cu.uplelas,
uma pollicia poderia ter cometido
crimes como os que vimos no Lar-
go da Carioca".

Para concluir noua "enquttte**,
OUVimOl O ..-:..'¦¦:¦» ÜtWdldO
Lucas, que oos íei as seuulnies de*
clara(ões:

"A chacina de 23 de Maio lol
maU uma piüvoci^ü da pul.cia.
Entretanto, o povo sabe qur os
tt. poiuavci!» p.-lo que aconteceu
tSo os la.iclst,.s ainda no puder,
vivamente empenhados <m com-
pro.i.clcr o Governo e Impedir que
da faça a política do povo e leve
o Brsjs.l para uo» re-jxue de ver-
dadcl.a Jcu.otiacia".

;
¦^^-PfiSCHOflt

ATENDE PROVISORIAMENTE ;;-
A Rua Rodrigo Silva, 3-t-A, 3.0 .andar, sala 300, Fone: 42-1270, para

F«>-vl- noi .«.Mi", frpguçses. foniccctíorcs c amigos
Brevemente, com modcrnlsslmas Instalações A

Avenida Rio Branco. 114

Fluminense}.

Procurem conhecer as bases do Concuisu -coniünican
do-se com àtASACQNftl^tO a\-Põà-;GenePàl Çastrio

.¦fOÍS^BafTflto -»ltEROÍ~mW9$W '¦ \

Trabalhador da Light
Pena- elsto antei de depositarei a tua cédula na urna.

Votando SIM cílnrfta declinando tt Empresa que nüo dese-
|at, aa pratica, a reintenraçao dos teus con.punhclros, injusta-
mente dispensados. Votando NAO estarás obrigando a Em-
prtu a readmitir, com iodos os direitos e vantagens, os teut
companheiroí que mais te buicrom pela rua causa.

AS COMISSÕES DE SALÁRIOS

rtl^S •f*"l!ll-I níTifil '' 
SC (7 W a ¦ h 1 u H ¦ u I F e^-xJ/**m*Mm\\m *v l !J»I Ijrj»!-^^6^

wm&sotAMewM

COM QUE ROUPA ?
Temeu ternos de cnslmirn c brim. preços desde Cr*J 60 00
— Paletós desde Cr$ 20.00 e vestidos e costumes de senhora

desde Cr* 35.00
COMPRAMOS ROUPAS USADAS

AVENIDA MEM DE SA 193, LOJA - TEL. 22-4846

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numero» nvulsos e atr.irados poderão ser adquiri-
doi pelo preço dc venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

27.000 trabalhadores. Acabaria-
mos recebendo uma migalha pa-
ra devolveria em dobro aos co-
ires da Light.

Dizem os Jornais, os que n&o
st definem claram*nte frente a
esse assalto que a empr&sa pre
p_ra que a que;tá;, fica para Ja-
nclro de 1947. Seja c-mo fôr. os
trabalhado:es da Light. etravfe
daa suas Comissões de 8al&rios
reafirmam o protesto que Ji ti-
.-•..::. d .di* o inicio: nfto acet-
taremos aumentos de príços nas
paisage:-.-, de bonde, ônibus, gfts
luz e telefones. A Light que dl*
mlnua os seus lucros fabulosos
para servir melhor t nula bara-

j to o povo que a enriqueceu.
O "PLEBISCITO" NAO PASSA

DE UMA CHANTAGE
Fala-s; no pronuncion.ento da

r!... ¦ marcacio p-ia o u.j, «a ti
Comissrões de Sal&rLs in-inlf.-..-
s mi o seu ponto de vista, vá: ins
reafirmando, de que o plebLscito
é uma aberração no movimento
sindical, um atentado aos direi-
tos dos trabalhadores, de t* ma-
nlfestarem dentro dos srus or*
r,nos sindicais e sob a fiscaliza-
çâo da própria classe

Gaúcho Saboia de Alencar, um
dos torturados pela policia do sr.
Pereira Light explica:

Por mais que o deputado
Velarco se esfalfe cm coeunít:»»
com a sua njsrovaçüo de r pre-
sr-ntante do povo na Constituiu-
te, este "plebiscito" que se ar-
ma contra oa trabalhadores da
Llííht. nüo 6 possível tapar o sol
com a peneira; o trabalhador
mais bronco e menos interessado
na luta da sua classe commeen-
de que ce trata de uma faria
Basta dizer que os células sfio
Impressas em papel com os dize-
res da Li-jiit. e todas as despe-
sas cstf.o sendo cu*teadas por ela.
Onde é que Já se viu a parte ln-
teresfada segurar nos m&os a
máquina da votaçáo? E' claro que
o "plebiscito" preparado dessa
forma náo pode ser nem livre,
e multo menos honesto.

Prossegue Gaúcho, esclarecen-
do os molivos porque as Comls-
soes acons-lham oa trabalhadores
a votar NAO:

Para poder aflrmer, como
afirmamos, que Kta votaçáo só
favorece os Interesses e objetivos
da Lleht. basta lembrar que du-

e meses lutamos por
conseguir um ene ndlmento pa.
ciflco e conciliatório Nada obtl-
vemes e as Comissões de S-Iá-
rios foram bater ás portas da
Constituinte e pedir aos seus re
presentnntes elcltcs, que encaml-
nhassm a nossa "Tabela da t'l-
tória". Pois bem. A Comls^fto
Par'amentnr lutou durante mais
de um môs para obter res-
posta da empresa. Níqueles en-
contros e entendimentos dos quais
a classe foi excluída. surgiu a tal
pronosta. Era táo boa. que a
Light aceitou Imediatamente e
ainda prometeu melhorar n situa-
çcfi dos que ganham mais de Cr$
2.500.00, nlém de garantir altiu- ]
mas reivindicações da no"sa "Ta-
bela", naturalmente, as que mais
•íos lnteres<rm, como a da read
missão dos 11 demitidos e a Jus-

riJa de ¦..--.suíno pm cofluram
da ccttmdar para (ucali*ar o"pttbitciu*" o» membK» *-.-¦> Co*
tt.'atoe* de i3*4**1o*. il dot qual»
l.l.u -e-i.lll "ot t qut >ão »4 .»
(ItimOt lr--,-fir.-.-.-l.-.r» da cia»*
« * o« mai* .:... a » *>»ia ce-'.11-titt a noneaudtdt • ttru-da*
de da ».-.»;¦.*. Nio «mvi-ianm
oa oomparJitlro» dat Comuttxu
» mpitta-.ent« porqu» n&o qutrem
tlKaitzaçao. i. jutto. «•:.:... qua
o» trabalnador*-*. qut *!.•¦> ot mat»
tnterrsatadot. nAo tcnnam podido
mdicar «eu» t^cau de c<m(-an-*a
a que estejam tendo csum»...»
peU> deputado Velasco oa tatu*
dante» qu* ImUearT

Isto nio * ptebíKlto nem coita
».,-.:n-.» v. uma ir.tanUda da
tmprtaa a uma dada armada
conua o* uabaUMdoraa.
VOTAR -8IMI" 6ERA TRAIR

A CLASSE
O condutor Augusto Barbo*»,

o Barbosa, eomo é conhecido »n-
tre o» trabalhadore» da Carrlt.
e qutm continua:

— As Comtasôet d* Salário»
tinham pemado em mascar tm-
prunir cédula» limpas, decentes
..as qual» náo esi.veue o nome
da empre». A conluaào qu* t*t
prcldci.'.--! de Slndioato* :r..i¦: >
rc«, Clprlano * José Pinto Jft es-
Uo fazendo junto com o sr. Ne-
gi&o de lima • o deputado Ve-
lasco Jft é tanta, que . -..-:.-, -.
deuur mesmo como esta. Con-
liamos not trobtlliidoret: e'.e»
.-.aberfto dar a respotla que de-
vem nes-ta* cédulas falsai * cri-
mlnoiai.

Se o* companheiro* d* Light
votarem "SIMI". estarão votan-
ao a demltifto dot noatot mais
combativo» e dedicados compa*
:.-.¦.:.- e entxegando a cabeça
ao cabresto da empresa, porque
é votar na proposta da compa-
nhla e do sr. Domingos Velasco
e náo na .tosta.

Se votarem "NAO!", estaráo
votando pela readmlts&o dns
companheiros tacrtficadot. t for-
talecendo a tua claste para a
conquista das nossas relvin*sioa-
t\òcs m.is. temidas, das quait náo
ubrlmos mfio.

Terminou Barbosa afirmando
que os trabalhadores da Lihgt
ssdbcráo esco.her entre a propôs-
ta que garante um aumento ml ¦
serarel a custa da vergonha ia
classe, e a contra-proposta, que

ede o aumento de 200 cruzeiros,
exige a readmLsáo dos demiti-
íos e co oca os trabalhadore-, da
Light' numa posição honrada e
uecente perante os companheiros
e o proletariado do Distrito Fe*
ocral.
EXIGIMOS A ir-ADMISSAO

PARA DIZER "SIMI"
Terminava a entrevista que

consl-eram. os membros daa
Comissões de Salários, e Arman-
do Frutuoso, o mais Jovem lider
sindisal da Light, foi o últano a
manifestar a sua opinião:

— Falo tobre a questio da
readmissáo como um empregado
da Light que náo foi demitido,
e posso afirmar que repugna aos
trabalhadores falar em aumento
sem a rea.missão dos nossos 11
companheiros.

Nr.o há um único trabalhador
honesto que náo compreenda a
....;..¦,ura da Light em n&o que-
rer garantir a readmissáo: é a
arma que quer conservar nas
n.áos para amedrontar a classe

• .n nedir que se torne a falai
em direitos e reivindicações den-
uo da Light.

Qualquer um que votar"SIMI" estará traindo e ven-
dendo por 200 cruzeiros a digni-
uade da sua classe. O que a
Light está preparando nesse

i -plebiscito" fraudulento é a sub-
Jugação dos trabalhadores da
Light.

Devemos exigir, votando »ia
contra-proposta daa Comissões,
náo somente a reintegração dos
nossos valentes e abnegados
companheiros, como tambem o
arquivamento do processo, em
que a policia, dc m&os dadas com
a Light. quer Jogar na cadela
31 trabalhadores, acusando-os do
crime de terem sabido defender
os Interesses da sua classe e, so-
frendo torturas brutais e huml-
hações de todo jeito, não lerem

traído seus companheiros.
Os trabalhadores da Light vfio

dizer "NAOI", estamos certos
d.sso — declara Armando Fru-
tuoso.

-SO' A CLASSE PODERA' RE
CONHECER \ VALIDAUE DO

PLEITO
Sobre se a ciasse rataria dis-

posta a acelt-r a v Ildade desse
aberranto "plebiscito" respon-

1...1 í ¦ ,4 ,'.«-,>¦*'•*¦ «ta tmpréta.
A» ComlM<V.*a fe jiilftilct». de*

clamndo <w num*-» do» dois ven*
dilhoe* da aua cia«*«. o-mino
Wanderlt-y a Jorse Dc-rtitjrt.
alrrtara o» urabathaduret «U fa*•>-i » do OA*. a fim de que nâo
m drUcm Iludir com oi con»»-
lho* dr-.w* Indivíduo», e que to*
ii-m f-om o» n.OW. que dlrfto
NAO ás manobri*-- da emp; **a *
contei v«rAo a liberdade para de*
fender. entAo. a contra*p:c*{Mi>a
que apresentam*** a quai. nfto»o
saraiíte o aumento de salário*
de 300 enutiras. como a relnie*
KraçSo dos 11 nctlfIrado* (eiaUght e ; .* tua policia.

Feira Nortista
RETALHOS Ltda

UTAXnOl EM ci r \i.
DlllETAMLNTE in .

FABRICAS
n:i i.«>- SEM

(..•¦:¦; iii...i;i s

AV. AMARO CAVALCANTI.
73 A 71

**»y Facilmente e em pouco tempo Voe*
poderA conquistar uma invejável poci**
ç.v. na vicia, remunerada com ÔUmo
aalàrio — várias vezes maior do que
ganha hojel

Basta para Isso alguns minutos de
estudo diário, no sossego de seu próprio
Ur, escolhendo entre os cur*os por cor»
respondenda do Instituto Brasileiro de
«Ensino Técnico — práticos, metódicos e
efirt-ni.-s — oc-u-Mc que corresponde à
tua vocaçAo,

Decida-se, hoje mesmo, a trabalhar
pela sua independência econômica! En-
vie-nos o cupom abaixo.

-"-t
' AO INSTITUTO BRASILE:RO OE ENS'N0 TÉCNICO •

— MoMf-ou inf#».
nm*nt* GRÁTIS
*m Iodos esfei
curiott
SÂOIO tlftttÔNtCA

•
INOltS

9)
ILITItlCIDADI

•
CONTABILIDAOl

cor ri i cosn/M

TAQUIOftAfl*

TELEFONE **9 f.m

MOTOCICLETA WA.NDERElt
ri uai, — Motor nunca (ai
aberto; ttr e tratar pela mi-
nii.i. Cr) t .',.¦ i •¦¦>. Uu. Itc-iubll*
ca do IVrii. 113 —* r. tu 1 —
Copacabana.

í ?"m*rm' ? ,to,,''" *c* p,!,•,,•3,M" '• P,I,° í
I
i
i

t
i
i
t

J

l*«to «n»»-l-ir.i*»« o li.:, -u to**» e» l-.,\,f,-.. -Ut -natdjj
I tio curió tsít:
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I
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| CTOtDI. tSTADO

w
O Partido Comunista conclama o povo a apoiar a sua I...

mm\*)»t*a*m^*jp*i0*»t*»t*t_**t0ti^

Rádio-Oíicina Sta. Ma-
rinha

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Mir.iada
Pont  Marechal flcrmti

(CONCLUSÃO DA /.• PAG.)
ria tobre o nazismo o poderio do
mundo socialista, da glorio»
Onl&o Soviética, que n&o coahe-
ce crlíes econôroicss e retoma a
cor.struçllo do -.oclalismo em pro-
po'ções inéditas e que, no .-'¦¦.'.
do mundo, con-olldrt-ee a demo*
cracia. e peclalmcntc na Europa,
onde os povos criam seus gover*
nos populares e racitnals, crerce
a unl&o e a organizac&o do pro-
letariado do mundo Inteiro, e
crescem tambem os movimento
nacionais de emancipaç&o do:
poves ainda expioradts e oprl-
midos pelo ImpcrlalUmo

com a sua aUrídade legal alcan- suas retpecUvu dit*-*-*-*"**"-*» •
cada nfto tem poupado eaforço* Unha poUUca que *]u'i-t-fl a
no sentido de orientar e esclare- elaborar. n^___ít_vrtk Uâ_.
cer as grande» massas populares. A III COHFERENn* NACTO*
na luta contra a reaçfto e o lm- NAL petmlUrA ainda um mBtt
pcrlalismc, pela orcanlMÇfto da
paz, pela cansolldaçlo da demo*

conhecimento por tedü o Ptniít
do trabalho realizado «a todo •

croóla. efm» mantido sempre pais. facilitando a difuí&o tU es*
á frente do proletariado e do pertencia adquirida, de mtnrir»
povo cm todas as suas lutas pela a evitar a repetição de erre» J»povo
liberdade e por suas mais lme-
dlatas reivindicações econômicas

corricldos e a alcanç** attibm
utlll-ssaçfto, em âmbito ntcic-ul,

e políticas, e lutando sem desta-, da rica**2g^*^* .
leclmento pela verdadeira unlfto! O PARTIDO COMUM6TA OO
n^aetenal. BRASIL hft de mu ir •«* 

£
E por Isso cresce era efetives o CONF^ENCIA r»

. nosso Partldi e cresce em propor-, vigorado, forte do apoio dugnn*
A corrclaçfto de força* sociais Jçôcs muito maiores sem InfluSn- des massas popuiaies.

Xarope S.' Martinho
CONTRA GRIPES ,

& T.OS'SES REBELDES ,

Joalheria
M ANON

Variado sortimento de
Jóias e Relógios

PÇA. TIRADENTES, 45
Tci. 2;-o*;o3

costlnua ainda favorável A de-
mocacia. e. por Uso. malogram
es sucexslva-, provocações guerrel-
ras dco agentes do Imperialismo,
desmarcaram-se os Churchill.
Hoover, Byrnes e Bevin. e a paz
pode rer mantida, graças & vi-
gltancla dos povos e & força e ao
pre-tlgio crescentes da ünISo
Soviética.

Aqui. cm nossa Pátria, agra-
va-se a crise econômica-flnanccl-
ra. to.na-ce cada vez mais ala"

da política em todo o pais. Dia mente llnado ao pio »^J
a dia. novas camadas e setores armado da linha poiit c» j«w»
sociais sfto alcançados e aceitam, que lhe assegurar! a ere.iv» «
^mn <«•*. . r.ri*.ntnpRn noliticfl recio das lutas dc nosso povo. pe»como sua, a orientação política
defendida pela vanguarda orga-
nlzada do proletariado. Parti-
cularmente as massas camponesas
mais sofredoras, vitimas do lati-
fundlo e da exploroç&o s?ml-
feudal, encontram cm nosso Par-
tido o único que realmente lula
contra o monopólio da terra por
sua -listrlbuiçfn gratuita entre os

«-adíM-Riifelai'*¦ 
TOCÃ-DISCÒS^v

Í.;.:->,:0iscoS;-:•*,.-'-51. "
-¦r£smk%'**\;':,^

.S?.'**»i#rçíoiutriiir. «eu j':V^.o-jir.iÍii"~M*Jiò,''iV'^'*ij*i;':

^*v'ür*'^-*-**nalc^iM.tam*'"''•' 
:

.RvLuii^f.Çamí»^

rcçfto das lutas
paz, pcia democracia, pelo V***
•j-esso do Brasil. .

O Partido Comuniitt do Brtffl
hft de sair da su» 111 CON*
RÊUCIA NACIONAL em coodl
ções de melhor dirigir o owl
povo no caminho da Untto N»*
cional e suilcientcmente trmjd»
para alcançar nas prôxlms* 

*i*>

mante, eòm acareia da vldaTa \ Q-ê de fato ã trabalham. E junto Ç6es nacionais «^duJ^Mmcoffl
situaçfto das grandes musas pt-l com ns grandes massas mais ml* clpala. atra\*s < e n * 

itlcU
pulares. tanto das ciiades como j serávels atrasadas e analfabetas, as outras co"en^°^ „lndl
do campo, c, em conseqüência. I st*o os intelectuais progressistas, e pFosreulstiu. vitorias 

^
crecem os movimentos de pro-1 os homens mais cultos do pais, maiores do que a u
testo e parllculrirmcnts os movi-1 f.ue vim engrotr nr as fileiras do zembro. .

i mertos g.-evi tas. último rceur o Partido do proletariado, onde o Partido ComunLsU oo o™,
do que dUpOe o proletariado para1 <*-**>al encentram B força 'J0 . hft de sair de sua IU^'
c:;ig:r d:s govcraan'.es as medi-, Ideal de progresso e llberdado RÊNOIA NACIONAL eom •»
das urgentes e pfttlcas que re-! aliada ¦* «rça da ciência e da organização consolidada e. r>
clamam a miséria e a fome dos I honestidade de propósitos asse- tanto, cm melhores £_

curando a marcha para o futuro
de progresso e de cultura que ai-
mcjom para o seu povo.

E ao falarmos dos grandes pro-
gressos de nosso Partido nfto é
possível deixar de registrar cs
qualidades reveladas pela grande

cria e
seus íll^o; e a própria marcha
e consolidação da democracia no
País. Contra e tes que lutam pela
democracia lcvantnm--e ainda os
remanescentes do íaschmo. espe-
clalmentc os reacionários e quin-
ta-colunlstas que ainda ocupam
po tes importantes no , aparelho
estatal e que tentam defender,
deseperados. sua? últimas posl-
ções, cada vez mais nmeaçadas
pela marcha da democracia ro
Pa*s, Os úlümos aTegnnlioa

i fasclcta-", na própria brutalidade
e prlmltivlsrro de sua- manlfo
taçóes de força, na linguagem
utilizada peles Lira e Macedo
Soare*. Alcio S.iuto e Gu*.tavo
Cordeiro de Faria, tíerotam r de-
serpero pela derrota e revelam
a fraqueza, dtsscs xeUos do fa -
clrmo em nos-a terá. Assim,
fracos e abalados, lutam no en-
tanto os fascistas ainda por so-
brevlver. rão capazes de todas
as bratalidades e aventuras, tra^
tam tíe exercer Influencia sobre
a A-semblála Constituinte e tu-
do fazem por tornar nlnda mali
reacionário o Pojeto nfio-demo-
crátlco e tio distante das aspira-

CASEMIRAS fZ± nr°, ^ „BBo;a em
j discussão no plenário da A-scm-

bléla. A democracia vem sendo
ameaçada e erram clamorosa-
mente os que ainda vacilam e

Fortaleza da Lapa
Vcndcm-sc roupas novas

c usadas
RUA MARANGTJAPE, 13

A' íinrcccntnç:-o deste anun-
cio dará um desconto dc 5%
no preço marcado.

LIVRAltlA FRANCISCO
AI-VE8

LIVREIROS t EUITOh.ES
Bna do Ouvidor ir,fi RIO

d ui.ilsuls. em lfà»>

Casa dos Cortes
A preços módicos

R. Visconde <le Marantrtiüpe, 6
(Lapa) — Fone 22-22G9

Dr Cunha e Mp!o F°
Clrureta Orra. - fim*. A!cl.
.... Ouani.bara D* l» ¦
Cl] - (uns ?a ttl r Htt;
ii.;*. n t^ 19 iu rn a tmt

Dr. Oswafrto Naz^re'b
Clrurpla • Doenças de Senhora

 'Ainos
B. Arntiio Porio Alegre 70 •

Sala 420 - Tel 42 68U4
Hes 20 1459

CASA RETROZ
L,'NHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se o vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

1 97 — RUA URUGUAIANA -- 97
fone 232450

julgam pos:Ivel defend6-la capi-
tulando, cedendo medro amente
diante do; arreganhos fascistas,
como dizem ser melher, e. na ver-
dade, fazem alguns dirigentes
politicoi que se proclamam "de- I
mocatas" e defendem ainda i
hoje, por comodismo ou covar-1
dia, a tática desastnra, lá su- I
flclentemente provada, de ceder
ao fasci mo para evitar mal |maior, ou seja. o caduco e des-
moralizado fantasma comunista.
O; que a.-slm procedem atrnlr-onm
de fato a democracia e difícil-
mente enganarão as grandes
marsas populares cujas ativida-
des e cultura política crecem

j de dia a dia e conseguem, por
I isso, em batalhas que ficaão
i memoráveis, bater, e derrotar as
[ rucesslvas tentativas da reação

e do fascismo.
Para tão grandes sucessos multo

tem concorrido nosso Partido que

dirigir o proletariado na cowUU
ção definitiva dc tua •w»"^J
sindical livre e naclon^ment*
unificada na grande C.o.-* •

que seri a espinha dorsal dt A**
mocracla no Brasil.

Lutemos sem dcsfaleclmwt*
maioria de seus membros. Não j pela paz! , nirlitlt
tem limites o amor dos comu- Pela consolidação d» umo
nlstas ao seu Partido e foram som dos povos! (
número durante ôste ano de vida ' 

Contra o imperialismo.
legal os exemplos de devoção, de | Contra qualquer pacto uf™ai
espirito de sacrifício, de coragem,, rico, arma de provo:::. o*t_ Ât
didos pelos comunistas de hoje,
dignos contlnua-iorcs daqueles que
durante 23 anos da vida clan-
destina tudo souberam sacrlfhar
inclusive a própria vida, em tle-
fesa da causa operária, da dc-
mocracia, do progresso do Brasil,
pela formação e crescimento 0c
nosso querido e glorioso Partido.

Nossa ní CONFERÊNCIA NA-
CIONAL fará agora o balanço
critico e auto-critico dr toda a
atividade de nosso Partido, desde
a Conferência anterior, especial- , . . ,
mente durante o ano de vida legal I Por uma Constituição
que acabamos de completar. Com ! tica e prcgrcsslstn.
a grande arma bolchevlque da Viva a Unlao »' rf|
auto-critlca haveremos de corri-! Viva a ts
glr sem medo os erros cometidos
a fim dc prosseguirmos mais for-
te-3 e segures, consolidando nossa
organização, ligando-a cada vez
melhor ás grandes empresas e ás
massas camponesas que consti-
tuem o principal aliado do pro-
letariado.

A III CONFERÊNCIA NACIO-
NAL virá ainda reforçar a dem>
cracia Interna do Partido c dar,
assim, maior fôrçn e prestigio á
nossa direção nacbnal, nlém cie
consolidar ns direções estaduais,
territoriais e metropolitana quo
pelos seus delegados sairão tia
Conferência melhor armados para
realizar cem justezu dentro de

leo, arma ut- ...uw.»-,— - ..
ra e de colonização dos povos o*
Amírlea , . ,...

Pela Imediata expulsím dos •*>
dados do Imperialismo de nossi*
bases militares 1

Lutemos contra a miséria, coa
tra a carestia da vida c »
" 

Por melhores salários par» *
operários e melhores condlçW "•

arrendamento de terras para ot
camponeses! ,„«rismo

Contra os resto? do fascisn™
em nossa Pátria! _ ^^^

do socialismol
Viva o BrasU. unido, d^mocrit»

e progressista! *.
Partido Comunlst» «Viva o

Brasil!
A Comissão Executiva

do Partido Comunista do
Rio. 21-VI-940.

íirrufl

Av 140
DENTISTAS

Marechal Floria*"
D:.s 9 ás 20 horas

DENTADURA*? (paladon
CrS 300.00

Extrações (mdolorl
Obturações. 

t'r$ 10-IH1
Cr$ IO-011

MECÂNICA UNIÃO
BEREK

Rocondiciona Motores
DYSC0NT

Diesel, Compresjore» grtt

geral c motores de explosão Peças para mofore8
de combustão interna «

RUA FICUEIRA DE MELO. 324 — Tel 28 841
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Jnião contra o atraso e a rolina
i ^^^^^r-^»***.*»»»»!*-»**»***1*1*******»****

»__, Z, »p4»*irt»s 4» *ui»tta MfnH(«N tm**.
umt »««"• w*11 »*w«wíii tm m*.. tniat -***# 8 milAo roted»*

a.ü dt u» ta«ib«ls«-b» mm prte»
»ífa a parta* |«|i*fl** par lUrwti «Ia
... :.*. t maU» Ao pmei,
,u j,!i!í4*»«rf*ttea imltM e|tf*«#n=

iata. «mm umt wlfU-lia diiM da
¦a, i ÍÍH**** A própria te ihiu :•*:»

. ¦.•«rt d« -sí-alülo". "unlAo B?rt««»í*•,
.-'. !'i3..i dt mwmAm que p-idením
.' i^paila da ro*»* pfifMJlar • pinte.
„ is pr-epèílt-» «ia mi*»Utea«Je, Mio naa

rjasirtr o ralw» «Ia eun pu^ia ttm
i J. C. íf Msrtda &*»*<*. ium o
f se -it eflile», ela ii*o pede »<tn-

(arüipo o embttiia. Terminai «m*
teu ptflp-SsUo l*Un|i*via a tvpmido

u r, piiiilorma do tropo ultiamoa-
.-. i . tMntrno, flua» AeeUtM****. siu

et-aiílo d* no^a *pea. tevaiam o
,, raldo Aranha a tn«ml? • |4 «i-

i. -agMUB. em dUrttnt*» ergAa* dt im-
, ,^11*1 tm qut nlo m AtlenA» a

, -.',. rom o (neuaiiVi do« dlitiloa
- rUi tiiwidadra póbllm,

t matrt trai dPran»» do Senador
ptttttt* ivaa enrtvuia* A *l*olh» Ao

**, ff.t^rla'*. deüninito a potçáo e*»f-
i a. íYittunifa* «*-f.tn<tm o problema¦ i p»r« r*m**m m «tlfteuWsd-**

, •*•¦ a* *aSue<et titudi» p*l» sn-ro*-
.'.... (o pmo t p*!a nw**4-lade tm qua

•'» Pt» «le pf**i?dlr. para nlo pm-
;t" »*»m o mtlt rápido drataieara-
i * •>.->.• inlmten. Octem mtimo kl

fbfltt"* At »m fs-penlno liquidava o*
mMgdmtt* * ** eneenaçftea demscóetrM dt »*o

s di ilttrt*: a» •frtçaa eenemadorM'*"jesuíta - emender-K-Ao num plano topa-
m,t*--moml...H

fçt*,, eiwenaAatm*. A» tare.*» rtptettnte-
9*i ís «M hA d» mal» rtir***Tado, aa qut nlo

^WW,»*»»*..,-*.!!*!»»**^»!*-.-*»»»»»*»**»»»*»»!»»»»»!*»******

..«.ffl*--- , t

***"¦

tf.mti
¦

ftst tá»!llf t not** Pátria um paaso aequtr
«"—¦sc-* a eondura ao plano dt dt-mwtvl-
tét» «í«oomle«. polUleo a euliural JA aiincldo
t,M «*« sdlsniadot da Europa t da América.
naifM t*'*'x'm ** «^'t*0 í0 latifúndio.
fm-v r** t* acumpltclsm tom o esplul colo-
mm**. O qu» tias teimam em -oonstirvar « o
m» es frjítlUmo Imperante nu rtUçC*** da
neit-te «fiaria, bem eomo a dependência do
|g_ t> rtpltal monopoIUia estrangeiro.

8» m-li«RiM p«hUf<a« AMty»m***<>* tm wM-
eu »ft»ftfiiiir** teia*?B4ttr« *i»mtm IWtiMIW a»
«át *« at* Otitt UHt-ti {«niaialt** • HU. iaaiil.í-r
itit. ci*«i,e;. t* ^t*p^t,iU^n•**"' A* f#M*»*l"l»i
|'l -'-al»Jtt qut *iatUf.!4 d.f» J.l-^f«*.» A* i<i"-U
ms* • t8«#»w* uni»» Mf-#a«ía * * $**)*>* A* n*tt>
UtcgnlHtM »*n*i|nt*i na CKrt#m«. m*4**mm*
88 * HUmtAm.H At* friifitii»» t**i*a*il ««* -**¦»*'
rrái^aa a «t ntamtfo * tírt*i» do tt»'»«la Ka*».
a ir.tiatti -da »«*f»i»i$»tiii* EMiaMo •** •n«tt*fl*a*
l'«4a" w imptdiiâ ê* t«niiiitnr ii*«m4a. P*«f
tt** A* 0, D, H» f «t» «ühm »»rup*t&** tm
(Hims*am o itor» As uma» tnvoran-l)» pn»rti4«i»
dtffiiVít'.: .e !ai pt-Ht!-«ir|#a m ettattiil» jl»«ii»
nta-aai a dtiíMlr d» taém tm p«ir»»i*i ti«B»s&T
st?»., psra «*.i irí.ui t«.r'«* t iiü-tttfcim* a
ptaro A* eitmíuftcla A\* -ttstftM emytt*mAm**",
f tüt !r;fi{iii!r*v"e f-ríi£f« tl»l**|*lfn«t |«4 \mpOt*
tlteu*t*í« em tp*e tt tntm'mm d* to H-.f.m^
tempo, m*nm tnaantdo o pata « wnüiiutai «
hwkis dema-r-iitnrat da maleita.

A *anla ahinta das "lona* e<*R*-tirt»d«»*".
M tl»»# a r««lli*r-*t- i»«ta na-»-» «wtw+twt*
o rttddlo mal» t«tm»tsi* d» amjsía» » pr«fu**4i*
eamadii p-«uianH, i*-r!ttth» **%****,** tm* *'-n4*
nto ** At tiudimm, n«!* *faOfr.mi». da* pf«wm»
'*• «p» l»*t» f«*am Wiai, *,*****m*r**4* * poi*'
tiraria JA prtvtiu i»lo Ptiil^a c«*winUía, Oi
r*ael***a»*|a(i» etn!»lsd«- ia» larinha «l« mtsu»
tara* trtnho da »*wina 0*0*' terisni t?tw«f •*•
r-f.ijâ íris Inlentm Ub*triritiat «Ade» v* t**t*tm
emp-mhsdM. por uma wí'í • A* vtda «1 Mrtft
na »levat*to «Ia no*»o nl»*l tcofaBlao ? prHlira.

Csmettam a »m»ttui»«t a» r««4ft;**a p«a a
obra psflétlra tA rtrtsidtda ptla «teUnaçAs d»
alevnt. p*la IrromprífWÍ» » o tetAo »« t**»*» d»
ti'.;* «i!r»«a ainda «t aehsm p6*t'4!d«» M»i. |A o
tífif>.-.! Pr-fiies da Hlbuna dt C-wuilisiinie. Aln»
da hA rendtc-V-* para -.:•-'>-» ptcüsrat Ma* a
rrU» if atrava dia a dia- » ebetamot a um «'a-
do d* e«l»»« em qu» i« wiA d» r*w»olvrr d» qual-
«píer ir.if.f '..**.

I':.! ir ,'» •onllo -acrada** eontra «tu lnl»-
rt«e« do pow*. eontra o p*otT«-íio • a «rma-^l-
(hkAo d» no-ia Psiri». i*t*>.*nr»i «St U-iitr ami*>-
laa "forçai f*wwm»de?a*" «Jo alra*o # da i-aiina-
da (om* a da InfUçAo. ntuiralUar «ia atutc**
e«Mra a rwdem npu trieme. ampliar o movi-
m-mto de eoneordl». môtu» romi»r»««*lo t ato*
da. pa"». acima d» dUtençe*» • r»m»ne!a« faiv
rt»*». «Jarmo» ao Brasil, numa Con«Huk*o d»
falo demoe-íA-lea. o* mtkH ItfWt» n«****srtas A
eonitnn-io d'*ma da época atual, em baies co-
vas. •.'¦¦* t ;¦¦•¦:.*

•tgHppppi^-^aw^ 1 11 -,-aW,i-B.IJi..lii*,.-,^,i.ii. .'.!--¦.-•

Entusiasmo na Zona Sul ás vésperas do
Pleno Ampliado do Comitê Metropolitano

4***}*h*\ Att H t**t*l*****A # «*•-• 4"<|tó*lia A* tfmUA tlt*
pomtti*** n f- O, «* <?*# mi, im ürtffe *» in»* êimie*
tt**t*m m* »**» A* *tt**ktjt8 w****** i # tm * tmpmtte ««#
mm tm ** *'n*S*4e* * m pm*tn tmtemtm Am mmaitmm ea*
aaantMm mm « »***- ii*jwfi*i*«i tm *ikwt*io « mm** mm*
¦mM ai ttmattitr í** *pi Itttm p*Ww*fa «r«a lm*n «t« ri**
u*, ttttsamm *>*i*m ** **4t Ao i'*»**ut Pttmití mu a nt» tlt*
-._.«! t-.,;i.'.stj. ui, *. àttam m Atm eiltku ttAmm m Q§m
t tm*** *,%*!* tv*«<.

Criação de novos Comitês Distritais - Autonomia para o
Distrito Federal e terra para 01 eomponeiei —¦ Oa prabte-

mas do povo debatidos nas células

iarpideiraê /

io fascismo

ASWA 
rtporUfe» dt "O.

i,s»t-a" Itt uma r»»«Uçio
•rjuíucit. qa» lisura na prl-
ji.-» J4i.i:» dl tua t-dlçio fl-
u tt sairia. O etnbilitdor
ftttm* owr» numa rttldtneU
,u.;íji. otun vtlho b»lrrti
t .tirutlío. endt om rtporttr
unti.ii-.. tnlit An ore» t tta*-
uu di oro ptrdlm. t»«oo-
rr-'t taipliot, ¦; ir .iinri, r.'n*
.ra Uiuei t ¦'..!rai aojubrii d»
pm**.

inU-vt dt oma not» atai-
tr..»*. tue -ura. como tee-
uj. . Iropreru» "tadla". Nela
, .-•; ::rr 'l"»llo»-te a pene-
t-ü. ftloi lunJot da cata. na
aa (U ¦ 1 . i.l.i. onde uma
r*-*-*tpda llie permitiu qut

t «mi ¦• i- t.aiirin» ptra a
-ti*.
unto butou. cintuiio. pura

M t ¦ ¦:'¦ .>;•¦!.1 lot.o conal-
,.—a cui.io pronta, feriu pro-
la-itau,'. a letulbltldadt de
1,-iai.fr a InformaçAa dt qua
1 tmiMludor burltt dornila aa
bi tiurav «lue abaurdo. pola «•
i,ul* hora t brilhante ber-
(mt de "O Globo" eilA fa-
fiado a rida t tuando em bl-
M 00 lombo de um cavale
fj* • un. - aprimorando - tt
ictei oa -, ¦ ,-..i£i-m de ebitA-
OM

(,-di deveria morar e embal-
uior dt Uniie BovIétlcaT A
n;-.:U-cm nlo explica e nem
h amoi procura Informar-te
1 mpeilo com teui leltoret.
mr* ¦ praxe, em "O Globo",
iimb dt iuai "mancbettta"

' -¦¦¦ :>!!¦. ia. crlaçAo da fo-
(tlt*; "adia".

Ni nrdade, a ala qalnta-o-
tnliU de 'O Globo" nAo per-
tt* t Itto dt termos, no Bra-
it!. tua embaixador iovlétlco.'•¦*'¦* it. entretanto, de tmt
tol realidade, qne decerto de-
*¦:¦ i-i 1 profundamente a rapa-
m qoe tm 1938 enverfavam,
«a ortnlho, a eamlta verdo
<n 'qulsilnti" naclonala

Di (ato, miram eom et et-
««ijbroí de Berlim figurai en-•"Udorai, como aa de Von
Contl, Iluto Sola. Thadeu Sko-
inll t outrot. que deixaram'liiu" reconhecido! em eertot
1 ' ,'" do Jornalismo carioca."•.'."¦ daquelei amavelt dlplo-
aiUi-eipiõea, entretanto, 0-0-
'im ptloi 1,.Mirou doa réu* de
nimei dt inerra. em Nureti-
;,'l t nmitroí tribunais 4*
m-imo ,?,,-ro. E m Burlst eaU
'«i paUcelt nat Laranjeiras
1 P«*qut repreacnU am pala *rt-
torlt-w.

Tnta-t* lt fatot eentumadM
di tolsa perfeitamente lOft-
DI»nU dlno reata aot r»-

Pwttti da ala qulnta-colunla-u íi *0 Globo" continuar, an-•¦" iniplrof, no desempenho da«¦''a dt carpldelras de nasl*"«limo. O pátrio desses nt-
>""». embora penaando eemo
j 

ts, mali esperte • mais espor-Uto, procura eiquecer at mA-
f'a-" pulando obttAcuios naI0M» de «eu» modestoi cavalosCe Puro-tan-;ne — auando ho-«"lamente e eomendo assim™» o nuor do rosto o pio de1011,10 q«e ieus empregados'Piniiam nai filas.

e-abtça a torio* pousa*. O dl»-
[•¦.:¦ onA* »* encontram lilva-
d*t «çiitlai embal:odes foi Ae-
pois vedado por melo A» cot-
dot, ndo eom en ti nâo o poliria
tjK« tt .-.;•--!-.-.•'<• Atle fostt
quem font." ti, tt 0 -rtçimt
democrático" A* Selator qu*
r-.--.i-. i a tua '<•¦¦¦•¦-. tombtta
mio qu* aconttcev a Hitler. teu
comporta, certo de tm*, mali
etdo ou mait lord». o «fut ocor-
rtu eom o /aJrtsmo na Kalla
t im rllemaníia. ocorrer* em
Portugal I em Sipanha.

CmPa noticia, t tito i uma
afronta direta ao notto povo.
Vem do "Jornal Ae Noticias'',
da cidade do Porto. Portugal,
tob o titulo "Toucinho brailfel-
ro porá coru-unto dt Portugal"!
-:¦¦' • t d ¦:-"-.*;: ' -i Mi boa
uma "partida" de 200 tonelaAat
Ae toucinho do Bratll. Sm obe-
dlencia d norma corporativa, a
Junta Nacional dos Produto,
Pecuário, procedeu IA ao rateio
por todos os comerciantes do
pais, excluindo somente oi do
distrito de Kvara. por terem
BUto-obaiteddoi."

* aitim o nosio povo ttm
oportunidade At ver como u
manda toucinho para um pais
fascista, para um regime que
proíbe as comemorações da vi-
torta sobre o fascismo, da qual
participou a no„a Fo'ça Ex-
pedlcionarla. Enquanto falta ba-
nha para a nosia população,
enquanto ot nostoi trabalhado-
re* dot campai e dai cidadei
tstdo cada vee mais esfomeados,
o* magnata,, em nona terra,
exportam a gordura Indlipenta-
t-.-i d alimentaçdo do nosso po-
vo para a Junta Nacional de
Produtos Pecuários, órgão do
Eitado corporativo e fascista dt
ffaldear.

Gratidão de

um povo

Vôo largo

demais .

Q ttAIWCHAL tlemimtt. to-
mandonrt mp*t-*io do novo

trtreito potont,, formado na
tala centra o «ortimo. prlmrtro
aa rrtlilttcla t depoli «oi
ofemtvai Ao Caf»ri(o Sota/I"*»,
eiillou ftd i»-»eo o «piartel-s*-
neral do marechal Ko-.ltv. trm
Vltden. pa*a condteori-lo m
noma dol forças armada* * do
poto Aa Poten Ia qu» rrnaiet *
deita res IrlPiaado. afinal, pe-
íoi eamlnboi da democreeia e
Ao progresto. O granAe compa-
nheiro Ae Zhukov em tanta»
batalha» memoráveis Aa maior
guerra de todos oi fempor, o
libertador de Cracovla t Aa St-
tesia polonesa, o guerreiro l«-
tine que dettndii o !.• exdnrllo
alemdo. foi agraciado com a
ordem "Vlrlutl StlUtari" e com
a Cru» de Orutitcald, Outras
dlilinçdei poloneiaj foram con-
feridas a icstenta generais Aa»
tropas da 1.* frente ucrnniana
que irônico comandou na tua
pa<iaj-em pela Polônia, Inclui!-
ve ifallnln. chefe do teu «la-
do-tnalor, e o marechal Rvbal-
go. da, forças de "tanks".

"A Polônia — dliie o mar»-
chal ZymierjJtl — famais et-
quecerá os heróis do Exército
Vermelho que lutaram pel* tua
liberdade, exCrcito glorioso que,
junto com os toldado, polone-
tes. esmagou para sempre a
maior máquina guerreira de
que a historia )á teve noticia.
Nosiai vitorias comum deixa-
ram para trás o fascismo, tra-
tendo a luz de um novo dia pa-
ra as terras polonesa e sovli-
tlca. O tanpue derramado em
comum selou para a eternidade
uma amizade Indestrutível.
Honra a Konlev, marechal do
exercito mais poderoso do novo
mundo conjtruldo lobre ot rui-
nas do fascismel"

m mu 1UM..1 PAU* GMXPM
G<H.QUt8TAa

Jai* §**»tliM rtti». M.iawii*
-MUtnt Aa HíalflUt *>**, *.t. ti-
.ii.lmo.l, ai |a,,t,».lv*4. ««Ml a
«H.aian.iia J. ri..,- t ¦-• a AU.

— tf*•*.*, • imfiffUf tlt ¦»¦*-
*t.a..l,.n..* t»»'« t•»«»***? «*'»
qul.1** ft* U,a.lil.« t|f> l.-.aa
tatu. t «te pon* ««ter*. A»
.ãlataa a.li... 11 .S..II..I. := «ültM

. *àa«Miite *•*'* • »"•««•• ail-aa»-l*»
! *. l.f • Ptl'» » I «l..a»a...i» «a m*
¦[ 

(rt.blfu.aa waia ito.-JI.I • ttt I"
! lula. .o Mlla-Mb l.v.luii.f A* 1**
I Ml »•»! <ii.« <i><ol>f* «*in a, tt-
I qittta d* -mu» mi..-<i*. ttm «mu

Ju dt tl.lM.laa ttmt *.,"l Li U»H

{ tem »* **» mii'... • telu A*
j tjiaa dt t**«l*». d» «|-ll*»J»*!llr,
| df l.ilaa.li t . •¦ lf ttt l-a * t*

t***** t a rainlte dm* i*»..-. d»
Pllmrllt l.r. .- ,a la.V S,.l , I . ,

c-a nia hi*i*hi m> »» 'tm, lema»
pc, a,.u, o* _,af ,tar> (at alrlari -. 1

J ,.,lia|..ilal 6* tttémtmAni
lama. I Hlll c allla.llu mt» tll
tifiif tiumai (atai t*t*tr*t*t*»'
tot d* n**t uiirmot d* PlriM j
mala it.aifi a tuila dt*tH-*l-)t |
par» talar -*Ih rrl»t**41t*<é»t j
;-;•-. Ia.*" r.a r. lahi-.rlil» • * ¦¦ ¦ '

lotiii». -iur t a grarute tapliaçA*
de» ¦' a .-. •-. ú» D rtdttal.

Job Garcia dt Medeiros. •-
entarlo «adital, falou totir» o
teu teior:

— ReconbKeflwt ai nottM dt-
bltldadr*. mu '.«11-5 feito atsu-
ma cotia » esperamoi (aicr mui-
io mau. depou da rtaluaçAo ia
p.rno. no terreno rnairal. Tm-
cando etjKJtii-ri»!- todot oa o>-
munlttat no DUUilo Federal et-
luAo msis capacitado! para
aprotundar-tt no irabalho slndl-
cal. orgsntiando-te toltdamente
nas suas (Abncaa a outros tocatt
tle trabalho, examinando a »'.•.•¦>»¦
çAo dot teut compsnheíiot. I»-
vaniando aa susus rtlvlndl:a-;t).*«.
apoando-ae na lula pela mttho-
rta da condita da vtda, pela*¦;>«* daa dlrtUMias smdicsli
e.t.uj, pe a mala lntstriu ao-
tcr.-i.T.ia dot idndtcatot. Assim noa
fortaleceremot • concorreremos
drciUvattftnte para a organtsaçâo
da C. O. T. T. B. A meu ver
u.emos ét'to neate setor a >-i
Isto bastaria para Indicar a im-
portancia do Pleno.

DESCENTRAUZAÇAO DO
PARTIDO NO D. FEDERAL
Com a palavra Braslüno Fer-

relra secreUrlo de onjanlzaçAo.
abordou a questAo da criação ue
novos comitês distritais:

— O Partido * tem crescido
culto e. após o Pleno, ser&o cria-
cos novos Distxluis. o que darA
mate flexibilidade, permitirá a
promoção doa quadros qua se
vem revelando na luta t estarA
mais A altura de eitudar os pro-
bl.-n.as da noisa populaçüo. pro-
pôr toluçoet mato vIAveia • lu-
Ur por elas. Atem disso, haverá
assim maior assistência das dl-
reç6es sot elementos novos e
certamente o recrutemento se
intensificará. E Uso í fundamen-
Ul para nós.

Almlr Lobato, secretario d»
massa, pnxátou-nos u seguintes
iniormaçôcs:

 Na rona sul, o entusiasmo

«r-t-miai,* t ar. l#«*»i .lunw.
n*e tm Am a am opinüo «mu*
O P^fí-»:

_a TitnM ttttst) blilT» «f»ll4»
ífiwfsiiifiè*» «-*í**#rtaíi*í. paf«
IMSÜêniaflrtt BA l&titt-rtn • m
mt*uttt,mO títUa ttm m tem pm>
t mm toMtHi m A» mltmt
itSmttttm** e« tm da mem*
As ii*» ti-*-* t w*m ptt^mut
f;lâo temo iawiíaí«i pm nm.
<«Mttiii«iAi. e eaiamif* i*t**mtm
tsíMdairfo a mtmm At «eiH*
ttm kttmm a ex»* uanaituila-
rc* t At melhor aju-a-te» a mt
• »fa«»tiaf«ii t «muiíiíiiin a*
mm» rtevimllfatdes, M-*« **'* t
\tm díiallie, li «-Ater* Iâ4«» e»*
tm dita ht* »*)*»« mt*** a» neaa
Pêiiu», mmo mearar o Prfiva
.um BBfâo «ííâú ampio, Ka mi-
nha eitw?*», itandia mudiliea-
tM* te tortf eaiáo m li i» aqui
no Um- dente as tmm *m oe-
*"ant»n«-» tMPenoref. B entto lnl-
eiamn»* uma mw* tm** na«
tu***** tutaa pela demoeraria a
pela to'.u%mO Am wnttm pi*>uk'
ma» do Driiiiio ftAtml.

^^,m^mm^^m^m^m^m^^^m^m^tf,K^»^»^t^ltmí ' t* At"***-* '^f'-^ 'JBtfMBMHMfe ¦ 
(______¦¦$¦'J__ 
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Na stAe Ao Comiti PtutUmi Sul, müitontts cemmn ttta» falam A TRIUUNA sobra o Pleno Am;

h niíiíi imperialistas e a verdade sobre o irà
O «wHef sorltUro-M. Ser-

pife» «smu na «ds*» l«anee*a
de «IVmpoi r»»*»*". Ae Mokoh.
tuas lmpre;iéf* de uma recente
tt»6<*m ao Mil do lmn. Como
ao asbe. o lun mütio utn 1W0
utado peita tmpeila.t*taa da
Cp*, e da Wall Strtel para aa
mas provocaçfJ**» eonlra a pa-
Iria do sorlallsmo. provoesçA**
qus t'.e* eheíaram a levar «o
próprio seio da ONU por inter-
medi» do hipócrita e Jeiulii»
Cado^an. esse velho admirador
de Franco a do e*-pr**ldcnte
da O-nesa! Moiors. da Steel < na -orbita »»!«««* *?.*.,
outros iru-te norte-americami. j o qua o ImperlaUr. «J™
Stíiilnltts. O preiesto para Isso ¦ para sua» esplotaço** qute.tm
eram as "aciuço-* antl-intnla- \ * prepsraçAo do terreno par»
nas" da p.ovl cia de Ase:baljan.|uma repres-Jlo vloienta da he.a
eatimuladas, íesumío eles. pelas j n-beidia. Ma» na wrdad» st tra-
tropas »ovtctl<a- durante a ma,uva acenas <^ obter para *
pretença nessa parte do rat» i província certoa direitos elemen-
dos "shái". Enouniiio o Aser lares. O Aierbaljan passaria a
baljan nfio k subm«es5e lnt-*i-! aer uma unidade democrática
ramente Aa auto. dades centrais e federativa do Iran }e\iát*\ 

*
de Tehcrtu estaria asilro havcnJo nilo um simples feudo Uo »ha
InimençAo de Mosrou no Iran. í e dos "Kans". E como nos es-
na alegação do imperialismo. I lados braiUtlrc no regime le-
f ntaslodo clnl mente, de "pro- í gal. suas autoridades seriam elel-
tetor" dos direitos dos povn-s j ias pelo povo. Seria felu a re-
atrasados... O artigo de Ser- | forma agraria par» que os cam-

O escritor soviético Serguéev relata o que observou no s\
daquele país — Inimigos da democracia não olham coi
bons olhos a instituição de um regime legal no Azcrbaije i
— O petróleo do Golfo Pérsico e o capital financeiro col
nizador —- Belezas do feudalismo: saques, assassinato

prisões, algemas — Senhores feudais a serviço da "civil

zacão ocidental e dos interesses da City

!

guéev. serve para mostrar-n «a
qual é a diferença exls:en*o
entre a Influencia do socialismo
e a do Impcrtn.lsmo nos povoa
atrasados. Nilo a code negar
que a p <ftge t dos "ver
melhos', (como dlrfm eles) peli
norte do Iran deixou olt suas
marcas profundas. Essa povo

poneses pudessem dispor de ter-
ras para lavrar. O povo teria
escolas. E o ab;o<ut!smo doa
"kans" — autênticos escrava-
pistas no século vinte — seria
abolido deflr.itivamente. Esses
foram, na verdade, oi frutos ds
passagem do Exercito Verme-
lho pelo AicrbMJan. frutos nSo

explorado relci bnperialhtaa e da sua rartlelpaçAo. nesse aen-
seus sátrapas nativos, esse j ttdo. na polltka local, mas da
povo que vivia uma vida de 100; sua simples presença ali. o que
anos atrasadu. pilvado de todas! quer dizer, portanto, que a pa-
as liberdades, impedido de pro* '
grcdlr. Je repente se viu rodea
do ta vários oásis do soelall.<mi

lavra "lntervcnçílo''. no caao
está mal empregada. Porque ele
nlo interveio para coisa nenhu-
ma. Os nzcrbnljanos é que se

explora 10% do p«<idlto do pai*
pagando cm troca apenaa um tm-
posto ao Teaouro do *»ha". Na-
çáo anU-!mp«rtaii»u, qua fa a
URfiS ao Intenauar-s» Pfto pe-
troleo do noru do Iran, para lm-
pedir qu» empresa» • provocado-
res do imperialismo so i ....... —•
sem na sua própria fronteira?
Piopds ao Iran um negócio de
governo a governo, a lunuaçjo
de uma companhia favorável ao
Iran: capitais • maqulnlsmoa so-
viétlcos, técnico* soviéticos e ira-
manos, adminlstraç&o conjunta e
metade dos lucros para o guvórno
de Teheran, Um negócio da China
para Asse Estado ató agora na-
bltuado a ser avassalado pelos
imperialistas, pois, alem do uuus,
lhe mostrava o caminho emanei-
pador a seguir nas tuas futuras
uatuaçôes com a City • Wall
Street... D» onde advém, lógl-
camente, o ódio do impcriaU->uio
contra Moscou, no "caso Iraiüa-
no". Manunha-ae no poder o
grupo progressista da "premler"
Qhavan Es Sultaneh • dentro de
pouco as reformas Iniciadas pelo
Azerbaljan ** alastrarão pelo

va
l^jtit

l.t.C
. it

Wazar e aa
Nações Unidas

tt

A ,NDA hi pouco o ir. Teoto-
«fo Pereira, embaixador sa-c "Tlsta, afirmou, cm Sáo Pau-• <P>t o jiouo português vive

,'¦ Pl"no regime democrático, e"°' 
por sarcástica e esmaga-r« coincidência. Von Papen.

|™ 
«urenberg, demente o sr,' ,;'Uo, dizendo que o nazis-1 "« Mcmnnha tinha "bons""'Pios nos regimes fascistas'' ""Ha c tle Portugal. Isto já~ «tomos há dias. Agora, no-

.. '"'m desmentem""or dos Viríaíos,
^«upuía, edita'ildo.. .'Diário dc Noticias", de
eZ< 

r'c"!ord' estampa o se-
l.n'e Mettramai "Lisboa, 9 de
."'o - A poücfa dhpersou ml-
I,; 

'' de manitertantes que ce-
ZiT ° "Dla da Vit°'l«"wonie das embaixadas dos
tx[T* f/"i'Í0S' !n^erra e

. Ça, parn o"-que empre-jcumel0« violcüíos. tendo partido a

o embaf-
Um jornal"o nos Estados

MUDI ou nAo d» eolelra,
**T1 "Vanguarda", o tAo desmo-
rallzado pasquim do "compa-
dre" Oseat, hoje adquirido pe-
loa Integralistas, tinha 'de ser
o órgáo mais indicado para vel-
cular um doi projetos da du-
pia gc-M.ip.ita Pereira Lira •
Imbastahy. Trata-se. desta vez.
d» aventura da longo vóo. a qu»
aa a»aa d» gallnacec n&o ra-
ali tem: procettar • cassar o
mandato do deputado Batista
Neto. por haver oontrarlado os
lntereaes da Llght, «m deíesa
doa trabalhadore» explorado»
pela Toras omprttt lmperia-
listai

Informa • órgAo vtrds, oom a
crista d» outra cór, tttar "lml-

ntnte" a lnsteuraç&o d» um
processo contra aquel» repre-
«entent» do povo. Seria acuta-
do como principal respontavel
na "tabotegem dot tr*inspor-
te" (4 como os fascistas cliu.il-
ílcsm uma grave) a dos meios
d» produção.

A oplnlfio pública nAo estra-
nharA ss ao cacarejo d» "Van-

guarda" tuceder esse Intento d»
Pereira Lira ¦ Imbassary. Eles
estAo apontado» á Justiça como
carrasoos doi trabalhadores da
Llght. Entre os documentos
juntos à representação de suas
vitimas perante o Tribunal de
Ape aç&o, figuram discursos
pronunciados na Constituinte,
um laudo pericial assinado por
professores de medicina legal
e parlamentares, no rol de oito
testemunhas figuram um sena-
dor udenlsta e um deputado do
P. T. B. Os gestaplstas que se
servem do jornal integralista
estfio dispostos a opor ao pro-
cesso iniciado outros processos.
Depois dc acusar as próprias vi-
tlmas de suas barbaridades, ten-
tarfio investir contra os cons-
titulntes, na pessoa do deputado
Batista Neto. Sugerem o meto-
do adotado pelos reacionários
do Can: dá (onde tem sede *
a-lgiit c onde nasceu o major
Mac Crimon). cassando o man-
dato do deputado trabalhista
Rose, dado como "comunista"'

N&o Importa o que Lira t
Imbassahy desejem fazer, com
o aplauso dos Integralistas. Mas
se a Central de Policia é uma
dependência da Llght, a Cons*
tltuinte não depende da polia a.
E os parlamentares tím Imunl-
aades. de que a Assembléia nfio
abrirá mfio para maraAax o. ai-
gozes do povo.

Pelo direito de voto
aos militares e su-

balternos
Ao senador Luiz Carlos

Prestes foi dirigido o scguln-
te telegrama:

"O Conselho Deliberativo,
orgfio supremo do Humaltá
Atlético Clube, em nome de
•selacentos marinheiros, seus
a&soclados, apela para a ban-
cada dirigida por v. ex. no
sentido de defender o direito
de voto para os militares «u-
balternos «Confiantes no ele-
vado espirito patrlotlmo de
v. excla., fazemos este ape-
lo para que, de fato, seja
atendido tfio elementar dl-
relto como Justa aspiração
de tfio numerosa classe" a)

Gutt-rmberg Cavalcanti, 1.°
secretario.

A volta do traidor
Plínio Salgado é
uma afronta aos
nossos pracinhas

Ao senador Luiz Carlos
Prestes foi enviada uma
carta, da qual transcrevemos
os seguintes trechos:

"Anunciam que Plínio
Salgado está de malas arru-
madas para vo'tar ao Bra-
sil fc'è t* verldic ls."*") é ,y*r>
nós ex-praclnhas (marinhei
ros, soldados do Exército e
da Aeronáutica) uma afron-
ta, e acredito que tambem
para todo o povo.

'NSi prsso •;i.,oi:der o
ódio que trago comigo, co-
mo os meus companheiros
de íarda nesta guerr.t, pelo
afundamento dos navios mer
cantes nosws, por causa da
traição dos fascistas che-
fiados por Plinlo. Apeln por
voisso Intermédio, a todos os
democratas da U.D.N., P.
R.D., P.R. Progressista, P
T. B., e, particularmente, ao
Presidente da Assembléia
Constituinte para que sejam
punidos esses "quislings'.

"Sobre o direito de gre-
ve sugiro a emenda do para*
grafo 26, para que seja de
fato um direito respeitando
e livre na nossa Constitu.çúo
a.) j. Marcet.

;-.* o Pleno A multo grande, n&o
s*. entre os comunistas como
também no melo da massa, que
tem compreendido a extrordlni-
ria Importencla desse acontect-
mento. Tivemos aqui uma reunl&o
com os tecretariadoi das célu-
Ias. na qual demoi grande lm-

ulso noi nossos trsbalhos reU-
tivos ao Pleno Ampliado • A
Conferência Nacional. Temos de-
batido o» mala urgentes e lm-
portantet problemas da popula-
çáo do Rio, principalmente a
autonomia e a dlstrll,uiç&o de
terras aos camponeses, nas pro-
xlmidades da cldaJe. como fato-
rei bfisioor que sfio para debe-
lc. a crise econômica « política
que atravessamos.

ELEVAÇÃO DO NÍVEL
POLÍTICO

Na tede da célula "18 d» no-
vembro", na rua Jardim Bota-
nlco, 718, falamoa com a mlU-
tant» Raquel Sobo. Dlsst-no»
ela:

— Como preparaçAo para a
Pleno, a nosta célula tem tra-
balhado bastante • Iniciou me»-
mo a reallzaç&o do programa de
eievaç&o do nível político d» teut
membroí, que t um do» pontoi
d» Conferência. Hoje. teremoi
aqui uma conferência sobre o te-
nu. "Invai&o da Rússia" ». de-
poi», uma festa juantna, com fo-
guelra, etc, porque a dlvenfio i
também uma da» reivindicações
popularei. Quero também desta-
car o papel daa mulheres da Oá-
vea, que tem lido multo grande
et nossa célula e nos organismos
ue massa. E creio que, depois do
Pleno, a participação femlnna
na nossa vida politloa ainda será
maior.

Na Célula "Gávea Vermelha"
conversamos com um de seus

nos quart.'s e n/s ncampamen
tos militares soviéticos. Era j iiuplraram no progresso socla-

para eles o mundo do futuro ao lista que os soldados de Stalin
lado do passado. E inspirados} traziam na sua mochila, reso.'-
pelo exemplo magnífico os nzer- vendo, baseados em tfio convl-
baljanos. ao cabo de dois ou três i dattvo exemplo, sacudir um
anos de tfio salutar aprentilza-! pouco do pesado Jugo que sen-
gem democrática, rcsolvcran
por fim dar tambem seu pna*>
A frente, lntioduzlndo na sua
província um tipo de vida mola
decente. Istn é. mnls tie acordo
com a dlgnldr le Inunana. Tra-
Uva-se de um movimento se-
paratlrta. de alguma tentativa
para fazer do Azurbaljan um
pais á parte d a ser lnc.ulrti

tlam secularmente sobre os om
bros e melhorar tambem d»
sorte.

DUAS CONCEPÇÕES DITE-
RENTES DA VIDA

Vejamos agora a vida qu» se
vive no sul do Iran, onde os lm-
perlallstas Inglese» dominam há
multo tempo por Intermédio da
AiiGlo-Iranlan Oil Company, que

iPBiíicisnniFE
A «lilIA IliSSÃO DO
i. AL0YS10 NE1YÂ FILHO

O deputado Agrícola Paes de Barros
pede informações ao Governo sobre
os motivos que determinaram essa
medida contra um cientista de reno-

me internacional

instituto Brasilei-
ro de Educação,
Ciência e Cultura
Endereçado ao nosso com-

panhelro de redação, Ayda-
no do Couto Ferra?:, rc-t-v

bemos do ministro João Ne-
ves da Fontoura o telegrama
abaixo:

"Tenho a honra de convi-
dar v. excia. apra partlcl-
nar da sessão Inaugural do
Instituto Brasileiro de Edu-
creão, Ciência e Cultura,
criado pe'o decreto-lei n.
G355,de 13 de junho correu-
te, de acordo com a con ven-
ção, que o Brasil firmou no
ramo cultural com as demais
Nações Unidas. A referida
sessão reallzar-se-â no salão
de confer?nclas do Itnmara-
ty, no próximo dia 20, quar-
ta-feira, ás 1G horas. At.rnclu
sas saudações. João Neves
da Fontoura".

Na Ancnibliíla Nacional Cont-
tltunte, o deputado Aijnciila Paca
de Darroí apresentou ., Mesa da
Casa o segainti rcquerimcotoi

"Considerando que o Dr. Aloy-
slo Noiva l*'ilho foi dcmititlo su-
márlamente do Instituto Uswaldo
Cru:, onde exercia fun.ão de Téc-
alço em Cirurgia Experimental,
pelo disposto no liem II, do art.
239, do Dccreto-lcl n.v 1.713, dc
28 de Outubro dc 1939, que diz:

"Seri aplicada a pena dc de-
mlss5o a bem do serviço publl-
co, ao funcionário que:

Item II:
Praticar crime á boa ordem

e á administração pública, A fé
pública e & Fazenda Nacional,
ou previsto nas leis relativas á
segurança c â defesa do Estado.

Considerando que sua demissão
ocorreu após ter socorrido as vi-
timas do Largo da Carioca, na
noite de 23 de Maio p. p., tendo
sido preso no dia 27 do mfsmo més
quando atendia á sua clinica em
se constiltrio.

Considerando que sua demissão,
pelo que se infere dus motivos nci-
ma assinalados, nflo decorreu da
falha técnica ou profissional, mas
sim, foi caracteriradn como crime
contra a segurança c a defesa do
Estado;

Considerando que desta forma

a demissão constitui coaçlo ao II-
vre exercício da profissüo médica,
a que n3o faltou o aludido clrur-
gi.lo que, cm melo & fuzilaria, aten-
deu nos feridos, embora com ris-
co da própria vida, dignificando
o juramento que prestou ao ter
graduado;

Considerando que sua demissão
constitui precedente que, «e a tem-
po n.lo for corrigido, implicará
em novas arbitrariedades:

Considerando que o atingido,
técnico em Cirurgia Experimental
do Instituto Oswaldo Cruz, clcn-
tista ainda )ovcm, possui renome
nacional-e internacional, tendo mes-
mo representado a sua Pátria em
Congressos Internacionais;

Considerando que, pela primei-
ra vez, a nossa mais alta Institui-
cão cientifica assiste, por motivos
de ordem política, á demissfio de
um de seus membros.

Requer se)a a Assembléia Com-
tltuinte informada;

1.' — Quais os crimes atribuídos
ao Dr. Aloysio Neiva Filho;

2.» —, Porque n3o foi aberto In-
quérito administrativo que pudes-
se comprovar os crimes aludidos;

3 • — Qual a forma por que, ca-
so os dois primeiros quesitos nSo
possam luailficadamcnte ser res-
pondidos c, fazendo Justiça, pode-
rá ser o Dr. Aloysio Neiva Filho
readmitido."

Iran
poderão oprimi
vontade...
PATRIARCAUSMO. FEUDA-

LISMO, IMPERIALI8MO
Começa contando-nos M. Ser-

guéev: "Pouco antes da nossa úl-
tlma viagem ao sul do Iran, cm
Janeiro de 1048, lemoa no
-Rakhbar". Jornal de Teheran,
esta apreclaçáo da situação das
suas regiões meridionais feita por
Aílfl, destacado político, redator-
chefe do Jornal democrático "So-

rouch", qu» circula em Chlras:
"O Fars (província lranlanai
mais parec» um prlnclpado lndú
do q'-i uma província de um pais
lndepindente. Os dois ou três
milh&cs de camponeses do Fars
trabalham para que vivam lu-
xuosamente alguns rajás • mara-
Jás". Durante a viagem puda-
mos chegar A conclus&o de que
essa fórmula nfio deve ser apll-
cada somente ao Fars mas tam-
bem a outras reglOes do sul. Ao
cxcurslonl.it a europeu n&o dei-
xa d» ehamar atençfio o regime
político, tocltü a econômico ali
reinante. E*saa províncias do
Iran tAo, oom «feito, domlnlot
feudal» cujoa governantes nAo
reconhecem o governo central
nem levam am conta «uas lelt •
tuas ordent. Os "kans" nativos
tem A sua dlsposlç&o forças ar-
madas, negam-st a reconhecer
a autoridade doa funcionário» fe-
deral», decretam Impostos, fa-
zem a guerra uns aos outros,
etc. Quanto A populaç&o, sub-
metem-na a um regime absolu-
temente nrbltrárlo: castigam os
aeua súdito* • os perdoam de
acordo com o» teus próprios dc-
sejo*. No sul • no »udoeste do
Iran vivem povos e trlbus mui-
to diferente entre si. A provln-
cia de Fars, com sua capital,
Chlraz, é considerada como a pá-
tria dos fará (persas) e do ldlo-
ma farslda (persa)".

E a seguir: "Nfio se Ignora que
o sudoeste do Iran é uma das re-
glóes petrolíferas mais ricas do
mundo. O petróleo do norte do
golfo Pérsico é explorado pela
Anglo-Iranlan. Ao lado das gran-
des empresas capitalistas dessa
companhia se podem ver ainda
hoje em Chlraz, Isaphan, Aba-
dch e outras cidades autênticas
corporações de oficies medievais.
A vida econômica das cidades ha-
bltadas pelos nômndes se baseia |
Inteiramente na crlaçfio do gado
por processos primitivos".

UM POVO OPRIMIDO
Depois Serguée i nos fa,a da

Bakhtlaria, vasta reglfio monta-
nhosa povoada por trlbus nóma-
des e situada entre Ispahan e
Khuslstun: "Os bakhtiarls pas-
sam o verfio nas altas mesetas
situadas ao sudoeste de Ispnhan.
No inverno se ritiram para o
oeste e descem o vale de Khu-
slstan, cujo clima é mais c&ll-
do, o is regiões próximas do
Chuster e do Mesdjede Sulei-
man. Um modo de vida patrlar
cal e um regime feudal predo-
minam ainda entre oó bakhtlans.

O* -khans" ae aproveitai
tlraso (testas trlbus psra -¦¦ i
le-las sob o aeu fuanie.
últimos anos a Bakhtlari
governada por Moruta
Kan. O governo contra, o te**
nomeado governador da i*-Mirr
via (chaklrsten). que tem
capital a cidade de Chahrt
Apoiado pelos Ingleses, l.
como um príncipe Indepe -
e nAo levava em conta o oode
central e tem represent ate»
P« seus filhos íes chefe
distrito. Seus lugares-tet ím-
eram os IrmAoa Patomi:
Pour Pateml. deputado ao M^-
Je.ls (parlaroeito de Teher. ü>.
Mesbakn Patemt. por lnl rr.v*
dio deq uem, ao que noa ciaíe
ram em Ispahan. Vortata ví«
em llgaçüo com evrtoa mela. m
trangclros. Em Ispotian. wu>
Mortaza Koull Kan residir cor
freqüência, rodeado de et oitu
pessoais, vos "*• *áo a cadi. pai
so das violências • daa aibltra
rledadea desse tirano, cujo* abn
to* recordam as paginas n*..V
sombrias da historia da M:<!"
Media. O saque, o assas

,. cos ImperlaUstas náo mais "« 
^ BrUitrarta

erao oprlinl-lo • explorá-lo á » 8 * a apl' ¦¦*<?'

de algemas aos dcscontenU o'á
te atreviam a resistir A su. vor
tade e A dos seus sátrapar -rat

fatos comuns em Bakb •i*'1'
Fomos Informado» de que i
presallas lan até a castrat *o.

BAO OS "NATIVOS"' HO
IMPERIA* ISMO"

Este astuto "kan" despo-tv»
povo pelos processos mal. va
rladoi. Por sua crdem fi '¦"*

posta uma taxa especial >•'
cada cabeça de gado que '«tt*-

vessasse a ponU recentc,.ie.-i
construída pelos inglese.* ei
Pole Chalu. sobre o rio K n j.i
As outras pontes foram d.stv>.i
das. Os habitantes da retü"'
afirmam unanimemente q u
MorUza dividia essa rendv d-i
alguns estrangclroí Influer,'**.
"kan'' vendia no mercar < r«
gro o açúcar e as fazenda» tu
te enviavam a Bakhtlarbi :¦ <
terem distribuídas entre * ix
pulaç&o mediante a aprr •".!•-

çáo dos cartões de raclor.jinir
to. O comercio do trigo *•<« ¦'
tambem monopolizado poi ei»
A toda* as qut xas rebi^ad
com violências".

Tais coisas fes. lncluslu co*
tra os "kans" menos poc-éròsn
conte-nos Serguéev. qu» no fii
do ano passado surgiu um me
vtmento de rebeldia contra ei
apoiado pelo povo. Armarum-i
bandos «te Ado a lado. e Morti
ea acabou rcn"nclando para fü
substituído pelo filho o pe'
"kan" Aboul Ohassen.

Para poder contar com •
-r-upos nômades armados. I
"khans" • governadore» costt
mam ás vezes facllltar-11-.es
s .que de aldeias e cidades,
minuciosa lnvestlgaç&o dn. vlC
das províncias do sul do Irn
feita pelo escritor soviético (fa.ti
nos es-nço para transcrevi V si
artigo na integra leva-o a coi
clulr desta maneira: "Tanto r.
província de Fars eomo na c
Bakhtlaria a vida polltlcr. pro
6eguo e se desenvolve Imiepei
dentemente do governo contn
do Iran e da sua orientação V"
tltlca. O papel decisivo rulo
aqui do governo i'egal. m-s i^'
senhores feudais ou '-kani

que. freqüentemente, s&o atei
tes Ing-tjses e se guiam pcv coi
selhos estrangeiros, por preoc
pações que n-cia tím qi'í v.
rom os interesses do Irar.''.

Erskine Caldwcll
seguiu para o Sul
Partiu, ontem, para Monte vide

pelo "clipper" da Pan Amciii-,
World Airways, o famoso fsci
tor democrático nortc-amtiicíii
Erskine Caldwcll, um dos liou.
dc primeiro plano das letras ntu i
nos Estndos Unidos c qu.'.
viagem de contato cultural, cli
gou ao Brasil há três scman;i'i

O autor dc "A toda marchj p»
Smolcnsk" visitará o Urug .-ai
Argentina c o Chile.
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it "A Noite** eom falta de assunto
4W**4ê *"!<* **?** "* mmf* "*e _r»#»ftfi

mau *e »<1*« >»0|M»fMsT- •*»"»* <weí»o o ro*»»*»'
ha, » rol rfÂWéV fsrep»»«*4e ¦•rK-ool. r*ft* ia*»*
__« 4*4»..«. f«*ro *4 #_•*»_•* — .«rala»*- »••
tre §*»,#»»,.. '

t r «fo* i- ••»

(_»!/ ee«Ao«rooOf|

MaífcsCImt/tès Pwi/latei
lie, a Granile üsseir.« íal. Sos ümÉrc

-.¦>*F1P»*«-Wr' #»*.tf»*MI

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA CO BRASIL

MnwmT.rf-WJnwmjii»-iv«J~iiíiri

Cynvofâçó.i

J** A queitEa Agrária não poderá ter emue* Jl
I- «*: cida na nova ConitituieSo — Grande nu» J*

__

" 
»*».H..MJUiil.»UUUIJI.IIIII'-'l'l"ll* 

"i"l --¦-...--.-..------...»

\^V^â\^_»

\ ^p '».. • ...fl". -«. «•»?»

^*^Ç] C-*' »'•. ** •*«.« • «•<«4_

M HW l'_U-tlt»_«.»
Quando o Urrada, nâo $u»t

ibiBdoBM « lerr» V** eeft»nl»»
r_ » US pu* ._<• l-.ri» í.-ik. « («»
.li* if_t_.lnai.da «.:» qu* ei-
g«í#fn lít« ti*-'*» riiílr qu»l<.uee
(vesmonte. m granda» Mnp_«
. |||__ d» !-•'.!.!_ _•-¦_» »iU* tMII-
rei. rom mti _<ci t-_. cem «•_»
•.«¦-li.-:* paMlruUr *. mu»** *«••
-r: , ;:, O «UXltlO dO dfl#.*d0
de torelidede. dtnubom mu t>.
rato, »rr»nra *u» i: _.._***¦ t r»«
i'y.- »!n ?-.u vtolenismenie da»
t<-ü*s. d» onde Ura o suitrnio
de •¦;» («mtiut

$*.* !*•}« a ir#_4* /__¦_¦_
l»«--l« _-. I .lU|p««C.tt 0

• •- • ¦ -=-"< A* •«¦»-!» do
Moal. >*. **Mr_j* ir.«kt>» »*«ra« J__l__»i____l n» m- n-_«_» o* var_*oi «raode. v«r- mero de cftmponeiie- debatera, na preien-
c«w r< .-<•¦» )-.»... »àu». "•"¦
ta • -« fotíM. !'¦''"'¦ d«
ll-sIlU. t«-.,-l. ll.-_.tU tl|t»
rtiae pmt i¦¦'« >^ « «.u,-..»» a»*
Mllíu, _l<> .ut m.:-_U(i», -li ¦ »

)M**<«H* di **liw *_I».(I,W, u«.
.,,,¦!< . ..;_: cut .. Mil... I é* »"?<
i«. o .«•-;<,.-•• »(<»'•« a» *oa*
r»n.i^» • i.i,u>4i._._..,

ti .. Mti... < t -.i» _a >,¦-.»_

«aa _t __tt_IO__-_H-to dt» lt_m«A*
Õ* «»»-ifM> n>i<»4- (iria iH»
t .tup-tto» _. Ui.l il- t.-c.l
-«!» I(-..^- I*M «"' t niíiiiu
M .ici... . («ti.iu.*. ,_i» ixõra
in,*i:.i-d. * i.i»» peãi ts»'it»*»*»
0« ..d» Oa» íi„._ *»*__** . »m-
P-i,.-.. tnlcrrada* a aur.f«s
J... UUfútid <• . ou i--,id- Kl-
__le- •(• |ftl<««_* íJU» *« »»••'
*ar»«a trlr»itt«*t»»-"i' d»» w ra*

Orla* «sratMKd. kejMN feirai
la»r»d«rf« «.«• ui» p*iluia »»
gar * t>.- u-.-..

CXPUt-SAO DOS LAVRA-
DOM»

O .?«<"•' o*ado psra a ex*
puliíe do. pobre» cimp««fií»

*p«i»U érfti*.*-. *i MM» W*>
FtM iSfftOÍ» J_%Hrfl'Í

fxutnrf! _«;Tii.»TH^rT..»<«
(.nnüfi i «• *row*io (avenM 1*1

çft de várioi constituintes, suas principais
reivindicações — Convidado o senador

Luiz Cario» Preste»
d** tem* i,__ «_>_*» limodo. h* i»*4*|o d» i*fr»v A im o*
I!|ru e na»r*ma aoo*. nao e.uowdw * «wpA »wr 0»
,!!!c.-.í.'. do píd«**«. tt»*de b*> 0*.*aat«i ao u.ImSM-U W«*»
1» Msril. ati»mte wdrna a«! r*»*>. o* eiwnM,^ **« MUI M»
MM adf«.*da» * #*_.««* a» lo. C««» m borar»» ^oíwsdo
Intitrai e eiffanraewiiio» eonu» m ttóoíMi^a- W» of*^« w»

f»«« . «orado *lo IÍ.HC* Nt>
«t»u> -ora». d#»in de fwwe
íe».'» o*»e«w cm ífiwra da roa»
tiris.

A mrdlda * mal» rum noi* do
que *• prfl*». i pro* «-* *"-"*
mi o IstTader le.» dac inra* eo
morte 4* maioria

A OltAMUK AÃft. MOU-IA'
ÜICBAT1

Caoua lu da iw», |«ia a «ei»»
._. de todo tw*- é qut tio t«
rronir. r» «rand* A*.*mt_.i»«
l>rt.jie. o» ferida d*. Oabin»!.
M. oa CamronAm do DMitifl
Krõrtal. •«. a Intniura dâ l_|a

Ma* eaUíirm laTradare» tju» 1 Cainper.ba.
nio eniretam. ad rom Irão. o •eu1 K;*»a reoitUe. aeri tlrtla a

(^•r»»,*»-». *»^_#*f.i.**w**i l^r, * wh Aa e M
1^0 _ pá%„s ».'j?_f t Ut*àm*te Artõi !««?. f-

«m oplío « ted« » mmif^nmr^^-^Mii9Í^ímmJmmrtmm f* <
W)»«l.g8_ t rniim» pais >i«»>imiiM fc*w» kt**»»* Io»****» •**»*•» C^e* »*. i
ptt o tml do fotrtam o pür .^i, fM«f*o !>««* r^»a «#?**•«** ** 5""'"'"" .âfe«»*_ t.a_*fp*4i. fmmn Mm 4# W^Gim * «

iVfirira •*»««*«'» Cí»r*V'##íu K»»í*w «4» wljh f-'fc--:-
f^rl»^ A*» <*-*«* $*»•»«•»- nrf»1'*» M» r#W* P«.. :.
í^p *„>...-, fVf>« |_<A4 rV»»wa lr«<« |m»w. **'.»* ! -
<<«.__ .?'!.-> V«W.». Rar1ií«*-*f • r*Wtp_.f»_K#_.._e i « „
C#W* tia F^ü» *te C*^- o»#t»w»w»i».

Bi-OW'» jB*8§Í*.l d* í^»psi**if_i

tu^Vir. AO SfSMíAOOlI iWISeAiiu» mmm
p»»t iífeiir o* úm'm té,

tími&m, r.«*w#4i o *»*_-f
Los» Coiíí» P»í**f» «_• rw orâ»
Mis. »t piesísl?, toMii #*m o
j_-,ufc.t«.» oflMlo.

Como combater a
deficiência alimen»

tar do povo bra»
eileiro

O p.»ll<u-.. 0» ... nat<l *.
d. ti..»-» fwi«t #- >*« m_oo»»_a
.',j<i. d.. m>i> af»*Hi»«ad*»» de»
i«u. A «**r i*-9*ilo »*«*?»
.»-••»-«i e q«« ut. ..... aa oa.»
... «Ml* »»',B*l»|t. B.l»<*t«i«*,
t tKUMii r«#a r«p»-í'*'*»»»» *m
¦rtriri» atrai!» #• *> >»*

mstwrAt ewiAnp m\%
(i»*a»í>*» é im t-dade éi tofr «fl

A CVWa l**i«*Í _»*» »>* tr#a»l«Mt*»«_t-,»l#'». a *.-,«.
tr«f4t» rr*kt_-> «# Mt-v. Âanwiai-

A .»AMI\ «K» *M do M*M» - M » M»*» f*W Ul A VM,
dO SA í* ?** M*e* »*? **»»r**»M»i psttlfM » *V f»?*** OA. r
»A* Pf«A OH I.UXÜMmniCX). LEOCAIXA fRÜSI» i
rfTAO U__DBROI

OWTWTAl iw MAmwfmA
\ . o SPS^»^^ " m * ^¦•0 * ^*^*T » *^ a _r»oa^* _»»¦ ¦

M S. kem, TOfXiü 0$,

0 COMITÊ DEMOCRÁTICO DO CENTRO
DA CIDADE TOMA NOVO IMPULSO =§jfáii?

AMANHA, «i ?l ,<* Mo1»
rBNTfM PE a'.l IILAS.

HÕJP. «fe» J» d* waMi . »» o n I-, u ¦ -i> raaotuia
Rrar.vmfia IOÍI.ULA tTAOim. Lacerda |Q_.JJU| PA
«ONSRCAI. Air.M (CBUB A HANOBt RAKWOi. B.^.

!SÍ f ír llt A Hi»7. MAIA». Sahort*. Aanmv* 0*#3o » A~^_*
_J."!___. 'Uia rrAOiii». vv*u. iotuila aoiiiipa tora», a«

inftttt» «M »»•»»• w* '**'?* «v»i» da Sd*-*. Ao«»r C__i«m, Araria Onp * !«*. Snr«_mn *•._..._!. • Mautttfo ai HSWi»tiaA CAMWNHO). Lowr»f»J Ora .l««*l do A«*r*j Ulel""V í* T, '^'r ."íl""_!hi«a> A.^«a tom H I» Voa* CMUIA IALTA. M If
i«el. Ja>«» d* ia.liti "...a»
malarr» 4.itrt.tt.»»t «I» âltnwuu
ti. 4a fer*»4lr»r*. ai» a» í» *?•
lamina U. •{______• A. fialrina*.
i *cl<» » frrr»" !*•« p»r» «arrl-
|lr aa tftll»* dr*»»» .•riiuM» ro-
riodall qe« <» Urnlra» 4a ln« ir

. i.a.jtjw * ritíBnliafam- lm*l

Um grande programa de trabalhos - • Aj
luta contra o analfabetismo

K. -ic ít í ;... para a dl eu»-
ai. de nsv. .:_.»;»•,* de irai»»-
•tia;, o Cu.nii f UsmeeráUeo l'.u«
g_f.lt» <"-• C:m o da Cidade.
A a. tmtófia t_au»u e.m a pax- m»». eenitr aa rua» rem ld»de». para aluçar e qo» *trtam para
iic.papa cc lo-o» o» prtâlícnte» » traié-laa para o Comll*. a llm, rer InaUlada a «de do Com. e

""..¦_ -¦-   _______.__.a____.____.__ ___.._â____ B »\_ •__._..-_.» _»_#_ **_._ r*_y___S_% _* * í 1.d» c.ml»:õet e rczuíar comera
_• a_a«cladc*. cozu;ando a or-
dem do dia dei t-gulnie* Iteot:
li — i.--vi.:<:..u tobre a tede;

J

*»
•ai

BC.
•a»
ac
>u,
¦m
rc-
•»«

»»i
A»
^1
«o,
**<
oi»
IO
-K
a*t
-*i
oa

* i

Agori chegou • »« doj pij-mis...
O artigo desta «emana é o famoso

i'ijiiiiia <jluod M^lit

em talhe anatômico, cxtra-confortivel.

Diversa» core» em toJoi o$ tamanlios.

E durante esta semana o pipma
GOOD N1GHT custa apenas 011,00

...... .ninrlnmrnfo
;.!¦•> Clol» ».,j u i> ^ * »*io C1«- • i» *• >«d» -

l .-:¦¦.._< . r.:, , Nióoml. tnocuce Al.n ii II h«u c ' • '>•

J,-:-.l _a f ...I Intn.«k> mm • i» • 1» p*rta du conidu

Uo.íjl» •-• Sp.ru, K_üs M.,n-.i '¦ r .. t, UJ« k_

2) — Plano de Finança-; 3» —
Relatório da» ail<.d4ce»; it -
Prcsrama de anlsertarlo: 5i —
Campinha £e AKaeeli acio.

COMISSÃO DE SEDB
fcb.-c o prtmetro i:.-.-n Uto d.

•obre o p oblema da Ixallracio
do Cotnltd Dtmoe Allco Profrev-

l '._ do Centro da Cidade, foi
d?.: ,:._da uma comlasfto encar-
resa_a da p ocurar um loeal
apropriado para a !n:titacio de-
llnlUva daquela ..__¦ i.-_.."io pc~
pular.

Do plan. de flnancas do Comi-
te -•>..•¦._:„ um . :.m > baile, o
ur reallrado no r: '¦• !¦•¦ dos
Bo!e!elnw. no dia 20 de Julho
próximo, baile es e dr comemo-
raç-0 do teu plmciro anlvcr-
sario.

COMISSÃO DE ALFABETI-
ZAÇAO

O relatório du atividades do
Omite foi felio pelo »eu aecre-
tarlo geral. dr. Lult Armando,
que fez, ao me-mo tempo, uma
expoíl'..' - r£pl.a da msnrlra mala
facll do povo se organlnr. acre»-
centondo. slnda. que toda» as
con.l-._cs de trabalho deveriam
en'rar em contato com o pove.
clentlflcar-re doe scuj proble-

de que caia ot.tnuaçao pudrv
«e pleluv o toluçlo du me»-
ma*.

O dr. Adlee. pre Idrou da-

do Centro da O-

quela entldad» popdtar. teve
oportunidade de tatlertar o tra-
batlto p odutlvo da c-mi-a.
de AKabclsaçio que. durante
me-ea. Inlnterruplamente. tem
trabalhando no combate ao anal-
labetltmo.
APELO AOS MORADORES DO

CENTRO
Encerrando a aolenldade. um

doe ;> <• <r.:r pediu ao noaio re-
porter para pubucar o apelo do
Comitê a udoa oa seus »mlgo*
e mo:.-,-(). c_ do centro da* dda-
de co -!-.:.:•> de Informar qual-
quer sob ado ou sala que cttejam

Dtmc<;auco
dade.

A Uformaeio porlrri aer felu
para o teleícn. 3.-JOT0. Srcio
doe Crmltés da TR1DUMA PO-
PULAR.

i .i!ii!-,_i e tal» Ri.nrr_l» — ra^
uo diária < ¦•¦•¦'. :»-i» * t*l«r nu
trilha de mime alimentar ha-
fettrtt.

IOWI HOJt Ml.MO

COMPLEXflL
'OM'UWIKIO AUMiMIAt

'__»

Precisa-se Cosiorsiras
Para pfamas, cuecas e rou-

pas de danças.
Av. Presld. Varsas, 1.137

ECONOMIZE

para ser proprietário
adquirindo um fitu'o da

A PATRIMONIAL
LTDA

CrS 200.000.00
são sorteados mensal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
MensaÜdade CrS 10.00
RUA SAO |OSt 11

2o andar — sala 5
Fone 22-4579

NOTICIÁRIO GERAL
FESTA CAWIRÂ EM BEALBNGO

Será realizada amanht. sob o petreerni. da Combtdo de Fe*-
fe/ot « do Grupo Raiâtnctal de Rtaleiffo. ama eaimede le»ta c.i-
pira. em cuja prcpaaçáo tem trabalhado atteamente grande aa*
mero de moradartt tocolt. a llm de proporcionar. á$ lamltiat re-
tídenta naquele ra._r.ic. momentos de alegria.

Tudo tem leito a Comlaúo da Fear./oj poro cumprir o arpuln-
re proprome que elaborou:

1) Casamento na roço (em cerro de ool); 3» Coreto» (amo
urquetlra e outra para teatro); 3i _i_« .os iaproceltamenlo de um
pito exltlcnlc); 4) Poitet para llumhaçio (tinte po.tei); 5i Ar-
ratai, eom quatro metros quadrados; fl) Iluminação (lanterna* de
/_ii;_'i_K 7i Alto-lalantei; 8i Baila (exclu.ltamente d caipira);
.' -:_-f.*_:iioi caipiras e sertanejos; 10) Oran_e loçutíra; 11» Brtn-

I dr» ao casal mais oríplnal; 12) Po.al.ei dl.frlbulçdo de batatas, ml-' 
lho. mel. etc.; 13) Dtvtrsos números parlado* e .urpreiai.

A comüido de /eite/os. em /rança e sincera colaooroçdo com
a ,.'!-¦ .--..i > social do Conjunto Reridencioi do Realengo, ioUctta a co-
operação e o apoio de todo».

««titulado de iodai o» ttnúm.

ntSTRiTAf. DO Mlir»
i«.__iJ«» » »»« Att/í__* oii

IIOtE #« ?1 de Nd» - TODOS OS MEMÍW
SAO DE FESTA, «a 9 bom.

Dt5TBITAI NOI.TB
(i«s__&<* » m_* t«e|>e_l_ SS6)

HOnt â« IS horaa - O SPCBETAIIIADO DF- TODAS
CEU1I.AS PARA REUNIÃO ESPECrPlCA.

DtsrmrAl. DA zona PORTUÁRIA
i ititai&n â m» Peito Rmmo If)

HOfE. «Sa M d* M» - As I. hora» CF* tll^ >>«0?
TETO: At 9 koift*. O SPO-f-TAR-ADO PA <TS U'A PAmF. I
MM: A» 10 horas. CÉLULA PTRMIKO ROSA m I*. .1 d» ma-

SEOUNDA-PEIRA. dia 2S d* junho - As 19. ÍJ. C__LUU I
DICE, loral <So coii««ae.

DL«iTt.rrAL DO REALENGO
(rcaadSta â tn* âlwtchal Mod.*u_« il rata X'ini

AVE5Q — Solittta a io«k»* o» »ru» _.«»niiae» cm pmm «
1-edl.iammfe da «roda de «A Gata. Ôperarí**, _Ih«W_»
dia 20 do cotrrme m.».

DISTRITAL 5111.
(rtt-_i0_* A nu Gr_.r_l PoU-Oto Iff)

TERÇA-FEIRA, dia 26 de Junho - OS SECRETÁRIOS Ft.!
TICOS E DE ORC.ANT/JVÇAO DAS CÉLULAS DE BAIRRO í
EMPRESA DA GÁVEA.

mmm^-^rW/

otrnroí notnai oi G0_.au.: d is
—vr_ ^Jy

MSa RAPHAEL
ARTIGOS ESCOLARES.

«•APELARIA E
E LIVRARIA

Artur A. Raphael
AVENIDA SUBURBANA. 8191

*

TERRENOS FM
Caxias e Campo Grande a lon

go prazo. Chamar pelo telefone
43-6128 M.!i: illi.i-..- das 13 As Ia
horas.

n Lcgallzaçfto,
tStrangeirOS — 

permanèn-1
cias, naturnllzaçôes, titulo* de-
claratórlos de cidadania bra.l-
lelra, opçfio de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. s&o atividades
Olarias da Organização Costa
Júnior, avrnlda Rio Branro nu-
mero 108, 11.° andar S. 1.102. -
Aceitamos procurar' do Intcrlut

FESTA CAIPIRA NA PIEDADE!
Na noite de S&o Pedro, dia 29

do corrente, se & reali ada. na
rede social do "II Terríveis A.
C". á rua Joaquim Martins 613.
na Piedade, uma grandiosa (es-
ta caipira patrocinada pelo Ccn-
tro Demccràtlco e Progressista
local, em berellcio da Escola de
AUabctlzacao da mencionada en-
Udade pcpular.

Os convites para esta caracte-
rLtlca festa caipira encontram-
se A dlsposl.&o doi Interessado.,
à rua Manoel Vltorlno 105. so-
bredo.
A FESTA JUNINA DE LUCAS

Arnanhü. o Comitê Democrátl-
co Progrcuslsta de Lucas fará
realizar a animada festa Junina
que vem anunciando e que _er_
um grande moilvo de atração

CÉLULAS _WfDA,.IENTAlS

CÉLULA FREDERICO ENGELS - Hoje. *»?!_.._•.««._¦
10 homs. d rua Gtuiavo I-ncrrda 19. nurnbl.la dr «'¦¦'>

CÉLULA TIRADENTES - Srnttmi.vfrln», dw 21 dr H>*
IS.30. A ma Conde dr Laoe 25. OS SECRETÁRIOS DE DiVHlGA
ÇAO DE TODAS AS CÉLULAS.

CELUIJ. IOAO CAETANO - Segunda-feira, dl» 21 A- •
A» 18.30. Edifício Re». 7» andar, sala 706. reunião dr esltiiwr» t -r
raUaaniea.

HERMES DP. fAllll-S

•Of
«b

mi..
Deu füe^mcM^mw^

CONFORTO E DURABILIDADE!
A SAPATARIA RIBEIRO APRESENTA i

*_¦

Sensação de fogo no estômago
nzin

?
PERIGO DE ULGERA!

S« ido oitoi oi teu* mal.», recorra logo ao loira
do Bl»muto Composto Lembrs-io qua a azlo é

produzida pelo enceno de ócido clorídrico no
•itômago, o qual pode exercer ação corrosiva ou
«Icerante E perigo d. úle.rt iigmlica oerigo de
operação ou de conseqüência! ainda piore*
O I eile de Bismuto Composto 6 onti ácido a
age como protetor das mucosas do eslòmago,
«vitando assim complicações prigosai
No» ec»os de ulcera lorma uma oalic.la prole,
tora na superpõe aietado, alivio a* dôre* e
vômito» e favorece a clcainioção

t' ¦¦¦'"¦¦ /]l^;iMÍSM
mffik-nHeh
i^Scl W_MÜ.fi':; 11

J ¦¦'¦Ü / \^K \

(_^ SHI / I*©___T*r_Y -ÜT/./ 1

, Www \ \

/í*V»^" .^Vf^**?..?^./ _r*»?t_'C\ v^*::;:_?.jw

MOD. 05 ^____— MOD M
CrS 150 00 CrS 150,00

Sapato nolado d* borre- Todo laranja. laran|a a
cha. em camurça marron. Srranco-camurç». rnarron.
havana. clara, branco camurça preta com vernU
havnnn. branco a peroU

PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL.
MAIS Cr$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO A casa
RUA BUENOS AIRES 339 no thabauiadok

(Junto ao Campo dr 8nntnnn)

para a p.pulaçao daquele subur-
bio.

Intento tem aldo o trabalho
dos memb os da. comt___es or-
ga.izadcraj e tudo indica que o
e:petáculo alcança'A sito devido
aos preparativo, r ;>:.-:__. que
tem merecido do Comltd esia (o
ta caipira.
FESTA JUNINA NO COMITÊ'

DA LAGOA
Sábado próximo será realiza-

do, á rua Voluntários da Pa-
tria 474, sob o patrocínio do Co-
ml.é Demccràtlco Botnfogo-La-
g.o. uma animada festa que te-
rá Inicio ás 20 horas, cujo pro-
grama foi elaborado pelo Depar-
lamento Feminino do Comitê,
que tem trabalhado para sua
realização.

Os ingresros da festa que pro-
mete i.cr bastante alegre Já se en-
conlram á dl_po lçüo dos Intcrcs-
cados, á rua Voluntários da Pa-
t:l i 474, sede do Comitê.

BAILE. HOJE. NO COMITÊ'
DA SAÜDE

Organizado pela Comlssfto Pro-
motora da Fc_ta de São Joio,
no Comitê Democrático Prugre -
sLsta da Saúde, rcallza-se hole.
dn_ 18 áj 24 horas, um grandio-
so baile, no transcorrer do qual
haverá inúmeras brincadeiras fa-
mlUares, e de eslllo Junino, can-
glqulnha, milho verde a_sado, ba-
tata doce, etc.

CANGICA EM MARECHAL
HERMES

A* 20 horas de hoje, na sede
do Sub-Comlté de Mulheres Pró-
Democracia de Marechal Her-
mes, terá servida uma canglca
aos membros, amigos e stmpatl-
zantes da popular entidade de-
mocrátlca.

Oí convites estáo em poder
de D. Mnrla Marques, _ rua
Sete de Setembro, "3, á dlsposl-
çfio dos interessados.

COMITÊ' DE MULHERES
PRÔ-DEMOCRACIA

Por Intermédio da TRIBUNA
POPULAR, a direção do Comitê
de Mulhe"es Pró-Democracla con-
vida todas os ;uas fir.nda- e mu-
lheres em geral a comparecerem
á Importante reunlfto que será
realbada amanha, segunda-feira,
ás 20 horas, em sua rede social.

COMITi. MUNiaPAÍ. DE N1TF.ROI

Cnt.ULA ODNRADO GUIMARÃES - Convoca m «
ras par» se reunirem amanhS, 24, ás 10 horas, ru m» Gmrral
Iríoio 444.

SETOR JUVENIL — E*ISo conswado* os c__iar»á-i
Brllman e Bernardo Kir» para uma reunião hoje, ás 16 hora*, ca i
do CM.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO SUL - Convoca o *ecrf_
rlado para uma rruni.lo hoje. 23. á» 10 hora», na arde do CM.

FESTA JUNINA DO DIA 29 — Estão convocado* o*
rlado* da* Célula* Guanabara. Barreto, Conrado Gulm.rSt* c
Ernesto para uma rtuniSo no dia 25, áa 20 hora*, ¦ fira <k traur i
B**unto relativo A festa Junina do dia 29.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA -

PALESTRAS .11í lílilíl
O Comllí Metropolitano convoca lodo* o* *fcrrt»rioi do»

comit.* distritais c células a eles ligadas, auira como u ctls-
In» íundnmenlals. para assistir ás palestra» qu* fará reallu»
hoje. ás 17 horas, nos locais abaixo discrlmln.idoii' Comit. Distrital Sul e Centro-Sul - lema, «A novs Co»-
tltulçfio c a Confereacla Nacional do Partido Comuniit* do
Brnsll-i orador. Cario» Mjrlflhelai local, rua General Polidoro
155 (entrada por As*!* Bucno 10).

Comltís Distritais Centro. Cidade Nova » tllu do Gortf'
nndor. Cehtlaa Tlradente». Luiz Carlos Prestes. Aloiilo R«h.
quês e Antônio Tiago — tema, tVoto ao annllnbeto * a Coa*
ferencla Nacional do PCB»j orador. Pedro Pomari local- rs*
Conde de Lage 25.

Comltía Diatritala Norte t Portuário. Ctlulaa ToHai Waf
chawskl e Natlvidade Lira — tema, «Dlscuno de Prntt* **
SSo Paulo-i orador, Pedro de Carvalho Bragai local rua Uo-
poldo 280.

Comltí Distrital Mele». Ctlulaa Falcío Palm « Pedro W-
nesto — tema. tO» quinze pontos do PCB»i orador, RunfHV»
Magalháesi locbl, rua Angelina 99. Encantado.

Comltds Distritais Madurdra. Rocha Miranda, Rulenff» •
Campo Grande - tema. «A nova Con»titulção»i orador. W<
tlsta Netoi local, rua Sâo Geraldo 38, Madurelra.

Comltí Dlitrital Leopoldina. Célula» Sete de Abril » UM-
miro Pimenta - tema, «Voto ao analfabeto») orado», &'#**
Bezerra) locaL rua Gonçalves Santoa 3. Praça do Carmo, r-tnri»,

REUNIÕES
I gressista de Rocha Miranda —
l Praça dos Expedlc'onarlos.

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
0 PROTETOR GÜSTRO-INIESTir

PARA HOJE
Comit. Unitário Progressista

tie Vaz Lobo — Rua Joal, 3. aa
15 horas.
gressista de Ccchambl — Rua
Sáo Gabriel, IFR ás 19 hora»

Comitê Democrático Pro-
gressista do M-—d Torres Ho-
mem — Rua Torres Homem.
1329. ás Id.30 .or. .

CJomlté Dmocratlco de Ma
durelra — Estrada Marechal
Rangel. 270, ás 10 horas.

Comitê )emocratlco Pro
gressista de Pedro Ernesto -
Rua Etelvlna, 3-A, ás 15 hor.s.

Comitê D.mocratico de Du-
que de Caxias — Saláo da Unláo
Popular Oaxlent .s 16 horas.

Comit. Democrático Pro-
gressista de Vicente de Carvalhr.,
— Rua Taturana, 554, ás 15
horas.

Comitê Democrático Pro-

90.
sobrado, ás 1 horas.

Comitê Democrático de
Cordovll — R'ia itallno. 5C ,s
15 u.ra..

ComLê Democrático Pro-
gressi-ta de An.-¦de Araújo —
ás 19 horas.
PARA AMANHÃ

Comitê Den ratlco da Gloria-
Catete - Rua Pedro Américo.
56, sobrado, ás 20 horas.

Comitê Dem., atiro Pro
gressista do Enge:.hi> de Dentro
— Rua Borja Rei_. 270 - ás 20
horas.

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — Av. Rio Branco
257, sala 714 — ás 20 horas.

Comitê D. nocratlco Pro
3-esslsta do . .daral — Rua Ba-'o de São Francisco, ás 20
horas.

SOFRE?
Use liervns medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua |orge Rudçe 112
Telefone .81117

Prop. G. DE SE A BR A
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CANETA PERDIDA
Perdeu-se. ontem, cerca das 9 horas, no trecho da rua Fr

Caneca, quase esquina de Aníbal Benevolo, uma caBC'° 
j; ,e ,

marron. tendo grnvado o nome do respectivo dono. «'. 
|oMf

quem encontrou entregar na portaria deste |ornal ou
para 22-3070 procurando Sebastlann.

W |)(JEÇA0
L^NCUE

¦_______ Ai
fá&tPêiòèüf

FOGOS FOGOS
VAREIOVENDAS POR ATACADO E A

RUA SENADOR DANTAS,
ESQUINA DE EVARISTO DA \

E AV. SALVADOR DE SÁ

Ü
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"As organizações operárias do mundo
devem boicotar os navios de Franco"

0 -^j a»fe •)• CTAU VtíftV*
u^»?#* Tu.t«n<* dttttnN en
itera» e*1*» ** **"• •**-*
ygatw * Ofl*al«5** Ü»i *
«t * «total* «> .etotja A s*!

Deelnra o presidente cia CTAL, Lombardo Toledano, em »e*«
tio da Federação Mundial de OrganizAÇÕei Operárint

m\nt lomar sv ™«ibt#* mm* p w»U*a» *<*» , Rn^nhA ,<,»»

í $}WCM a iHtMiifc» iHiUlt* W Jlv5!»í ' «*l|ía* V:'.Ui.*d<«* 0*1 fHt*c4trttl*«umfàm
Z Am»f*»i*m» »df«t*od«i* twt**» stut fri^vraai * i«,ji. >t • d» tfej.1»»-.?*» t.^*»i.;.> a* ftivw*

| 'i-*.ii!»<J* o í-w«.ti|i..<i.U.:M ni tW»

.d*,»,, Ni» «Hiwm» » Cirt* tto
Ati»i -í«í e « ftOf I* QM <)*vf >
ms* iu,mt âiititet pr«»«r** ,•<»

u iturd» TMtu«m> amatem-* I
«.-•- a» «««nuaç. «»«¦:«»Jit*» im
palaaj qtw man'*» r«ta{«*a di<

««»>*> iMwaitam mauns* «n. | , n lW„E **aZZ~..,
w fü , ,..<« > taüruMi mau |

H4fc «j#áff*ç*ii»nemf> •
0Utff «?i«***- «** •* lsrs
J* cano winen»; »« »«*!** «a
,*»#«» t» » *•«» »»*•» *
Uki Uilf» •* ''•«o** Um
ü» ttatara» • a**inKi d* n«r*
^ r.«.i«5a tvm«* iw;sm ira-
•>«» prOUlBaf. tenulltaiiiei «tt
In «4 (Ufl lOBW pm
. riu ?•»• • «i«rAti N*
^ * C «-!!•« f lOTUlhO

w«i pètaaj ,v ia «:.i NMfliM

t«m inrí» tt.vnum «tW*!»!
i(c,r. íl/i.(..S. i fs«m * v» *
nittmi ii* Am«fiea miiií* tm
pnUMO ít.*!"'* • «JrsUUtV- do
«twtfn <t Vir*) |a. |

J..i;u, rclogioi, artigos para preacttttt
VUilc • JOAUIERIA niU ^^

PRAÇA TIRADENÍES. V
«jl'!fTU AO C1NB H Jt*>t <

a—ti ' i '" -*-"-— ^mm+v^mm ^

FALAM OS OPERÁRIOS DO BRASIL

Somente no CASA J. LOPES, S. A.
Somo» bem torvidoi.
Proço» com abatimento! para no§.
Ferragen» garantidna.
Produzímo» mati eom menor esforço.

Somos atendidos prontamente.
Scrtimento colossal.

iinia i \ FHiS Pi Oi SM rM!
«rm i má em ih se wm

miiwari nwia rapuai| Policiada a assembléia do Sindicato de
«kç^»! <hm w i»»ovs uma re. „ ,
Hío na «niido dt out • tv- ciasic — A conielho c!o representante do
^Byr5£.rnC mWrtro do Trabalho será discutida na
"JTl^u o^,.u,^ P^xima assembléia a situação dos se.s
temtw da mundo %t ru«»ramj mtl dcscmprsijados
| ;.irrt;.•>( OS tMltui e«l>»lili«4» O

TENHA CABELO
USANDO

BOM

lerni lisos 01 cabelo» mcimc

nu pciioas de cdr

nai
Perfumara! • Farm.ie.i.1!

i Num fiafrant» atmudo à li-
Lr.-ííJ-r tmõical. a pullrla coa-
Uniu a invadir as »«.«-* dai or-
si nluço» de ria-se. ora fat t\-
du valrr w itut {x*ai#t d» vuia
ma dttiiin qu« ir u.*am ora
«r.-.Tji a-, a . ii*«i* aoc oridor a.
Ainda or.um. lato idtütko ocor-
reu no Smdirsh, dt» Pídrl>ot.
Os "Ura*" psntua.-m» no 8ln-
dtcaio, iRsUtandiHW acinicta
m nlí cm sua irertt -I». r>«— •
ie toio o tempo qif duroo • re-
tutl&a »-- « lo.ii.» !.«.-.-
Uatslh: dorea ialbido* dr dUcutlr
üv. emente oa ponto» da ordem

p;r-íMUt;*.c do mtnlitro da Tra
t»a»;o todaeta, «ate novo ttttra
te foi 4ler.uado d«tid<> a fo rr.
¦ ¦ m que ie conduziu este tun-
c: :.»fij O» uatwiihsdwri ihre-
ram opa.iunidrd* m«mo de
ln.w o mu pnoMdlmnio. ape-
aar de estranharem a tua pre-
sença.

• mu. ¦;it.Miv.Ji.Mi )Kia
OESEMPREOAtX»

f:n d • problemaa que mais
aflige A ciaMe. no b.otnento é
o da ansusUoaa altuscio em que
u encontram 0 mil (.01 ieus tra

do dia. puta. foram elUmaa da tMlbadoree.oieniresadsrr, «uplo
vergonhwa coscio dentro do mu'a domicilio. Quandu mal» neira
próprio cntar.bmo de clave

&tranharam tinixem. oa panl-
t.c .ctirr» a p.-c-.í-r.ç» na meu
qui presidiu oa trabalhos, de re-

H sua roupa jà está pronta
..:.. ft'ii etiposicfioi

ia

•«s*\ ^v^'**^^ ^a

Vn a erbe de pSo. foi eap«di>ia
uma ocdtm. p:oiMndc a entrega
do produto a domicilio. O» pidri-
ros encarrfadae detsr ur. f a. em
sua maioria, tortm dtspfruados
Mau tarde porttm. dct>:lada par-
eialmente a crise, aquela deter-
mlnaçto foi revojada. Entreun-
lo. patrAes mal» reacLmartoa con-
tlnutram privando os seus fre-
tuéses de vofarem a ter o pio
na tua porta. Como corvequln-
cia disto, os padfiro» continua-
ram na roa. «Sio elta, na quase
totalidade, chefes de fbmlllas nu- j ra debelar a atual situação em
¦:.-•: ¦ -v estando por isso atra- ¦ que ae encontram seit mil entre-
vessando serias dificuldades. gadorrs de p»o.

Dsda esta fttuat^o. durante a
atrmti:.';» m levanuda a
ouctMão Ur»:- pnUrna. Ho en
tanto o pr ridratf de rru ne> i
g»u>t« a dri«ar itirlcr m etim
do du lal p»nio A--»:m nto
constando r u nuterl da o;dem
de dia elaborada a revelia da
claa-e. foi proibido o *eu debate.

Ne«a tliur» da reunião o r*-
?.fíc:-.'.4ii!«- do ministro do Tra-

oatho. num «nio qur calou bem
no p t. 4::u. «olirliou «ií* o pre-
lidmte Uselut-M n\t pststo na
,.!t:r!ti do dia da ptoxima assem,
bleia. que d veria ler convoca-
da, tao láoSdo quanto panivd

APELO A' DIRETORIA DO
SINDICATO

Oi panltlcwdorc* que trleram t
noara r daçao trteer-nos taíor-
•—-St »ebre a manha dos tra-
balhos da aludida assembléia,
apiutntaram o ens>eji para pro-
le'lar contra a proenç* de ele-
mentee ctranho» nos mu» or-
ganUmcs de cusie. bem como,
para apelar para a dir. torta do
Slr.dicato. no tentldt de que a
mrma marche lunto cem a ciai-
se. tasendo do Slndlctto uma or-
|anltaç4o defenrora doa Interea-
ics da corporecSo. O Sindicato¦!•¦•-' de fito cumpri .> sua fina-
lldade. isto <*. lutar IntranMeen-
tement? pelw sentidas •¦¦¦¦.'..'.:
^flc6es da c!.v«.r O Sinduato do*
Prdetroa. no caso devi lutar pt>

NOBREZA

* Scrtimento colossal. /^w í

J^ T -. MÍZ*$Í*Ç "^T' :KJÍ\r * 
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KlllHã
FESTA I limmm a si direto

A tradicional
"maicote dai noivai" poaiui

completo tortimento do que

hi de mais belo t moderno

tm artigos para enxovaii

A NOBREZA — 95 - Uruguaiana -95 \

Novidades Técnico-Cientificas da U.R.S.S.
REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL DnS ULTIMAS CON-
UUISTAS. TÉCNICAS E CIENTIHCAS DE URSS.. RI-CEBIDAS
DIRETAMENTE DE MOSCOU. PELO RADIO - ACEITAMOS
ASSINATURAS t ANÚNCIOS - PRECISAMOS DE CORRETORES

 AOENTES E REPRESENTANTES 

Artigos Soviéticos
LIVROS JORNAIS e RFVTSTA3 cm vdrlns llnmifts. discos, etr.

recebemos diretamente de Moscou. Vendas rm varojo e aos reven-

dedores. Assinaturas anuais para ccn^J^^ntl"J"T^^".
vistas técnicas, cientificas, literárias. CURSO DE LÍNGUA RUSSA
- método sovtétlro. professores natos de 8 ás 22 horas E POR

CORRESPONDÊNCIA. EncarreRamo-nos de TRADUÇÕES,
EDIÇÕES. CORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS

MlMIOCRAFICfVS rm toda» n lllnguai
PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.S

Informações e catálogos grátis com RIALT

_ AV PR ROOSEVELT 87 - 11.» ANDAR - SALA 1104 -

ESPLANADA DO CASTELO - Tel. 22-2233 - RIO DE JANEIRO

Marcada para 29 do corrente a "Festa da Unidade" da cias-
se — Numorcsa comissão de trabalhadores fala à TRIBUNA
POPULAR — Protestam centra a intervenção no Sindicato
de Juiz de Fera e contra a politica fascista do sr. Negrão de

!.:—a — SdídnríetJads aos &&?$•"¦*"*** <** Unh\

(
rr

phoitu ?m VESTIR Ti
Em 30 tamanho» diferentes

tm co.emlro meicla - do puro 10 - • pr.-oncolhl-

do eis a roupa EXPOSIÇÃO - própria paro

o in orno. .
Corto ame-lcc.no - busto móis a|uStado -ombro.

lo.go. num caldo» - 0ipadu-. do linho. acentuo-

damontj máscula»

PELO MtKCR PREÇO DO RIO c,495fD0

"A CIASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Acham-se i disposição d* todo» os camaradas, ilmpntl-

cantes e amigo» do Partido (.oniiinista do Brasil lista» relê-

«nlr* ao levantamento de lundos destinado» a obtenção de

oficinas próprias para o óroâo central do nosso Partido.

- Em iodos os Comltcr E»tndual». Territorial». Mctropoll-
iano. Municipais Distrital». Célula» t mal» ainda Comitê
Nacional, redação Ue A CLASSE OPINARIA à Avenida
Rio Branco n« 257. 17' andar, .ala 1711 e redação da

TRIBUNA POPULAR, é Avenida Aparlcio Bor«c»

o» 207 13' andar, e na Comlssâr de Ajuda á Avenida
Nilo Peçanha n« 26. tf «idar «Ia 1109 todo» f.te.
organismo, sâo responsável» por um determinado numero
Am lista» aue ficarão é disposição do» vcrd.-Jeiro» amiao»

£ ôoZ que""» iornal A CLASSE OPERARIA, para
os tios acima referidos

i US METAbUHUl^US Hb vI.^...Ab uu 10iS e, pura isio, Ttjóiyam a u,.au-

de áa classe através de um contato mais estreito entre os trabalhadores sindicaltados O clichê

repZTum fLòrànn'apanhado em nesta redação, quando os metalúrgicos falavam d redatora.

Os metalúrgicos sao trabalha- toral, quando o nosso presidente | nos mctalúrnicos de tôdas as fé-

dores oue vivem ativa vida M- , íoi «.anulüatu á rej.resentaça0 p^lo ' briens e cmprfsas, para que se or-

dical r-iõcm de um gronda! DLuLo Federal, nt% preparaçfto, ganiícm cm comlssiScs nos seus

t ullcato Brande cio numero ri? cio Congresso Llndlcal e tantas próprios locais de trabalho e ve-

associados e telo'vu.to das im-I outras, aprovamos por unantmi- nham trrbalhar conosco para que
clativas oue tem tomado, e le! claÜD a realização de uma íes'.a esta data que preparamos venha

uma diretoria prestigiada pela cie confraternização de toda a1 a marcar uma data histórica n

cia se fiel tnterpi te de suas as- classe, quando teríamos opoitu- vida do nosso Sindicato e conso •
.,„„¦' .„,. •• -a e"fensora dus nidadé uj liom nagear eum a nos- dar mais ainda a união e a soll-

•" ¦'-"••  
Variedade entre os metalúrgicos.

PROTESTO CONTIiA A IN-
TEIIVENÇAO NO SINDICATO

DE JUIZ DE FORA

— Em nome dos metalúrgicos
sindicalizados, - disse lsaltino, —

suas reivindicai- . Por isso. de- tu diio.ur.a. touo o pro.etailaclo
sejando oomemoiat as grandes orgau«zado do DUtrito íoderai.

tü&tf^WENIDA )mmoè no «'o «»it J

BWI» SEB VM ««' m'
«UHO MB» I-H mtOUO
H«"txpo:icso'*

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus
trias Metalúrgicas, Mecânicas e de Mate

rial Elétrico do Rio de Janeiro
« a „,n„ria. - RUA DO LAVRADIO 181 - TELEFONE 22-2426
Sede própria. -^RUA UU 

^ amEm0 GERAt
DE REPRESENTANTES

A nirrtorla do Sindicato convido o» companheiro» dclcgndo» o

comiarS «^* reunião mensal do Conselho Geral de Representantes

a 
" 

aíltar-se no pro.imo dia 26 do corrente, quarta-feira, as 17 horas,

ere pri» 1 á convocação e ás 18 horas em segunda, na qual haverá

uma explanação, pelo, nossos médicos, com referencia no funciona-
uma espio» vi' companheiros delegados apresentarem

r,a%enLTo^Co de seus Conselho,, sob a taxa-fami.ia a ser

ciada no Departamento de Assistência Social Dada a importância

do assunto, esperamos o comparecimento de todos os delegados c nu-

litnntes sindical».
Rio -r- 22-6-46. ^ 

DIRETORIA DO SINDICATO

vitorias cc -uistadas no decor
rcr do ano passado e homenagear
a sua direç£w sindical, os meta-
lurglcos deliberaram organizai
uma g nde festa de conf.aternl-
zaçã' da classe, eu.1, data assea-
tada foi a de 20 próximo.

Para falar acerca da grande
festa que se prepara, veio a nos-
sa redação numerosíssima comls-
são de metalúrgicos, composta lt:
trabalhadores cm varias emprê-
sas, oficinas c laminaçfies, de-
. instrando o ..'inde entusiasmo
como se arregimentam para ti
1 omena'_.em que vão prestar a
sua diretoria sinril 1.

FESTA JA UNIDADE
Pelos vint e tantos compa

nheiros i:anlri -lou a nossa
reportagem o metalúrgico Iza.
tino -reira. velho lutador e líder
íindicai dt sua classe, que ex-
rllcou a si. lificaç&o ria lesta e
como nasceu essi. Ideía dei tro do
._.nc!i -o.

.- Na ultüni a-' mblOla «i'lR
realizamos, quando foi aprova .o
o Relatório da Jireto.. . sabre a3
atividades no .no de 1945. em
vista das grar les vitorias jte
c. .quütamos, inclusive doi. ;'l-
mentos cte .larios no mesmo ano.
e da participarão que a nossa
classe teve ias cawpanhas da
Constituinte, na campanha elei-

A (esta que |á chamamos "resta
da Unidade ', reunirá todos os me-
taLnjicos desta Capital, c visa
consolidar as vitórias que o lie-
latrio registra, e reforçar a unida

e a sj.idariedade da classe para deixo aqui o nosso veemente pro-
. _3_ ___ Cl-as lutas pacificas pelas nossas rei

vlndicaçòes. Desejamos melhorar
as nossas condições de vida, piü-
gredir, fortalecer o nosso Sindica-
to e contribuir com o máximo dos
nossos eslorços para a grandera
Je nossa Pátria e o dcscnvolvlmeh-
to da indústria metalúrgica no
no Brasil.

Os Conselhos de Repicsentan-
tes, que o nosso Sindicato prestt-
gia e l.iciliia a instalação em to-
das as empresas, e que são com-
pos;os de representantes dos era-
pregados e dos empregadores, tira ¦
poi finalidade resolver as peque- i
nas questões e at.var a colabora-
i,ãu entre as duas partes, a fim de .
que o trabalho se tome menos pe-
sado e mais produtivo.

CONVITE AOS
METALÚRGICAS

lsaltino conta do trabalho que
estão realizando, da quanti
tarefas a executar para que u les
ta de confraternização demonstre
todo o vigor da classe e dirige aos
companheiros o seguinte convite

_ Aproveito estar aqui neste
iornal para lançar o meu upclo

testo contra a Intervenção no Sln
dicato de Juiz de Fora. E' pre-
sico que cesse de uma vez esta
politica fascista que o sr. NcgrSo
de Lima vem fazendo contra o»
Sindicatos. Se há alguma irregu-
larldade a apurar num orgáo de
classe, é aos associado» que cabe
pedir contas á diretoria, e até de-
miti-la, se assim achar conveniente.

Cada vez que o Ministro do

4 GRANDE
Trabalho Intervém num Sindicato
ou pratica as violências que está
praticando contra o orgáo de «im-
se dos bancários, mais alasu o
proletariado do governo do Cene-
ral Dutra, que lhe confiou a no-
portante tarefa de ser o Intírpre-
te dos trabalhadores no seu minis-
t lírio.

Protestamos também. « sentimos
.|ue estamos todos ameaçado», coo-
ra o fechamento do Sindicato doa

Jancarios e qualquer outro Siudi-
cato que. neste momento, e»le|a so-
(rendo violências ou coação por
parte da polícia e do sr. NcgrSo
de Lima.
APOIO A1 UNIÃO SINDICAL

— O» metalúrgico», — pro»»«-
gue, — dão o leu Inteiro apoio á
União Sindical do» Trabalhado-
tes do Untrito Federal. Sabemos
o que ilgnitit» ler lundadu essa
União. Fui mais uma vitória da
proletariado, que se coloca ilrmc
na primeira linha de defesa da Dt-
mocracla, pronto a defender iodas
a» nossa» conquistas e uprolunUâ-
ias. E' o grande passo dado oo
caminho da tundaçlo da CU i ii

Estamos nos preparando para a
,j.'«M..ui'a instoiaçuo do coiigict^o
Nacional dos Trabalhadores c.
mais uma vez, a grande colctívida-
ue do» metalúrgicos deuiuustrará
a força da sua unidade e a capa-
cidade criadora do proletariado
democrático do Brasil.
SOLIDARIEDADE AOS TRA-

BALliAlJüRiiS DA Llüli 1
Deixamos a nossa lincha so-

lidariedade aos trabalhadores ds
Light, que dão ao proletariado
jiusuciro mais um grande exemplo
de coragem e decisão de lutai cou-
Ira a miséria que nos aniquila. ti.'
á sombra da fome do povo que
os rcuuoiuinos e os iasclstas es-
lão armando seus golpes contra o*
direitos do proletariado organi-
zado.

Nós, o» metalúrgicos, — ter-
mina tzailino, — csiumos certos de
que os trabalhadores da Llght sa-
berão dizer NAO nesse plebiscito
arranjado pela Light para alas-
tar delinitivamente da massa oa
seus melhores e mais corajoso»
lutadores e lideres sindicais

Protestamos contra essa mand-
ra de arranjar um pronunciamen-
to de uma classe que dispõe do seu
Sindicato. Isso nunca existiu •
esse precedente é perigoso. Vota.
çfio e deliberação de trabalhado-
/es sindicalizados deve ser deutro
do seu oi gão de classe.

PEQUENA LOJA NO CENTRO

Vende-se uma de material elétrico e peça» para radio, tendo
ótimo freguesia de consertos de rádios e instalações elétrica».
Quem se interessar, escrever para RADIO 344, na portaria
desíc jornal paro maiores detalhe».

ii,n ,,np .. ~. . „ r.r.r. . n nn unuas curtas. Inlra Vermelho.
Ide de i CONSULTAS CRS 10 00 consulta especial Cr$ 20.00

listas) das 0 ás 18 horas. Rua Evarlsto da Veiga. 16 6" andar.
Fone- 22-4904. Clinica Geral. Utero Ovarlo IHemorragtas e tn-
tlamaçôesi. Glândulas internas. Fígado. EMórnugo. Intestino «Oo-
lltei. Anus-Reto iHemorroldas). Varies. Coração (Hipertensão ar-
terlalà). Partos. Tratamento sem dor c sem operação.
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Na Penha, cm Olaria e no Mcicr a rciv posta será "não

iCOSCLVSAQ DA tf WU,1 lk>uus coapanhtllua li»t» t U»a
, cause Cf twsua pata nos lod*» u»

òoeetda Üohtt • e*«KWr*<U to ^^ J"^* 
«JS Afcea ao mi tbotde, I * «V«-*: *»"*v«u»o. o*

oV por oti. ante

.!.-: j if« IWt laoa l7.* 5«<so dr Bo-
ulogol. Gtulherrae tioraes tTele*
IcVtlca). GeraWo Multai d» Uíi
(S«{ão de Rodovias», Raywtwtio

trss «owrus de trabalhadores d» hUrtrttrs«l» Moraes | Tração), Or
ti» «muim. : neaoaina CoetMnlu. «k l onxito. I liado Peneira iTelelôolía». Gera»-

J auarnto dt I 0 fnmtroo . ^^ ^ gj mutuas eta • «Jo Soares li«S«çfc>«loTra!ciK>j.
Cf4» • «:.'<•» II oltmt *•« >
r, uJvns a nossa auuafao dt tome.
Na «•ostenta, entra c a*lrsa «4e
lodo. « CJUf AOS ir.lntlU t • voi-
u M tnbsUto de oeae crtrlrs de
l.atUs. atimlot â ms p*U LySt.
•*í««u» souber*»* lutar ««so hírOts
p»l»i i»c*f-n rast» »*$? 4»» relvw-
tUtâcvVs. O me* voto. pol». »er*
•n*f.

Nelson Prrrtir» O** Irt as m-

filme* 
deelsiajoes * *Tritnusa

ocwiir*'!
mm Assim «c .70 o* «stivsdom

dr Sj:.-.li «j-j* ii4»ua *oSo ao-
t jbslbo aos bM<c* d» Frsocev

oat «tretarar. ijji o kj voto, ao
•pirUíxito"". •*«* *oao', st os cora-
psahtlros nâo monuita «o tra-
luiiro. do 1,-jjI ioraia cnitúousa-
carott alaUado* p«la irspenaUtU
Utfüt. «jo* pretende iransiorraar a
r..,iu fauta auaa Icitort* brita-
aka. contando para Uso sos a
colaboração «ie rraíWtUrwa c las-
clstaa <;-r trotara levar ao Ira-
casso o governo do UaL «Junto j
Outra.

Ifcr tü> Msia iFiciHctttadc — rí«ít
aíjr.i ¦. Aristotrks Mvarctma (De-
P«j: :r:uo O.r.c-iull. li ia c i y
Cândido Marte» iTrUonks -
D.%u.:o Sul da CoctitnKao) t Xis»
lo Tüo da Silvrira (operário da
usina d* Triagm).

"VOTAREMOS COM A
CONTRAPROPOSTA"

Toste», srra **cr<»o. declara*
rara cpi* votariam NAO. Isto í. qut tWlmifttto".

O PvoOSMO contra
ot policiais , . .
{CONCLUSÃO DA tf PAOt

dt Bfoprts Peite!» a<* uai*-
ÜUnóni ii» uniu",fcM»rroix*8 isQirwrrO-

HaaMaT
«- "Já é Uwpo 4t af a-a-

] Hr tom e*** meíodoi to»
rutaltoriali", pnv!«9rutu o
netra »r»lrftUiinfo, "Tal»
r-teioite» der>í*m contr» r>o«>
rot túrm de poro ei*il«a<!o•utoruhtlfs poti-i»»* aue co-
meiem crimes desi« int*. so
merecm um Juesr: o Imneo
Sas Tt)M".

VAlUASAOnAVANTiai
p«|;moi to dr. W8loac#r•tie e?e!arrre«r, ttsra os lei-

lOTM da TRIHUrM POPUl^R
rt «prf»*«Va Jurídica* "con*
curso formal de delito" *
"crime eontlnoatb•^ ou* fl*
"vrm ns repretcnlseJo dt
que tio o um do» st^nsiarí^t
cemo ptlrono dtw irabalhado
res vlilmss ds Polícia.

— "Tra!ant 1- de sfrsvan*
tes prcvlstiw ns lei penal",
rxnlircu o rdrogsdo E es-
elareceu mais: — "Otiando
cs acusado* praticam dois ou
mnU cr'mes, (dendeo? ou nfto.
A lei manda aplicar cumula-
Uvpmente as nenas em ou*?
!ia'am Incorrido, aumenta-
das em «raVwr cnv> de um
rexto stté mrlade. Isto nuan*
«c so "concurro formar, oue

| na h!po'eíe t*.ih «uflcl»nte-
I mento protado. Houve d«e*
| r si de enancamenlos e tor»

tura». Pr-nto so "crime
a pens ser*

*rmnre si"nvn-«lanara a sua aceitação à contra* nnllceda
nSnl^.^nTrw• n!Ãí P"^*"* <» C°em6t* * St^\ ,od« '• um «"'O • .d0U-t*r'ILMlVBUíbA i> VO Ei NAU| liM j fc^ g5o íols ou mats crimes

rs. é a volta ao servtfo «tes ao»
i « companheiro» «lespedirtes Seta
tolo. nSo ser* possível entrs/ exa
becuSua acordo coca a Lijhi.

A ÚNICA CONDIÇÃO
O motomelro |os* Guilhermlno

das. Santos, umulrtdo pelo rtpoe*
ler. disse:

— O meu voto ser* •nao". SO
voarei "sim", se o* meus torap»-
nhelros, os onze das Coottssots de
i>jUrto«. lo.em readmitidos.

Gallldes Lopes de Soai» dccla-
rou-nou

mm A dnlc» eoodlçSo psra «m-
trannos agoia em qualquer coten

)S S eotte usa numerosa corais-1 — Milhares de tfrtbatbadores da
bío" » :p!ebi*.! •*> & trabalhadores da Ughi. mais j Üaht voearSo como vamos vojar

t,to~ do u OoctJrtiías Velasco A, <»» «r^w- «¦*» * °°*** t**** * - àettatmt um dos Jovens da Co*
» i« ortoctoal rei 

"todieacao. 
soo- fl» de traser a sua opuuao sobre o mSwao E tlaro oo* entre ¦ pro-

-p.rS,.u.!o Oueainooa Velasco". posta d» Comissão Pailanseotar e
Erara os »<• j .¦¦-¦¦:<¦> irabaitudores: j a contraproposta dos cocnpanhei*

Joao da Silva Santus (mocornei-; ros cpte elegemos. «6 podemos ler
ro). .os* Cupertlno de Carvalho i coniian^a no que nos olerecrm
tTclc(ordca). José Vüoetoo (casa j aquetes companheiros. Queremos
de Carros da Jardim UoidnUoi. j o aumento de duzentos cruzeiros.
Silvestre Sobral (operário das oli- J mas com a condição dos persegui*
cinas do Joclcey). Oswaldo Mar* dos e sacri(Içados, os nossos onze
quês (lavador de carros da Jar* I companheiro*, serem reintegrados.
dica Botânico). Enoch Dorta Filho! o SENHOR NEGRÃO DE U
(eletricldsde-operarto do Engenho
da Pedra). Aurcliano Pereira da
Silva (operário da Sec<So de Cons-
trucao da Telelônlca), Josí Cou-
Unho dos Santos (trabalhador na
reforma de truques das oficinas do
Jockey). Fernando Braz dos Santos

da m^tna esntde. derendi
o* «ubiefuente» s?*em *"«<'«
*orro continuarão do primei-
ro. rols tr»do* eles forrm co-
metidos no irffmo lo»er. «ob
n mesma forma de exceu-
çSo".

Cem estes esclarecimentos
terminou o dr. Wal;scer as
«tuns deelnnrftes à TRI-
DUNA POPULAR.

trannos agom era qu^i^uci «.»»>¦- i—-,.. - —•——--- -—-,- . D»
dimenio com a Ught é a volta do* I (I- S**30 de Btíssfcoo), Josí Ro-

TEATRO JOÃO CAETANO

Dtecy Go«(ahraa ,

— HOJE —
MATINÊE AS 15 HS.

E
SESSÕES AS 20 E 22 HS.
ULTIMA SEMANA !
Quaaa cinqüenta repre*enta;5e»
da tuper-revliU de Irresistível
comlddade. cum graode exlto

d* toda a Companhia
con

Dercy Gonçalves
ao tada da Catalano. Iiolda
Mela a fadista Margarida Pe-

eaiesk, Olinda Alves * SpLoa

^

J O GO. FRANC O"tr

Ura diah¦*"?"*? laasmlat Mb IrnSarfan a aaiMoiis opmkntaa
da espUadwl «-» Siatasdnaal sarada a» «uadroa cHotel doa Ca-
recao*. iViiliifltn Daeaocmwia». «ficeaj EnJeJtedas. cdujrf o •

^ Twj4m^ «Ita»* Libertaás»! ^
a mmH 0tif,,

MA JA FALA EM FUZILA
MENTOS

Beblano, um dos membros da
comissão, relatou a ultima de Cl-
prtano Neves, traidor da classe e
agora também, por extcnsSo, de-;
lator dos segredos do gabinete do
Ministro do Trabalho:

— Clprlnno anda espalhando
que ouviu do senhor Negrão de LI-
ma, numa das ultimas reuniões,
que se os trabalhadores da Llqht
votarem contra a proposta da Co-
mlssSo Parlamentar e ns Comissões
de Salários continuarem agindo,
que n3o haverS só prisüo n5o: vai
haver é fuzilamento.

E depois ainda querem que a
gente vote nessa proposta — con-
clul. EstSo todos de müos dadas.
Clprlano e JoSo Pinto de Souza.
Domingos Velasco. os patrões, o
senhor Negrüo de Lima e o sena-
dor Hamilton Nogueira.
OS SINDICALIZADOS SAO OS

ELEITORES DA CLASSB
Aurcliano Pereira da Silva da a

sua opInISo:' — A votaçSo devia ser mesmo
no Sindicato. Nos locais de tra-
balho nSo pode dar certo para

PINTVBAS — PLACAS —
I,KTlU:iROS — DESKNHOS

LUMEX
Fazem-se falsas para pro-

li.i:;:i!itl.i política

C. Freitas
TEU 42-8G08

lUr

13
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ffgJr^fBBOtfa*"1
uma característico

cieat. aayeftji a»««*• «•-•:»
Ontaj •f«*i«tt«-: a »-í ..-4:í»j*»

wm». SÉfMa » »'•»•*!«¦.
pSVs\ *• «oa»*. a>* »»tettm. KDáíejtmwk
7 da» penas adoqua doi a caligrafia* variodail

,.;„~«e «*-•/

filo «Oil

mui,* /.!..<¦

nu na

Cada llpo de perna
Cilerbroolc possui um
numero d Jerente p«s-
ra facilitar a.sua cs*
colha, e custa Cr| 30.00.

Cr$ 7500

p.f ¦ •-.'. , S p« Melo d* funeionsmtnto uma ¦;.»r*-.--.a dliUnu •
prat cabltld^dt ascepeitm»!. ts'»ibrock * uma eip Indíds *¦ »
tnt e ss cana ss de pr co econômico. Sua cirarterlitica principal é
a fsoüdade da aseolha da ptna, par ocaii» t da compre, » s a
t»di subiUluulo, «tua «Umlrva por comalelo a neceisldad- d* repa-
ros '.-::¦¦¦¦: ¦ •¦¦¦¦'.. E ,ii-:.-.<¦: i::-> d» «senta « -tendido * p*rf-ic»a
tom um» das penas da EaterbrooV, eom ponta da 'oimlndio*.

liei a seu ctiUno da reiomendar ao publico, «sei a vamtot». a»
canetas de boa mara., • C*vtO ••:•-.-. Caneua-TlnUlia tndea
a Csteib.ook • todos oa qu« dtsejam uma cantta «::.«...-.

CAS 1 >IIRZILL0
CANEr.'S-TlNIEIRO

A»-tl.Braneo.no* A-Loja 12 (Galeria doa Empregados no Comércio)
rw.|« isfi^ ™ **»Mfm

TitOPlCÜL
WOKDTfX

LARG. 1.50
METRO 42,00

A NOBREZA comunica 4 ra-
parlada elcrante que está ven-
dendo tropical Wordtex. larrura

l ."¦;> psra temos ou costume, a
Crf 4Z.00 o merto.

N. n. — Esta artlge custa
multo mal» nas fabricas, eomo

nôs. Se cinco milhões de eleitores j qualquer pessoa pode eeriflear,
representam cinqüenta milhões de devido à ganância aeo limites
brasileiros, os dezoito mil sindica-,.;,.. fabricantes.
Ilzados naturalmente representam'

Dr. F. Azevedo
Carvalho

Clinica Medica
Consultas populare*.

A's 3.»s. 5*s et Sábados
das 11 ás 18 horas

Rna S. Cristóvão, 1.176-s. 20!)

¦ ¦ comprando mu calcado na ,

Em Niterói ;XTDde"L,ro7,%Sapataria 15
RUA CORONIL COMES MACHADO 15

DENTADURAS snafomica», paladott. den*
tes especiais, preço mini*

mo. — Imtituto Medico. — Praça Monte Ca»-
telo 20-A — Telefone 43-4615.

os vlnle e sete mil trabalhadores
da Llrjht. O voto dos sindicaliza-
dos seria mais honesto e consclen-
cioso, e representaria melhor a
classe, seria mais leçial também, do
que eleger um deputado com qua-
trocentos votos.

95 — URUGUAIANA — 95

DR, AFONSO HOHHANN
Advogado

BDA DO ACRE, 32 - 1."
Tels. 43-8647 e 28-4504

yt jr^mz*m'l!\\vm. '*B|íp»»'ÍI».'^%,^H

a
TíRÇA-PeiRA — tMnM Mtlisl* *mn ctmr«a?fl por
•tRto do abatlnwrto, ia 16 horas - (t-epeopria at4 14 ano.)

DIA 5 Dl JULHO - aterfla «• Companhia cte Opceetaa Ra-

j ^ tdoaaU GOdn Abwa-VlctnU Celestina

•sas a peça «CORAÇÃO MATERNO», da Vlcenta Celestino

GRANDE "8HOW, AMA-
NHA, NO JOAO CAETANO

Arlel e Gentil Guedes
apresentarão, dia 24, no Tea
tro João Caetano, em 2 ses-
sõea, tis 20 e 22 horas, um
grande "ahow", no qual to-
marao parte os maiores car-
tizes de Cassinos, Rádios e
Teatros como Eduardo ln-
da, Ciro Monteiro, Dlck Far-
ney, Claudlonor Cruz e Re-
glonal, 8 Pequenas do Ba-
tulho, Trio Guará, Moacyr
Nascimento e muitos outros.
Fará os acompanhamentos
a Orquestra dirigida pelo
maestro Gentil Guedes.

*-$-*¦'"

EDITORIALÍYITORIA. LTDA.
fÂcabe de iqnmièeH
"O ESTADO E A REVOLUÇÃO", de V. I Lenln

f"* «O ESTADO B X REVOLUÇÃO» 1 o Urro em que V. I. Lenln demonstra o

papet do Estado como laitrumento da domlnaçfio de uma classe, destruindo a concepção
vuluar do Estado eadma daa classes». oegSo de eequllibrlo», de «hnrmonlzaçfio» entre os

dllereniea Interesses de classe, dentro de uma naçSo. Escrita nos dias em que surgiu o Es-

tado proletário, reiultante da revoluçflo russa de outubro de 1917, essn obra se recomenda
ainda por seu carntee polemico. O pensamento marxista énrlqueceu-se naquela grande expe-
rientla histórica, pondo a nu os disparates da tese anarquista, bem como as deformações
da teoria aoclnllsta, lmplngldaa em «eu» contrabandos Ideológicos pelos menchcvlques. os
reformistas da Segunda Internacional a demal» pseudo-marxlstas r.equeno-burgueses da «dl-
relfa» e da «esquerda». O genial pensador c homem de açflo bolchevlque analisa o apareci-
mento do Estado noa rarlo» período» histórico», tallentando o caráter de classes do Estado
burgufB, qua ter* de aee substituído pelo Estado proletário. Instrumento Indispensável á
construçSo do sodallamo, na marcha para a sociedade sem 'classes, 

quando então desnpa-
receraá no mundo Inteiro a necessidade do sistema de dominação que o Estado representa.
«O ESTADO E A REVOLUÇÃO» ae Impo» como elemento da cultura social e econômica,
nilo só para os militantes im*™1''»» como para todos quantos estudem ciências econômicas,
polltlcaa • sociais.  PREÇO Cr$ 10,00

ULTIMAS EDIÇÕES l 
~*~*"*' " r~T*

«A DOENÇA INFANTIL DO ESQUERDISMO NO COMUNISMO» *-
da V. L LENIN Cr$ 10.00

«O 18 BRUMARIO DE LUIZ BONAPARTE» - de K. MARX Cr$ 10,00
«QUE FAZER?» - de V. I. LENIN Cr$ 12.00
«DIDEROT» - de L K. LUPPOL Cr$ 30,00

¦tív?^*^ A V 9 eCom 0l,cttrlt0 - T,")''> aiatlaí», i» li bor«» Sk
I m/9'\Q^^y ei e * nolte A* 20 * ** '* hont n

ft aa*JB»SaVrrB*asBjtY»paiijrayija»jpfjafjByjB*^

Companhia de fiação e Tecidos
i

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
Faa anos hoe a menina Isa,

filha do casaJ Carloa-Auzcn-
da Vidal Pedroza.

SENHORES:
Milton Melo Filho,
Joaquim Nelva,
Declo Ribeiro,
Normando Castro.
SENHORAS:
Anita Matos, esposa do sr.

José Matos.
Transcorre, hoje, a da-

ta natallcia da menina De-
nlse, fühlnha do sr. Daniel
Sabach e e de sua esposa, a
sra. Doley Cota Sabach. Por
e*te motivo, os pais da anl-
versarlante oferecerão em
sua residência uma rece-
pcáo is pessoas de aua ami-
zade.

NASaMENTOS

Está enriquecido o lar do
casal Manoel - Mina Vos-
concelos com o nascimento
da menina Augusta.

NOIVADOS

Contratou nupclas com a
5Tta. Cella Morgodo o sr.
Geraldo Barata.

"Sou um traidor.
Colaborei militar-

mente com os nazis-
tas e matei milhares

de patriotas"
(Conclusão da 9.* página)

tul uma floria para o nosso
Exercito democrático, disse Luiz
Carlos Prestes: "Ser patriota nâo
è expor um quadro falso da rea-
lidada nacional, ser patriota è
querer conhecer de fato a reaíl-
dsde • saber alertar toda-e. Na-
eflo para o que hi de triste e
revoltante nessa realidade'*.

Ela ai uma daa razoes porque
oa fascistas se dizem "naclona-
listas", aeja no tírasll. na Es-
punha ou na China, e procuram
apresentar os comunistas como
lmpatrlotaa. Sfio os fascistas que.
com o seu o-M zoológico aos co-
munlstaa • ao povo. escondem a
realidade, a serviço das classes
dominantes. • douram assa rea- .
lidada eom palavras melífluas. ;
Para Macedo Soares, por exem- i
pio, no Brasil nto hi fome •
atrazo. nem hi necessidade da
luta contra o qua ai está. O que
é preciso 4 combater o eomunla-
mo. Hoje. c itretanto, J4 nao
restam duvldaa a ninguém. Que
Julgue o povo quem 6 patriota
a quem 4 traidor; — TIto ai
Mihaüovlch?
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ATENDE-SE PELO REEMBOlSCl

li

Waldemar Figueiredo
t

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Boa SUfuel Conto, 27 -1.' and
Fone 13-4934

AV. RIO'BRANCO J5?•¦« AN0

SALA m?—TEL..M.M.» '

CORRETORES DE
IMÓVEIS

Eng.° TITO LIVIO
Compra e venda de prédios
terrenos e apartamentos.

| Ouvidor, 149-sob. - 22-4047

ESCREVA-NOS FAZENDO SEUS PEDIDOSr* PELO REEMBOLSO' POSTAL
AV. RIO BRANCO, 257 — T andar S/712 >

SM» ^ Ma^pAtio, 9 — !•* andai — T@L 23-0932
Tt

1

Participa aot seus amigos, fregueses e fornecedores a

mudança, no dia 24 do corrente, do seu Escritório

Central para a rua MAYRINK VEIGA n.* 28, 5.' e

6/ pavimentos, onde permanece ao dispor de suas

presadas ordena.

i Â ....
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TIBJrTnlliMBgCTl"'^»™^ ' ' l"rr i — - '¦

TEMPORADA OFICIAL DE CON-
CERTOS DA PREFEITURA DO

DISTRITO FEDERAL
soe os auspícios da orquestra sinfo-

NICA BRASILEIRA

TEATRO MUNICIPA
SIDOR BELARSKY

AO PIAÍnO  WERTHER P0LITAN0

2* RECITAL  23 de junho ás 20.30 horas

HENRYK SZERYNG
DOIS ÚNICOS RECITAIS DOIS

JUNHO  25 ái 21 hom

JUNHO  30, á$ 17 horas

EU GENE ORMAJSDY
CONCERTO DE ASSINATURA -

JUNHO  27, ás 21
JULHO  11, ás 21

BMssaWai mwmMmmwmmwmmmwmMmmmmmmmmmmmmmmmWÊmmwmmmM

horas
horas
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RONTO
O JANUÁRIO

nuanlo o Vasco Lufará Pelo 3' Jogo, o Fluminense Irá Preliar Pelo Titulo
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l-MM ks» a «««|Ni éttUi
Am • Mm f-t. .iuii. a f)»i|[
l*« .,»¦¦«.u. d.f._«*-.!« |... w,

A.iit.i. t.».« m iii«i«tt. a «»•
IXH ft* ««._.»_. 4>-«u i-.a. Inf
* «ifítv.i. iia MHfMIl 4» l>
!»!«, . «c.c.,,J. Ju,),. 4r,»#,.«4
i . >« l.y.,,.a • |»*tlti<i* d.
U -.II. .„c.l.l». H, „„ (,
iá« m ?-_•"»• 4* !,., -,.i t*w4aM
.nrfi.ãm a i.i,.,a^,l, «J. Ua,
I«« 4* *_»»4. <*W • i>f ul»;i .i.
Ur 4* Ulipau

A CONqt IftTA 1'iriMiiM
I n.j.i-.lv .,,, M «i«|B«li |„

P-wbi.iSo ckl.l .a «m* «ll_f,.
M im .mi.u para .. «tro
ci.. «m t •', „ Uicll, j_;u f ,-

• •«« «..» pfWfcMMWlt - >.h.
#** BWWltlhlHi t* i«w«4m™
?NNlS .-.<!. hlí.l*.¦ • . .mi. i» fprnio

•'» I» «*-•_... fc. «... ..U*i«
4» . U ,«h>ah|« .-l,_nl„l.
•UM MrlM_*4», M.ft-Ufw .»m a
PtaNa-P 4. r**««l M <«l,l>. 4«
*i #_*• -*f4-%--**, »***. a--».»*.. *% «i-y (

«». «.-« a* .uc.hii. coi.iui.JU.
IM Am . .-i. f »:.-. .1. . (io <M
ta». «.«.;.»»,!,«!(.» 4* *«<ar, *«..
¦ lihl. l._t*HH,!>. I»M_II«< •
lt.l.l.. l.mili, • l»..l,4u!. I.
mal, Mtmk «wi> »*«• «ti <*•
l»«» (• UtM ..«.* •» Mi an.
II* o «laia. |a«m.l.a. • »U 41
»»!«» i'm fí»»* *•*»* t»» »frr»*r»

S"< Itfi «--.««a «.<.__>¦ >t*li|r )a
tm&i « .1.1..--U l.,U.cal.U. Oi
Ui.4a • l:««lilftt«a. ,

0MA MfAUCAO
i-iii.n i v

fca aa liKol.m O.» o ijuadra
'l <! ¦ »'«.1j li. 1,-nlt ca • rnaa
¦M «ota («L<iu Ml ¦«BM I
i n41 . %•?•* alli'» tiia 4r« •

« iPPl - O
C. Wt Mvtns

i. Ifaf.lMA *•**>
4a P««#rst>w o
na 4» tktpw*

-si mUrMinà *
na 5»*$iJMÍtt t**Í9 .

-...»In«í4 ttm | ttm InUlaiim • «arat*4â t-»i
:.e & i.í.j c««K4r a p«.í* 4«lmii<i 4* i,.i<u |>

J.U, Lro«iilii_**». I*- 4# mww «~« ** f.oft».« ce
MM * ?;««#*»«* 4» t>ri-

<r...*5. Kf «t-HHH»!*»
#.l«'MJft fai-UI

• it>--i 1 -!• >!.. atra MtnCM 4<
fll.III..1.1.-1 lc HO «I .»- c.-r f*|
SBI.IJ» p-l llí» (llf. {Dtl.«íHll
»aa • lllala .«(.«.«»« aa 1 .ri,«
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ioiiciasHeToda VaM\
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I , » O r**ti»t»vo
WAKItOL DE I'l-Sü3

MEDiU-l
§!J\. Jí |A. P.» — O eawa-
[*tr«^*<«* 4oa prsoi o*<

OU.t-V VtTÔBIA OB
StUiUKA CANO

LONDRES. 22 lA. P.) - O
lí^tM* ííjujn«ur.a Sfj4M Cana
vrtKtti a liiul 4c 'ttmpbs" 4»

l5rtrDMva.i»*ti.r*l4aAlrt.,Twwl<) ^ Tffmii ^ -<}„„„»
MJPlíiWfli^dlfroWttC. cy,- ^^«^a 0 mm,,!,»,»»

^SÚÊ0tBím\mW^9r^9S^illÍ^WP¥Í^y*. "¦ ^-r^y^K-^-Kf^Efc-W-^S-f*-»-^

. .,.!,.. «f • ... i<i,..m.,,l .

i«i" %9t 9*4t íK.U.il « 1<( -M.

t»_i». • ^««4r« 4«i«i» fum.i fMI
lUflaaaJk i>» mala. ln.J., -«m; .1.
# li.i.iiilu ta Uu-, n na Mta.
MIla« pl#f*»*|Jttf«l- ie ,, ^<»
M »«u n<i<;.,tri.. f¦¦,!¦:.,! • «•
h,lr;i:,r,tl.lU cl.l l".'i!,..l t J--I-

f«, »• Mllr.t,. • II) S.i.lu I 111.
l« aa«S «.-.. : ' . A* (""H* 4l.r|.
a. unda rifo aa HP Mt, »»•
«(um.iida tal» c>..ui. .«..on-
Uma, tlíatida ft ala aa^Uflda »n-
.,.i«. aca taOdadft» 4* JsW •
tWc*.

Lorico quer vir pnrn
o Rio

SAO PAULO 1. (P P ) -
0 iajuíll,, Io.-, >, jc-lcn. «r.'« á
l'..:|.jjgiu d» l)t»pu«1oa «avíi_ado
« «flma. Ifftltm a_i»amíOi« »ura-
P<af *m "p*»»c" a liai da m !/•«»¦
I»líf para o Hlo dt laatim O clu<
t_r luto poitta. nij, (uocotiitM n«>
a pttltnUo do tB*aoi|ito luli»a_k
i, >r .--.:-, Ir.j ,!« i».:i;:if Mft COU-
li. Ii> ai. o Bm

ffMretfeô
FONTES!

S-js forte, ccnliilinlt
• FALTA OE APntTt, •
KEUHAiTtXIA. t WSJ.
KW. a FALTA OE UEAÍÔ-
UA. • ESCOTAMDiTO. •
ANEMIA, tem 1YKAM0-
CL.SCI. que . A VIDA 00
CtREIRO. A VIOA 005
UÜSCULOS, A VIDA
DO COfPOI

Mh. * \C m? ^ «
V.,,¦¦»' ^ i <çv J
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Rubens, Santo Cristo, Jair e Ely
chamados ao Tribunal da F.M.F,

>t--y ehol d* mtvtm estit-
:.f.::-.t M.!iim. mm cota*

.,.,.;.;,;,., ta 10 «ualio*.

PfOrAOA A DUPLA
HIUVMIWICANA

I-.:iv P41U por bi, 0-4 (.4.
Para o Campeonato 4a Ins'*.

urra. • toitUr *r sf^unda-frira ra

t*Ja coaw BOBfro "tia", m pasto
_ (U. P.) — 0( qu* O fu.»..i (Ma. mw to»

>4«BrrkariO 4* Aadm v«rslda4c At Muni tia o nua*»
4ry 

'.-' '«¦> « Enitqu*. iu 4.
lArytfln». Io» «llmliwdol NA FRENTE. OS RUSSOS
t M-u-daiii 4upUs pelos LONDRIiS, 22 |U. P.| - O
M Oinny PaíU « Gcol-1 cunpflo & Md», brtiaako C

venc

uoroou c Itaianu.L ua n.ma .-.-.-i. I ^«.cu ;w«.or o f-isi^-.u /tnol deu ta.-.cin.i

A:t:;dtr._ü a dru-rirliuç&f-i do
tu prnidtr.U. dr. lisas de Mtn-

.Isttça. dereri reuoir»w. tr.ç*-
: ira. o Tribunal de Justiça :' •¦•

poruva da P. M P., a fim dc

Serão ouvidos amanhã e julgados
terça-feira

taro e Jj.rp.i9 m
Ma, pot 97 t 6-2

ü£S£BKTZ.UUREOUSU
mes. n - ia. p.) -
m8i*^ dt los Ans-lri. coo-
n s Hiato üiitlrno d* "Sim»

.l«i Dsaas. no Tomtio dt
iiekt a Guina, no "Qo«-

i0j> . derrotando sua con-
Matgâtrt Osbor*. por

i.jr 6-3.

IL üüalfianJtr obuvr o pri-
neiro Importaotc suersao oo Ur-
Mio dr aadrts anglo-russa ao drr»
rour o camprio aovUUco Mikhail
Boiwinnick no stgundo irmpo.

Botwinnlck. que empregava •

imeiitos e mmm
rtí.?^u o^i^Vem*: Também Álvaro multado em Cr$ 200,00

ÍM)l M 50% ÉS
p ir quinze dias

bau de domingo último, foi
ceblda entre os adepta» do "Cam»
sírio do C nten&rio" como um
rude golpe em suta pretensões A

delrsa írantri*, drsutlu oo <l.»!cwqul'U do titulo do "Torrif-lo

lanee. Os russos enirrianto rstío i Municipal", hoje pendenU entre
4 Irente. no segundo itmpo. com Vasco e Flumlncn e. O. associa-
3.5 para 1.5. I dos do clUbe da rua Campos 8s-

lea. na aede da asremtaçto. U»e-
ram oportunidade de manltatar
o seu dKContentamrnto nfto só
com rru.io ao árbitro do encon-
tro. sr. MArto Viena, como um-
Mm com referência ao próprio
esqusdr&o de profissionais do

gli Sheriff, Cloro e
nfronto no 

"G. P.
provas magníficas fazem parte do

grama hoje no Hipódromo da Gávea
5o PAREÔr • t.ntxt e eroirana _•

', o (iatrai
I." PAREÔ

IM atire» - Cri ll.ttl.H -
11 ii.i; loraa.

Ks
!-:,-i. L ;- í -.i 11

ULt-^bú, J. Portllbo. II

l-II -(.-... A. Itiua .. II
llr«td'ir. L. " ¦¦ r-a II
IJ.. tttd Filho .... II

l-l D5-. - J. O. •--¦•a .... II
irá. V. Lima 69
ID-tf.. 0. Cosia 14

I-1 El Bolero, A Relchel II
llOuyicn 8. Pereira 68
UA-U°nlU, E. BUva ... 10

V PAREÔ
IMaitro. - Cri I...0I.OI -

ii 11,10 .ura».
Ka

l'l Vleanta. E Caatlllo .. II
IGurluba, W. Lima .. I.

"lOltier, O. Ulloa II
IlUnur, 8. Bailata .. KS
I Btuiiu, A. Rlbaa .... II

1-tCopenhaBU», I. Souxa 65
tlünia, L. RlRonl .. 66

C-UUni, O. Roaa . II

l-lüíd-t, n. Treltas ... 16
II Frlvola II, A. Araujo 66"RIU II, o. Coata .... II

1.10» «elro» - Cri 1I.ISI.II -
A'a 11,11 koraa.

1 — -'.-'.-> E. Caatlllo .

I - 1 Hero II. O. Ulloa ..

I - 1 Oarbollto, I. Rlconl
4 Ihau, 1. Uartlna ..

Eldorado em sensacional
São Francisco Xavier"
0 ...'Je da reunião de
no Hipódromo da Gavéa

clube, apontando a displicência
de alguns "playera".

PUNIDOS CHINA. JOROTNHO.
AMARO E AL"ARO

Reunida para apreciar or acon»
ttctmentos. a diretoria do ttt-

ontem
Ks.
II

II

14
II

3.° PAREÔ
IM litro. _ cr| tí.001,1» -

l'l 11,10 hora».
Ka•IJuaco II, O. Ulloa .,

l-lfcimilil. S, Araulo
'Buiiba, O. Roaa ...

64

64
14

!*IC Rouüí, E. Castlllo 64
• 0. Peisr, L. Meazaroa 64

!*l Diplomata II, Portlllo 64
"«ar, J, Araujo .... 64

1 PAliEC
»Naitroí - Cri H.00_._. -»' 14.--.0 Knra».

Ka."Iluilid. N. Mota .... 66
Apoteose, J. Martin» 631 GaiiBta. o. Husa .... 66

l-l llavano, A. Barboaa . 14
I Caraman. A. Ruaa ... 14

6." PAREÔ
l.ttl «etron - Cri II.SM0 -

A'a lí^l bora» - "llfltliis"
Kl

1 - 1 Drlna. B. Silva  6«
" Que Lindo!. A. Riba» 60

Garú», 8 Pereira ... 64
1 Vlctorjr, J. O. Silva 61
4 Anclto, 8 Ferreira . 61

1-6 Emlaaarla, I^»-l!hton 60
Mascarado. P. Mauzzan 62
IVAo. 8. Dntlata .... 61

I Annpolo, T. O. Silva 62
" lona, E. Stayka 4s

l-l Nesramlna, N. Motta . 61
10 Ml»» l!n>n'„ <1 (Srerae 4»
II Ferralirnt. N. C. .. 61
12 Diimniú. Nfio corre . 6o
13 Itamaracá, Nio corra 4»
" Cnyrú, Nio corra ... 6»

I -14 Enanlo. A. n»rho»a 64
" Duelo. NSo corre .... 60

16 Esquadra. Ited Filho 4K
16 Az de E8p. Tavarc» 60
17 Damborá, O. Rosa .. 66

" Evasiva. NSo corra .. 62
7o PAREÔ

Grande Prêmio «Ho Frunelsen Xa.
Tlcr - Í.40U inetnm - Cri
lon.nno.no - A'i 16,26 horas
— "Uettlnit".

K».
1 - 1 Hlüh Fherltf. O Ulloa 67

1 Cumelén, A. Araulo 61

¦•JOabardlin, O. Ulloa
{Bacelente, A itnsa .»Salto. W Andrade ....1 Juliana. a0 corre ....

'"J0lo_ond», L. Rlgnnl .
JTIbagy, p, gimi.ca ..'«"". I. Souza W Cllcha. O. coata ..

1'Çayena, nh0 corre ..'«ter pan J. Araujo'J£hl|lto. A RarhoHa ..
. Curemas, E. Caatlllo.

63
63
65
63

83
66
63
63

63
56
66
_:i

1-3 Clflro, W. Andrade ..
4 LonRchamp, E. Silva .

Vallpor, A. Ribas ....

1-6 Mualcante R- Freitas
Dante, L. Rigonl ....

I Typhoon, A. llarbosa.

6K
66
67

66
66
6S

I - 9 Eldorado. E. Castlllo. M
10 Zagal, G. Costa ... 68

•' tvrmlllo, 1. 8ou>,-a ••• bb

8o PAREÔ
800 metro» - Cr» 20.000.00 -

A'» I7.oo horas - "flanai,
cap" -."lieitlii.".

1 - 1 Mabel, I. Scuza 

1-1 Estrondo, O. Ulloa ..

|_3 Rustlcnna. L,. RlRonl .
i Rockmoy, Castlllo ...

4-6 Brlton, O. Fcrnn,„lca
G Latente, 8. Batista ..

K»
60

63

61
61

67

Nossas indicações
VEGA - EL BOLERO - DIOGO
GINÜER - VICENTA - COPENHAGUE
CüHDON ROUGE - JUNCO II - GUA1BA
«IOCONDA - APOTEOSE - GANGES
JUND1AHY - HERO - CARAMAN
EMISSÁRIA - DRINA - ESQUADRA
HKíH SHERIFF - CLORO - ELDORADO
RUST1CANA - ESTRONDO - ROCKMOY

Decorreu animada a sabatina
de on:em no H pódromo Brasüel-
ro. Com um movimento de após-
tas próximo a quatro milhões fle
cruzeiros, a tarde turllstlca pre-
porcloncu. desta vez. algumas
"poulcs" gor.aj aos ararlstas.

Damos a seguir o rcsultaco ge-
ral dos parcos ontem disputadoi:
1." PAREÔ. — 1.000 METROS

(Pista de grama)
1.» — Orcd.o. Otliio Relchel.
^,° — Co.iuctel. Luiz Rigonl.
3- — Inferior. Reduzino dc Frei-

tas.
Po..u — Cr 160.50.
Dupla 424) - CrS 18000.
Placés:

do 1.° - Cr» 29.00.
do 2." - CrS 1600.
do 3.° - CrS 13.50.

Tempo — 61"3/5.
Movimento do pareô: — Cr$

302.090.00.
2> PAREÔ — 1.400 METROS
(Destinado, exclusivamente, para

aprendizes)
l.o _ Dôrica. Rciuzlno de Prcl-

tas Pilho.
2" — Ca" que. Salomfto Ferreira.

Ponta - Cr? 21.00.
Dup;a (24) - Cr$ 30.00.
Placés:

do l.° - CrS 11.50.
do 2.° - Ci$ 13,00.

Tempo — 89".
Movimento do parco: —

317.49000.
3.» PAREÔ - 1-500 METROS
l.o _ Carioca. Eniygdio Castlllo.
2.o — Tou on, A.-mando Rosa.

Ponta - CrS 1900.
Dupla (12) - Cr$ 19.00.
Placés:

do 1." - CrS 13.00.
do 2.» - CrS 20.00.

Tempo — 05'1/5.
Movimento do parco:

30_. 430.00.
_,o PAREÔ - 1.400 METROS
1 o — Frevo, Claudemlro Pereira.
2,o _ Furacão. Oswaldo Ullôa.

Ponta — Cr$ 25,00,
Dupla (34) - CrS 11.00.
Placés:

do i.° — Cr$ 12.00.
do 2." - Cr$ 11.00.

Tempo — 89"l/5.
Movimento do pareô: — Cr$

461.150,00.
5.o PARFO - 1.500 METROS

("Bettlng")
l.o — Glaoiadora, Oswaldo 01-

lõa.

Joalheria MARCOS
JÓIAS K RELÔOIOS DE

FINO GOSTO
Consertam-se e refor-

mam»se lóias
ARTIGOS PARA

PRESENTES
Aceita-<e qualquer en-

comenda de jóias
MARCOS BERSUC
Carollna Mcyer, 21 - Loja 3

Tel. 200088 - Mcyer -
— Rlo-de-Janelro —

mio rubro resolveu tomar enír-
gtcaa medidas, terminando por
punir, em cinqüenta por cento
de aeus reneimento» • com a sus-
pensfto pelo espaço de 15 dia/.
os proIUslartls China, Jorgtnho •
Amara Quanto a Álvaro sofreu
apenas a multa de Cr$ 20000.

SATISFAÇÃO AO£ SÓCIOS
Nessa mesma reunlfto. os diri-

gentes americanos resolveram Itn-
«ar uma nota otlclal explicativa
ao quadro social e tornar do co-
nhecimento dos associados o lex-
to da representaç&o feita na en-
tldade metropolitana contra o
Arbitro Mário Viana.

tomar conhecimento doa Incidi-r.
in que ;> •.-.•.ütu.-m > partida
Vasco x Itumlntnw, na noite de
quaru.-re.ra última.

INDICIADOS OS EXPULSOS
Tomando aa primeiras protri»

dí:-.-u_. para casa reuni&o, a te

oitcm a f.lrçfto doa indiciada*
que .-sa Jusumenlc aqurir* qu*
Mi:'.. Vtsna »i;'.iit-r» de rara»
pa. Isto e. Jair. r.y San» Cri*»
tO e !!_<;::->. U qUSi* Ur.ni*
«tropsrecfr amsnhi à Auâitoria
do ontio julgador da rr.ttdide
a (Un de p.eJU.ea ot tsclucct-

creurLa do T. J. D. publicou| mentos ...-.¦-• Arí;-j.

MINEIROS E CAPICHABAS, CARIOCAS E
FLUMINENSES INICIAM HOJE 0 -I
CAMPEONATO BRASILEIRO DE JUVENIS

Cr$

CrS

2." — Bôa Noite, Waldcmlro de
An.rade.

Ponta — CrS 1700.
Duplo (34) — Cr$ 2300.
Placés:

do 1.» - CrS 14,00.
do 2.° — CrS 2600.
úo 3." — Cr* 27,00.

Tempo — C0"2/5.
Movimento do pareô: — Cr$

507.170.00.
6.° PAREÔ — 1.200 METROS

("Bettlng")
1.» — Mo.o_rra. Salomlo Ferrei-

ra.
2.° — Carbôn. Reduzino de Frei-

tas Filho.
3.' — Ma pita, Adào C. Ribas.

Ponta — CrJ 00.00.
Dupla (34) - CrS 8600.
Pr *_•

do l.0 — CrS 19,00.
ou _¦." — Cr* 29.00.
do 3.° — CrS 19.00.

Tempo — 76"3/5.
Movimento do pareô: — Cr$

505.4C0.OO.
I.° PAREÔ — 1.500 METROS

("Bettlng ')
1.° — Muluya. Ovldio Macedo.
2.o _ Gardel. Pedro Simões.

Ponta - Cr$ 7-1.00.
Dupla (12) — CrS 105.00.
Placés:

do 1.» — CrS 22 00.
do 2.° — CrS 15,00.

Tempo — 95"2/5.
Movimento do pareô: — CrS

570.390.00.
O RESULTADO DOS

CONCURSOS
BOLO SIMPLES

31 vencedores, com 5 pontos.
Rateio - CrS 1.345.00.

EOLO DUPLO
1 vence .or, com 13 puntos. Ra-

telo - CrS 30.297.00.
BETTING ITAMARATY

SIMPLES
Combinação:

— Oladíadora
— Moscorra

2 — Muluya
35 vencedores. Rateio — Cr$

..490,00.
BETTING ITAMARATY

DUPLO
Combinação:

, e 8 — Gladladora e Bôa Noite
d e b — Moscorra e Carbón
2 e 1 — Muluya e Gardel

õ vencedores. Rateio — CrS
90.102,00.

Associação dos
ex-Combatentes

d j Brasil

CAXIAS
Dlt. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência

Rua Plínio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia it«rai. Cli-
nica de cri.nças. Clinica de
olhos — óculos.

Com a chegada de todos os con-
corrente». estSo ultimados os pre-
parativea para o I Campeonato
Brasileiro de Baskeiball para ]u-
vtnli.

Ontem pela manhl. no ll.--.virt.-i-
mento Técnico do Clube Ginástico
Portugu.s. As lü horas, a Confc-
deraçüo íes o exame mor(o-fi..lotó-
(tico dos amadores concorrentes.

As 16 horas na sede da Pe-
deraçâo Metropolitana de Basket-
bali, foi instalado o Congresso
Brasileiro. Inlciando-se as compe-

homenageando duas figuras qu?
sempre prestigiaram o basketbaU
nacion.il. a primeira para o certa-
me e a segunda para o cdmpeon»-
to do lance Uvrt marcado pu
terça-feira.

Os amadores ser&o premiado-
com medalhas de cunho oficial d.
Confedcr.içflo.

OS JOGOS DB DOMINGO
As 20 e 30 horas — Pcdcraçü

Mineira dc Ujskclball x l:edcraçt
Desportiva lispíiltosantcnse.

As 21 e 30 horas — Pederaçfi
tlçôcs, hoie á noite, no ginAsio do | McUOpoliiana de Baskctbali
Fluminense, com um dewille ocra-1 rcdcraçito riummensc dc Ücspo
ás 20 horas.
TAÇAS CTE. ATTILA MON-

TEIRO ACHE E CARRIEL
MONTEIRO DA SILVA

Dois sâo os troleus em ;ogo,

.'. Associação Comercial do i
Rio dc Janeiro, atendendo;
no apc!o da Associação dos I
ex-Ootnkatentcs do Brás'!, jccafca Ce lhe dlrlslr um ofl-
cio, oferecendo-se para co-
locar os cx-combatentes em
empreses, cujas vasas ve-
nham a scr-lhe comunicada
pr seus .membros.

A VELHICE PRECOCE
NO FW.iv. ç M

MIPHF.R
f^nçac. p tr^hmon.tt
A rrar-u-tn Intima • n «Mtnts-

BTI^ntn '*' mmr * -MT.!*T.f.U i» a ia»
P'« enn-.itn*m um nn-t'1. imtil,
Sfnltlnlv iHn «f niSS "_ii>m •
Bl.itffci *¦*(* r>* nr»*rnn*-»'tm qitt" 'W-

nimnr* -ii.t.--ntir---u- np mt\ü ¦**>•
mtin* qa# «dlr rio<-ncn« mtnntfll
» n"r»n««. irlitn^M d» lr«'ini»-
tlurnou mnraíii mi rl^Ro-rv-t/w ortv
flindn Muntrirr^ntí f#ra1 o-i» *!•
ty>*«,n if tmbalhn fUlrr •• m-*ntal;
dfftripnrtar nriMlbOllPti- * hotl*
mrnt» « frnnm»nr d» intuntlll.-
mn Tnhua W\* füiiita» orn^rvam
Tinlfntnc ilatltfhlnp n^ ilrta^fni
(Elnnrfnluf -nrtiwrln»- tílvlndr ílal *
drhlllflnd» . n n.urn»t^nl_ P«r«
d. hei. - »«»_ -errlv-l mnl""tl», 'tim-
pre p-»-»nt^ .tn-h ti> n» m» fnn-
., 1^.41.,) *, rr-in. Mrnd.li-
DU, ddntndaj. ni» nn.p'tnl. • r*nr\.
tailif. ríf"nrnrntr oot '•fntena^ de
mertier»», Utifttrf* «iflr «nfrtílraf t
.cm rnnim intlir»cA'' '»_t.n'irnm.
cnmo tior «-nmptn *ty\n> m mnnl-
ffttRçAra nfrtoaflí fa'/*-nfir rleaft*
par»f.f « in^nnlii .ín.nço irrita.
Mlld.rt. c_.n.'-i> irl.t»_» trlfíB
tndlmn f frfiniiefln «m ítiw llver-
nas fnrm^w Na» mrmirla» í dro»
ft.rli» Inrni. p.rtldm. a Arnu.ic
Frei tu», Cou... Saraiva, 11 — Rio.

BETTING JOCKEY CLUB
Combinação:

5 — Qladiadora
8 — Moscorra
2 — Muluya

S vencedores. Rateio — CrJ
3.27GO0.

MOVIMENTO GERAL DAS
APOSTAS

Apostas  Cr$ 3.087.140.00
..os .... Cry 031.020,00

Total . ... Cr$ ó.718.160..0

Maquinas Rodoviárias Brasileiras S. A
PECISA-SE 1 torneiro

mecânico

mcio-oficlais torneiros

Apresentar-se ,í travessa Jacaré 69, Engenho Novo
(Jacaré Pequeno)

¦¦¦ ' .I1

.... ,..>.,.«*¦ ¦uLTIJ1AS
MHMBrH . .»*»íi5!S4üíí;„! ' ¦¦;': * ' :

NOTíefe?
MICAL NO CORINTUN3: —

A C. B. D. dirlgiu-si ontem à
P, M. F., solicitando informa-
çõea sobre o playcr Mical, reccn-
temente transíerldo para o Co-
rinllans Paulista.

REVERTEU A CLASSE DE
AMADORES: — A nos. a linti-
dade Máxima, iníormcu b, Fe-
deraçâo M.tropolitana d; Fute-
boi que, a pedido, resolveu re-
.verter a cltsse de amadores, o
profissional Raimundi Menezes
Fraga.

REGISTRO DE AMADORES:
— A F. M. F., vOiicu^eu u .c-
gist:o dos amadores Raimundo
Menez s e Ademar de Asis.

NAO ESTA' DE ACORDO
COM A LEI: — O chefe do De-
partaincnto de Profissionais da
Entidade Metropolitana, deter-
minou a devo.ução do cór.t.ao
cio profissional sr. Nler de Earros
Leite, íirmtdo com o Can.u uo
Rio, uma vez que o mesmo con-
traria a lei. na parte referente a
luvas e ordenados.

CHEGOU O CERTIFICADO
DE TRANSFERENCIA: -AC.
li. D. acaba de enviar & F. M.
F., os certificados de transferèn-
cias dos amadores srs. Ademar
de Assis e Jorge F'liclano de
Sr.ntar.a, o primeiro di Federação
Fluminense de Desportos, parn o
Ruy Barbosa F. C. e o segundo
da Federação Desportiva E_,;i-
ritosantense, para o Bonsucesso
F. C.

TRANSFERENCIA DE AMA-
DORES: — O presidente da F.

M. F.. concedeu o» sçüulpteí;
transferências de amadores:

Alír.do Domingos Pcrei-a (Io
A. A. América Fabril, para o
Conllança A. C. rem ça.aa.u , 

^.^ cruzmB„Ino> u delegaçVi
Raimundo Menezes Braga, pa-1 çncontram-sc contortavclmcnte los-

ra o S. C. Roslta Soíia, sem es-
tágio.

Ary Camanho, do Andarai A.
d para o S. C. Ideal, sem cs-
tágio.

Rcní da Silva, do Transporte,
F. C. para o Campo Graiiue a.
C, sem estágio,

Gabriel Magraner Bcrnet. do
Campo Grande A. C, para,..,o
Kormos /. C, s.m estágio.

taladas em S. Umu.irio.
OS OUTROS JOGOS

. O campeonato prosseguirá n_s
noites dc 25, 27, 29 a 30 _cm,>i.
no glnúsio tricolor, com novos r-rt
lios atraentes.

Mcsstruçoi
ÍIM T1KO NA TOSSE!

1! E EPÂ MM
ICiFilfllSIllL
Walter Araujo e Kid Preto na semi-find

de terça-feira na Festa da Mocidade
O espetáculo de box que será

levado a efeito depois dc amanha,
na "Festa da Mocidádê", tem um
programa de seis combatentes: qtia-
tro dc amadores e dois dc profis-
sionals. Para maior garantia do
sucesso que o próximo mectit-n ai-
cnnçnrá, o público terá mais uma
vez frente, a frente os dois maio-
res rivais do box brasileiro, Anto-

SM MM M e. c...mt - SALVADOR, 22 (P P) - Segundo se noticia com grande
______ alarde, o médio Silva retornará ao E. C. Bahia, não pf l

manecendo no Botafogo por não haver conseguido sua transferencia para a Faculdade de Odontologia

tos.
AUTORIDADES ESCALADA^-

Jull «lo V jogo e íiscal do I*
e vice-vcrM, respectivamente <
rederaçâo Desportiva Paraii-.cn -

e Federação M.neira de BaskettM
Cronomctrista: Elcio de Almei.

Santos Apontador: Artur Per.
Filho.

DEDICADO AOS COLEGIAI:
CAUIOCAS

Os estudantes fardados ou R»
nldos dc prova de identidade r

j garão _,p_nas 2 cru:eiros. pois •
cvtamc foi dedicado A cla.«e t*
tudantil. visando uma maior prop '

jj.  Cs' bjjuetbajl
Preço dosTngrcssoS: O preço í!a

en.r.'.ua .cru u< a crujeirtM. ' •

ítssociados teráo ingresso medir i.
té a àprcsentaçAo pessoal da c«.'

;itflrprjsos}pir~~,fi -y ..,-,,-
r„ :VAU.«ÀO pS.^E-iNlA^liN l lü>'iJÍy$'2 -r.'!.Ul}.'.-Aii_Ul.UNòNSV- .._.A«A. I.S'

k ' ! 
^iiOHNAI,ISVA&.IvAUTSlK'U''

DES TJÍiSPO-iTIVXí.
(i?< 'ff^nhs-y: 

,r'A."^íáiritiÍL-KUQo .avisa que a Im-

prensa, rí.dlo 
*'e nu^oridades ti:"

porti%'as: ínflrciisa.à(."ét)m'o ptr-
nuriertte do Fluminense.

AS DELEGAÇÕES
Por uma especial dciercncla ¦!¦

n^ M-'—>\ti,'ò ex-Tndlo da Arr.v-
da e Tobls, ambos da catego
t.js Leves. Possuindo caractei,
tlcas diametralmente opostas i
adversários do choque magno m
terca-feira, teem credenciais paru
fazer uma luta dns mais empolga-
tes, o que 6, aliás, o que o púh
co espera, e estamos certos nfiÇ
será logrado.

RETORNA KID PRETO
A reunião de terça-feira, mnrr.--

rá ainda o retorno á atividade i'
Um esmurrador portugiiôs dns ma
populares, da categoria dos Pena:.
Trptn-se de Kid Preto, que entrei
tara na preliminar de proflssiona
a Walter Arau]o. num combate qu
muito promete.

IM^ilMi 'ÈMlJ^tólEeHá^-F^OR
j-.Vi.nS

HB___BB__B________i



'1!

i 
•:

psiX I

1 PEREGRINAÇÃO DOS
^i.lir,ij..,,>»w...,.r»<-v-""^"»ii.™*M^^^ miii.ii.rnr m. _ju n.i.m.i nu.

CARIOCAS ATRAVÉS DAS RIU-UIE
\\ A escala dos preços absurdos -- Frutas e legumes pela hora da morte •- A reüe interminável dos inti

mediarios » Neidiuiii lavrador na feira da Fraca da Bandeira •¦ Todos reclamam contra a carestia daii

ANO U 6 N*. 334 & DOMINGO, 23 DE JUNHO PC I94Ô

«Sou um traidor. Colaborei mJliíarmente
(om os nazistas e matei milhares de
patriotas» - Confessa Míhailovitch

•O Jalí«»»aia §***% •»•«"?««*
a am» in p ¦'¦¦» !.»!•"»'•
[:;»!« »...'x.X«t >: ,'- •'. • I -. •'

|_t_*" — ...i-i'j dt »*l*»*4»
• ri.Unl y*rn*'. I* («Ir-»»».
ti _n- Ilr.!-!l f. M.!'.!,« «'.
,_. MrtffiWm ii» P"u" Dn*
«_ Mlh ie»Uh.

¦ «#i>Unu«l *K«» «*nUn*# li
•M<iiilu* i>»p*Ur« • »alr«* nu.
Blirtu-fe*. p«f* * dt*ra*»i.» d*
,xv.r ><*unlB. -i •'" » d«lta ¦!•
«tf à NU» • l< x:í d. Ml',,11--
.1 x JfailutuUll» oh *4i« •
ir|_ii_ii. 1 .".

I» )wuu brasileiro» «nrtun-
U* como o wf^eruno A NOI-
t> <xxi •¦ i numtro d» ante»
ort**nt. 9.ne ali»la ifw * cota-

Onde te vê que o anti-comunismo é
sinônimo de fascismo e de traição à
Pátria — Para o vespertino "A Noi-
te", entretanto, mais realista que O
rei, o antigo lider "chetnik" está sen-

do julgado "sob a acusação do
——  traidor'

a acusação
_tt

.om o. nultu. j maiel ¦»_-».WgsrtlBiW potlllra» • «'««><>
ria dt patriota* qu* «utavam trand» numero m homem •
tonua o Invawr. l>* nada adi- muJteita nu» "4« tinham «juM*
anla iwiíar. O» faloi tAo detnalt quer partido mi Idéia polIOra.
iftdenlM- E»'i»u petdldo. Minha ma* que lutavam ao lado de
condenação * inevitável". I Tlio wmento porijua ele eemsrt-

dava a lula contra o Invasor.

|*..i <im -..» Ibmi.i Vi.UitL t*
r._ihx-__i pw M*U a í>4*4». *•*
f.WMu W»4. # Wfrlfch MM IftÍMtl
»í*4f de praàriefc ptmípémiHt
Uumea. O amUtmu* # *r*l*a
o* dc*"*»»» a %««***, * íikwlida
*sa i__- «_Ã*a «te .mvw* V#>*».

Ut * mmm ymto.
A |i,._:.í*.j« 4.1 ItilM •*'*» •

de l«iiii_» em UnaAmt 4o* *•
ité&tt étwa ¦ *í'-nl a «end* «V
**_.» prad«t«i( dutiaweme ao* co»
smUett*. Ma*. ajM«M JJJ !*•
v***,ii.* du chãi-ite S#n*o Ca«
itr>.» < 4» soas ».-• -y*«we tím
UM-HGÔM OM ffSSi ifl»**

NBWIUM lAVttAOWO NA
mRA OA 1'ttACA OA

DANOiüUA
A omt» ifpwujK* «»i*v* «*•

ii». pot volta 4** " '•* **e**t a»
letra 4» Piata <'•* t'»«*«'•'»• s*-«
ocupa i<*l* a Roa Teuetra Soam.
Ioda *il a r<»i» AUffaa*. t «ut»
a Hu* Paula Vtmaotot, pato m
\ernie tMiuiivaattt* livtat e U-
ffam*.

Krita dlthaa »iUvism>» coov.f.
,_r„t_ coa •:.•'.*-• (etraatet. Vc-
nlitaifeu» p(taeu«aemt a tortu>
tfMla ali de ma lavrador teojatt,
Coâm tio imtmtdiSiim. liodo

¦H M# «scjteaai #**i#»««e *»>»
Uviadwi*. *** • «M<v4 (mera^
dUrttt<

na» «a tmat a oa uí-_..«» w»

w«U« dnt mtú «Àleiemee t^»
re*, vw w^p'e dwet»at««e és*
U. ¦» . .«». J. k«|«| *Ü-J,* p_í li»-
IrfH».^ ii de i«««i'w» U»» »*í4«-
d<>''» t*4e 4* >¦ í#i«edit«ü* ea» >^
trtanto »í» pr«l»iSa e pee leu»
r»_e tãiitw *»» ji*^»í*m« lana»
wrea.

lalimtw i*f a|i*»!e>fWa pelo Oe«
i-i...!_ de ti--_»!-._.» da Rti.* t.'«»»!*
í'nf<u_ I'*,;» 4b fiwtum de N>-
pmtm pm t&i* e «Ia <»<*e "veade-
tu mmw nati *e tiubrua durta»
«M_«t doi tavradoieft. p>^» im p***
io» Mtítm »t_.» ti»»»,*"
raSDADSBA BXPtOBAÇAO

A»«»ís.(í» al^uni pre^ea- Qwt'
re*»* #e»»*l>»». eotteteAto. Ofte. a
!«:.'» 4a !'.•».» (U i'»- •. ¦_ #, •.
d**» itaia d*i pí*i» pnpultita, o
urwo e:M;.v. peta »#»»». intie a»
graaltnai doi talrro» chiwei t at
«aata pobre* tiluenlei. iuo o^er
direr qw M {>«(,««? _i-t caro*. *6
Mihto de loja Improvável que t ».»•
1-- . t _ I !-¦_!.«

*'• *

IPíiRSt

jy-mmaítiMt, } |..f. i[||n|  ^ ir. 
>¦ ..)^.^. .^ ^ 

.|n 
^ f f ... _

.»•.

''(><

éf I Jf

l"^^.^,,

« "^jf *t

Wíikí

*H (*)_.«»..»&.. o u« ifc.-u. pe-iíe o iM-B-ífl* d< bitgiauo.
ç.. o e:.'- /usando como Iraldcr da p_í«a

gera d* publicar folofraflaa dt» O repórter americano eonU em
Mthailovlrli. perante o Trlbu- j «e«uli!a que perguntou ao antigo (

regular qut o está Julgan- I Uder "chetnlSf

odiado p«r iodo* o» lugoalavoi J
A Um reuponC.u Mihalloilch que
bastava a presença doa comunU» ;
ta« entrj «a hotr?n_ da Re»U-|
tenda, psra qu* ele M altas.' -1
até ««im ao diabo, quanto'
maU aoa "nsslttaa que nSo eram *

tio mau* quanto *. dia".
El* o «isnllicado verdadeiro t

mal* profundo do anti*camun!t !
mo. EU qual a erptte 4o "n-*
rionjtiumo'' doa qut crtfam •
"unlio aagrada" conra o romu-
nlimo. a Urcall^adt do* Pattl-
dot ComunlaUs. a nSo «Uten-
ela dt reli(6c* com a UntAo eo-
vtellra. Preste* m»?rt dl* cam
acerto que anU-comun!*mo é •!¦
-onlmo dt facclsmo. Slnonhno

também dt traicSo S Pátria.
Ao lado do exemplo do* n«aut|
dtaa do repugnanlt Mthailo-1
vlch. dett-»t iembrar tambe*n

acontecimento* qut precede*
üaü *• nnò"'*!ram » Ia"18 da P""í>- *m 41

-*- _•__. Mh*__><_._%_»II_iI«_í D/I«lc

jK . C V ~: 
^^k)^9^9H^| ____a-^*_l__j^________iÍ^43^_?v .X ._-;>*- £'% . > S 'y.-^k&StkVy' jfc^*aZW____^__'_____________fe___»^'--s- ¦'¦ '¦ '^ífr'" "4

4a nona

nal regular que o esta juigan- uacr -cwm*- qu.o .. ""*T-*|ni,n(r0 
M -n-cl.,n_iut__i Pttnlt

do, barbai rora um aapecto da que o levaram a cometer o pior[^""^."L " 
r„m n-eferr

mártir, para *entlmcnu«iSK.r a* do* crtmea. o de lesa-paüla. De-!» W«n

pruoaa Incauta*, com legendas
como e*ta: "O leneral Draga
?.:.;•. :'.')¦.! a. peranU o Tribunal
em qua estA tendo Julgado sob a
acuiac&o dt traidor". B&o mais
realUtaa qua rei esse* Unfcnl-
t 'ea resto* do fascismo. Por
nueí E' > próprio Mlhallovich
quem o responde em sua entre- j
vista a Herbert Mattbew*: "Sim.

*ou um traidor. — disse grave-
j inte batendo nn peito. Sou um
traidor. Colaborei mtlltarment*

mos a palavra a Ma.thews: Ter- Hltler a TI»» •*. E cníregaram

cmtet VkUhaliovlrh quaU u|«»ef ato. a -ia i Iria aoa íascl
:.-.:-•,. prmiua trcU;a o povo.
Iugoslavo t resolvera colaborar)
mllltarment* com oa alemâu.
Respondeu prontamenta Mlh*l>
lovich que seu cUlo ao* comu-
nlsta* era m U forte do qut o
odlo qut nutria peloa naxlstas
alemães. Esclareci que entre ot
homena do Marechal Tlto n&o
existiam «omenlt comunlstaa.
ma* Uunbcm homens dt outr.n

foi
resgatada da rprertão e da ver-
gonha pelo tacrMelo de 80 mil
comunistas fuxlbdos pela* tro*
pai dt ocupaçilo

Falando na homenagem a 81.
queira Campos, hero*. braallelro
das notsaa lutas revolucionárias,
comandante d destacamento da
Coluna Invicta, cuja vida constl-

(CONCLUI NA fl.» PAO.l

u. sacos dt Ctcipras jr..i-.a,a*s oenbnc.am o cauo poder aqbiiltlto

Is pis comemorações les dois 5 de Julho
neuniu*e. no ais» ***•£() PROGRAMA DAS SOLENIDADES

Atpetto 4*t terraM* 4* Itua. on4a o ptta pa}t cai

Uai ando dt leisaie* oi«a 3. rtor, t $ o «tlbee. QwwajM le».
truwm. o de qualidade lnft.h«« V» «^J? 'T*^

I em m»M «Sn** um tampai*' 
aaiKbo, tM»;e toSorv» em Santa Ou*,
qut (et Impedido de vcoder of
k«u produitM na (rira da 

'I .>_.
tendo nes dttiarada que venda a
vJ <enuvM o qmlo de !>-•..>:<¦ O
preço tu",',\: 41 na feira t poitanto
um .'i: .*.. - .. :'.:r..-. <.¦!.> um ver»
dàtoíio atsafco a bolsa do povo.

Veiarão* os outros p;<\u. Ua
quilo de atoara CrS. 3.*>; uraa
duita de ban^us por Oi l.'J c
uit a 2 awatros. Um dimlowi*'
timo malho de ceUola* por SJ cen-
lavea e tua pi de alla.e por Oi
:.W, 3 cruulroí o quilo dc xuxd.
quatro o dc cenoura t 7 o d* et-
polbo.

Parcct liKrivtL ma* ;s cheasmo*
a tanto. U estA claro que Iremos
mal* ic-.jf se o «ovíroo n: > u <!. ¦
. ._.r a tomar medidas prilleas t
re^rstoa* qut vUem minorar a
aflitiva sltua(So da nossa masaa
trabalhadora.

KUCLA.MAR - UM HABITO
DB TODOS

Na Rua Teixeira Soaie* estío as
banacas maiores, havendo desde
as que sô vendem carne*, ou »'.-

popuUttào

mm;"""»' ¦ -*,":*'¦*

. tOJ.0 en Itdj \ait
P^i^ta* * deo*! pftdütn
couro, ait iiqjte vtaitm tt i
verdadeira amsteat.

Ali m piam «ia aa s»__,
Ua qwk» de Iwisi^i tsei;}.
teirot, de uuw mt ut t%
a cirne 4e para Oi l,\>.

Na saovtaeiao t» :, •, ^
ouvem »«laa*{è!». IVb# í,
usa daru de ou rat«s» i
cemitreida, L-j» u me * a
pia» oa Cí_Sa e *'«sír,. a Llg
clacsa <í-i!í4 taéo t p-"a-^si
te contra o ouso 4i »..» .
I»<4 qukia ua tsxmt t eli
sa a onba iúst. On u$*i
brai*> da toepjaAfíij. es ^í*
c lo» oo* uu * »!.¦«?» ei t«jú
treose levama _« t.'»,_« a.«.
roalrto de !f i .--.s.:«i;..<.»i
ter lua. A tta!*or* ttúf%t *j!
coatra as coaspras aa !<.•» tá
da prelerlvti uitdsi m »»ui
poli si. gcta_M9lt rasrrfai
docakilio e I* o traasecu t »
ssfr.ciow

O» lelraai*» itsHHa mim
coatra cs tapara « . i •¦•..•»
ia* que 4<:<j» ; _;;; pe__* a»
sos gtMíc». ?•»•»- i.-.:. m» i
lllitar a isspsriaatíj rc- ?>» i
brada.

Câmara de Comirclo a Indtl
i;.-..-,:-A r .• c:.- ix. _. a comlufto pro- JuDio, i
motora d:s comcmoraçfie* dos
dois 5 de Julho.

Durante ot trabalhos da r.
unlfto. qu; foram dirigido* pelo
general Olinto de Mesquita e co-
ronel* Fcllarlmo Cardoso t Raul
Luna foi apresentado. dl*cut!do
e aprovado, o projrrama defini-
tlvo ("as com?moraçÕea, quo ílcoú
assim constituído: — dia 4 de

ú ^ "y 
Este & o teu dentifrício. Reflita Jj

f\ lôbre o produto que vai usar, poU | ¦
m * está em jogo a sua laudo. jj ,

) CREME DENTAL ATLAS limpV B
^o* teus dentes, protege contra ai I

bactérias, cicatriza qualquer afta ou n
irritação 4a boca, vitalizando as gep« 'I

I .PERFUMADO j^S^^^àm^^mfS
I 

' É REFRESCANTE fUBBBE^^^ÉImi
jj 

^IJÍe-d diariamenta fl VT «^V^^'- ¦¦'¦'&
H \para sua maipa VwH \vS W

z^^d c^«m m"i»"

hora*, romaria ao*
cemitério* dt SAo Jo&o Batista
e do CaJA (SSo Francisco Xa-
Vier), d ;:-¦.:a:.do .-e ..:__. t
flore* natural* no* túmulos dos
revolucior.ârlcs dt 1933 e 192*:
dia S de Julho, Ai D hora*, mlsss.
votiva. na Igreja dt CandeiSria;
ás 11 horas, cerimônia cívica Jun
to ao monumento dos heróis do
Forte do Copacabana; às 30 ho-
ras, scs*&o cívica. Oradora: —
Junto ao túmulo do, dr. Nilo Pa-
tanha. Amoacl Niemcrer; túmulo
do marechal Jocqulm Ignacio, dr.
Antônio d; Ou_mfto; túmulo d-j
general Bernardo de Araújo Pa-
dllha. general Olinto de Mesqul-
ta; túmulo do general Xavier de
Brito, coronel Joaquim Nunes de
Carvalho; túmulo do general
Manoel Rabelo, dr. Emílio dd
Mtequlta; Junto ao monumento
do Forte de Copaccbana, coronel
Alcides Gonçalves Etchgoycn e
Maurício de Lacerda; e oradores
da aessiio cívica, general Isl.oro
Dias Lopes, almirante SOvlo de

Camargo, majcr-brl-adelro E3u-
ardo Oom». senador Luiz Car*
los Pr.atcs, dr. Pedro d: Alcan-
trra focei. sra. Nuta Barlett Ja-
me* t coronel Raul Luna.

A» íu!.ir.iii!-.*.A... ficaram ai-'
*lm constituída*: — recepcfto,
general Olinto de Mesquita, u*
nador Lula Carlos Prestes, nu-
Jor-brlgadelro Eduardo Gomes,
coronel Cabral Velho, comandan
to Kcrcullno Cascardo, major
Crrloi Costa Lrlte tra. Nuta
Barlett James, ara. Amoa;l Nle-
mcyer. Roberto Auguto Slorca-
do. Otaclllo Elsicn de Oliveira
Pas* de Souza Carvalho e Lú-
cio Damaso de Carvalho; finan-
ças. coronel* Fcllrslmo c .-..'.¦ ¦¦
a Joaquim Nunes de Carvalho e
dr. Antônio de Gusmão; mrnl-
tes\o, gen: ral Isidoro Dias Lo-
pes, dr. Pedro de Alcântara Toe-
cl e major Aristldes Corrêa Leal.
a propaganda. Rodolfo Mota LI-
ma, Luiz de Castro At:lhado, Ra-
fael Corrêa de Oliveira. Luiz
Ignacio Domlngues, Pedro Mole
Lima t A. Carvalho c-,-: :r,u:•¦•".
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ARGENTINA — Anuncla-ae que a Argentina restabeleceu relações
diplomáticas com a Polônia. Rcvclou-ea que tstt restabeleci*
mento está dc acerdo com a política do governo argentino da
normalização do suas relações Internacionais suspenras em vir-
tude do conflito europeu. Anteriormente, o MInl.terlo do Ex-
tertor _l:.era que estava sendo e.tudada a posflbllidade de se
reiniciar relações com a Áustria. Hungria, Tcheco-Eslovaquia,
Iugoslávia e Estados árabes, além da Pelonia. — (A. P.)

ÁUSTRIA — A. autoridades soviéticas cm Viena proibl"am, _'.
eegunda ordem, a publlcaç&o c"o Jornal socialista "Eurgen-
loendlsche Freiheit". publicado em ElenUadt, por calúnia con-
tra o Exército Vermelho. O Jornal publicara um artigo caiu-
nloso l.-.tltulado "Insuportáveis condições de segurança — as-
saltos cas ruas e outros crimes". — (A. P.)

ESPANHA — Os operário, dos sindicatos ilegais da UGT e da CNT.
unidos, dcclaraam-se cm greve de braços cruzados, na fábri-
ca de cortiça "Armslrong". de Earcelona. Por tua ação re-
soluta. os operaries conseguiram aumentar seus saiarl-3 de
40%. Na fábrica "Gvovcr". de Paiamos, os operários efetua-
ram uma impo', tanto ação, sabotando a produção e dlmlnuín-
do con'lderavelmcntc seu rendimento, como protesto contra o
extremo racionamor.to c os salários de fome. Diante da doe'.-
são adotada pelos operários dispostos a chegar á greve, a dl-
reção da empresa cemprometeu-se a fo:'r.ecer aos trabaliiaco-
res alguns viveres a preços acessíveis. Entre as ouiras greves
verificadas ultimamente, tivemos noticias das seguintes: nas
fábricas "Trinxet", "Batíle" e "Fábrica Nucva"; na empresa
"Anfelo-Erpanhola de Eletricidade", na "Metalgraf Espanho-
Ia" e nos Serviços Públicos de Barcelona. Segundo uma In-
formação chegada com atraso, nos dias 3, 4 e 5 de abril, os
operarlcs da Cia. Catalã de Gás declararam-re em greve de
braços cruzados por melhores salários e tiveram suas relvl.i-
dicações satisfeitas, a de: peito da reação encontrada, — (Mun-
do Obrcro, pela Iníerpre^s)

— Em seu último dlscu"so ante as Cortes, que é a acumulação
mais cínica que se pode Imaginar de mentiras e falsidades,
Franco, vil lacaio hltlcrista, eferece-se a novos amee, em par-
tlcular á reação Inglesa, para continuar
sua política fascLta. tua luta contra a
paz e a democracia. Pretende salvar-se,
enquadramdo-_e nas fileiras reacionárias
t lmperialistas dos que querem provocar
uma nova guerra e dos quais Churchll se
fez o perta-voz em seu discurso de Fui-
ton. Franco dl.se: "Não há nada de defl-
nltlvo em politica exterior"... "Os que
ontem foram aliados, amanhã aparecem
como inimigos." E acrescentou, preclsan-
do suas intenções de prevocador de guer-
ra: "Uma guerra costuma atrair outras
guerras futuras." Arslm, Franco não ocul-
tava, Já que pensa e prepara a revanche
do fascismo contra a democracia. —
(Mundo Obrero, pela Interpreta)

FRANCO

______ __h-_* 4

/nícrminaucl rede de intermcúlaiios. é o que
reportagem

constam a

EIVE 1S. UO RUI
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Há mais de um ano lutam os operário
daquela empresa por melhores salários
A policia fascista de Oliveira Sobrinh

prendeu doze trabalhadores
S. PAULO, 22 (Do cor.cspon-| clnns, oa csblrros d

dente) — Os ferroviários di Sã.
Rnilway dcclararam-se em

R. 8. 8. — Um editorial do "Izvestla", comemorativo do B.°
aniversário da invasão alemã ao território da União Soviética,
diz que "a segunda guerra mundial desfechada pelos ngresso-
re3 fascistas ndo foi nem poderia ter sido acldcntnl á vida do
povo. Representou o resultado certo do desenvolvimento da
economia mundial e das forçis políticas ra base do monopo-
lio moderno e do imperialismo". — (A. P.)
Vasiliev, escrevendo pa"a o Jornal "Ertrela Vermelha", di. que

o povo, em todo o mundo, acredita que um dos motivas "pro-
vocando a guerra civil na China estava o auxilio armado dos
O cronista internacional do "Izvestia" recebeu com louvores o
acordo entre os governos de Tabrlz e do Irã, realizado cm 13
de Junho último, ciassiflcando-o como "marco inicial da vida
de todos os Estilos lrenbnos que agora estão no caminho da
democratlzaç£io'\ — (A. P.) ' "-~-,

Paulo
greve, abandonando o serviço OS
12 horas. Os ferroviúrios da S.P.U.
há mais de uma ano vêm plcltean-
do melhores condições de vida e
aumento dc salários, tendo recor-
rido a todos os meios ao seu ai-
cance, inclusive ao dissidio cole-
tlvo, ¦ esbarrando sempre com a
atitude intransicj.ntc da empresa
que se negou a qualquer entendi-
mento neste sentido. Mil c oi:ò-
centos ferroviários das oficinas da
S.P.R. (centrais) cm S. Paulo
abandonaram também o serviço
ontem. As medidas adotadas pe-
ias autoridades são as mesmas que
usaram contra- os estivadores dc
Santos: soldados da Força Poli-
ciai, dc fuzil embalado, nas ofi-

Expulso de Rio Bo-
nito um fiscal do

trabalho
Recebemos da cidade de Rio

Bonito no Estado do Rio de
Janeiro uma correspondei.-

! cia relatando a indignação
provocada pela ttltude arbi-
traria assumida pelo fiscal

do Ministério do Trabalho de
nome Sampaio que, ontem,
foi expulso da cidade ás 17
horas pe'a população local.
Momentos antes, o comercio
e a industria, em • sinal d.
nrotesto contra o referido
Tscal, haviam cn.i.rraclo
suas atividades.

brinho, lacaio <ic Macedo So«

comandados pelo delegado W<

poido Mendes da Costa, «<•

aqui pelos suas hg-tfwi
ram os operário. D»1^™,^,
ias. Alt* da Silva Coelho.JJ
Carneiro, Joüo Korp* I-J
Martins, los. dc Campos t 

J
,éls outros c-íos nom«i nSo P
mos obter. Os l
S.P.R..usando i

grado da greve,
tória iinal.

direito i

lutarão att

Chá dansate de
solidariedade

Na. sede do S^Jftí
Hoteleiros, a rua ao dJl
264, teallzar-se-á nw. dJS,
17 ás 21 hora., 0 cn» ^
cante de si»»» 

g& ^
funcionárias da -V • ^
por ocasião aa y nmnre;j,
operários daquela
oferecido por

cmprei!
uas tom

farta dir

CABELOS BDANC05?
QUEDA * CASPÁ ?

nheiras e amiga ¦

ta durante o tal.
tribflição de doces^ ^
"Tííiívírsidade do

Povo
CTJRSO DE TEATBJ^

E:tão funcionando s

tes cadeiras: B prol.
HISTORIA DA 

^^
Bandeira Duart-
ras. As 20 horasj,^ ^ ^

CEN' K-
terças-»

prol.

M

jSlí»

DICÇÃO E
i--9 Filho, *°"

horas;
PSICOLOGI'..

Grabols, qulntas-ícira-
horas; nT_*MATlC*

LITERATURA ^

prof. Álvaro Moreyra.
6_ 15 horas. 20i, I

Av. Aparlclo Borge*.
andar, sala 101 ¦


